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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA 

i . * v i v í a e k í i T W V h A H 

i'O m L A M a s i s A 

AX D I A R I O 1)8 L A MARINA. 
Hsbanai 

T E L E S K A M A S D E L DOMINGO. 
Berlín, 11 de marzo, 

á las 1^ y 16 ms de la mañana 

E l E m p e r a d o r F e d e r i c o I I I y l a 
E m p e r a t r i z l l e g a r o n á M u n i c h á l a s 
n u e v e de l a m a f i a n » da hoy , h a b i ó n -
dosa lea h e c h o e a l a e s t a c i ó n u n r e -
e i b i m i e n t o s i m p á t i c o . 

Hoy- s e h a c e l e b r a d o otro s e r v i c i o 
de R é q u i e m , a l q u e a s i s t i e r o n l a s 
p e r d o n a s p r o m i a e n t a s q u e h a n l l e ­
gado c o n objeto de a s i s t i r á l o s f u -
n e r a l e s . e n r e p r e s e n t a c i ó n de di­
v e r s a s p o t e n c i a s . 

S s h a d e c i d i d o t r a s l a d a r e n l a tar­
de h o y los r e s t o s d e l E m p a r a d o r 
G t u i l l e r m o á l a C a t e d r a l , donde per­
m a n e c e r á n h a a t a l a t a r d e d e l l u n e s . 

T o d o s e a t á n c o n f o r m e s e n q u e l a 
a u p t o s i a h a d e m o s t r a d o q u e e l E m ­
p e r a d o r p a d e c í a de c á l c u l o s . 

E l t r e n q u e c o n d u c e a l E m p e r a ­
dor F a d a ico I I I no l l e g a r á A C h a r -
l o t t a n b u r y h a s t a l a m e d i a n o c h e de 
h c y . 

Londres^ 11 de mareo, á l a s ) 
10 de la mañana. S 

H o y h a n c e l e b r a d o s e r v i c i o s 
f d a e b r a a .«n s u f r a g i o d e l a l m a d e l 
E m p e r a d o r Q u i l l a r m o . 

San PfMrshurgo. 11 de mareo, á las i 
10 y b ms. de la mañana s 

léOB p e r i ó l i e o s d J e s t a c a p i t a l con­
v i e n e n h o y e n l a e s p e r a n z a de q u e 
e l n u e v o E m p e r a d o r de A l e m a n i a 
c o n t i n u a r á l a p o l í t i c a a m i s t o s a q u e 
a e o n s e j ó {*l n u e v o ) a l m o r i r e l E m ­
p e r a d o r O m l l e r m o . 

T E 3 L . E a - H A . M A S . 
Segrtn nos participan de la 

oficina de los cables, se hallan 
interrumpidas todas las l íneas 
entre Kiclimond y Nnt va-York. 
Ignórase la causa; créese que 
sea por no a manga de viento. 
Por esta razdí» no hemos reci­
bido otros telegramas que los 
que con fecha de ayer inser­
tamos en el lugar correspon­
diente. 

NtHíva ¥orhy m a r z o 10 , á las 3 \ 
de l a tarde. 

Onsm esimflolas, á *15-90. 
Oe»cnento papel comercial, (>ü <liv.» 6 ñ 

h% por 100. 
Cambie» (M»bre Londres, 00 diT. (banqneros) 

& «4-8ft ct*. 
Idwn sobre París , « 0 di?, (banqueros) A 5 

franom 18?^ cts. 
Idem sobre Hambar>ir©, «0 d i T . (banqueros) 

D^nos reyistrados de los Estados-Unidos, i 
por 100, 126?4 nx-enpon. 

Centrífugas n. 10, pol. 90, do 6% « 6 7)16. 
Centrífugas, costo y flete, de 3 fi 3Jé. 
Gegular á bnen refino, de 4% á 4 15il6. 
AsHcar de miel, de 4 A 4%, 
E l mercado pesado. 
Hieles nuevas, a £ 0 ^ . 
•anteea íWllcox^en tercerolas. * 7.80. 

1 A n d r é s * marino 10 , 
AJdcur de remolacha, é 14143^. 
Ajrttcar eeutrffnga, pol. 9H, 4 15. 
Idem retcnlar refino. A 18l6. 
Censoüdados, 4 102 l i l O ex-Interés . 
Cuatro por ciento español, 07 ex-dhi-

dendo. 
ItoMaento, Banco de Inglaterra, 8 ^ por 

100. 
P a r í » , manto 10 , 

Rent*. 99Í KMI, 82 fr. 65 cts. ex-dl-
vldendo. 

L&ndres, m a r z o 10 , 
E l mercado de ajrtlcar de remo aclia ha 

regido hoy mas firme. 

S i i w u York, m a r z o 10 , 
Exf^teiHMaw en o íanos hoy en Nueva-York: 

8,050 tocwjreft 1.412,(!00sa<>08. 
Contra •'líst^Hiicias en ignal fecha de 1887: 

4,975 bocoy es; 1.785,000 íacos. 

(Que<iti pr<,hibi Ui U* reproducción de los 
téiegrumn» qué inteceden, con arreglo al 
OTt 3J. ds la • u :>• \ 'mpiedad Intelectual). 

1/iAGiaNEI 
C O L . S ^ l O 

« S P A ' 

DOIi 
D S C O R R E D O K E S . 
C a m b i o s . 

(2 & 4i pS P. oro ea-
j pa&ol, ?.ogun placa 

'1 fecha y cantidad. 

XHOLA »'KRRA ^17Jvllllf 
91LAJSWIA. 

P. oro 
60 dtr. 

2 A SJ pS P-, oro es-
panol, & 60 diT. 

SJ á 4} pg P., oro M-
pafiol, á 8 d r̂. 

A . L K A I A K I A. I 3i é 3i 9i 
p^flol, l 

; P., oro 
60 dff. 

MTADOS-OWJOOS. 

O B 8 0 U B N T O 
T i l . . . . . . . . 

H K R O A N 

6 á fij p S P . , oro 
panol, & 60 dp. 

7 á 7i p8 w 
eíDunol, i 8 A\v. 

' 8 á 10 pg anual oro y 
1 billetes. 

M o r c a d o n a c i o n a l . 
•ZUOABBfi. 

Blanoo, trenea de Derosne j 
BiUitnz. balo á regular 

Idem, Idem, Idam, Ídem, bne-
•0 á superior 

ídem, ídem, ídem, id., florete. 
Oogmcho, 'nferior á regalar, 

número 8 49. (T. H ) . . . . . . |. NomInal 
Meta bueno á superior, nú- r 

mero 10 á 11, ídem 
Quebrado inferior á regular, 

BAmero 12 á 14, Idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Id^m ittp»rior, n? 17 á 18 id. . 

M o r c a d o « x t r a n l e r o . 
OBMTBIFUGAS DB GUABAPO. 

P*Iarlsac 6 a 94 ¿ 96.—8aoo«: do 5J & 5̂  reales ero 
trrobft.—Booojea: de 5 á 5i realee ero arroba, segiín 
nímero. 

AZCOÁU DB MIEL. 
Pol«rixación 87 á 89. De 3J á 4 reale« oro arrob* 

tegin enrase j numero. 
XZVOXR MASOABADO. 

Coman á regular reflno.—Polariiacion 87 á S9.—De 
8 i á 4} reales oro arroba. 

OOWOENTUADO. 
HominftL 
8 « f i e r « « C o r r o d o r e s de s e m a n a . 
n% OÁMBIOS.—D. Baltasar Gelabort, tuiüiar 

de Corredor. 
üfi¡ FP-UTOf?.—T>. Fi-finolico Marill y Bon, y don 

Joaquín Tosoano y Blain. 
Es Habflíi.«, 12 de marzo de 18Í8.—El Sín­

dico Presidente, i f . JVúUsm. 

A C C I O N E S 
B.'vnoo r'spofiol de la Isla 

de Cuba 15é á 16 pgP. oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l ­

macenes de Regla y del 
Comercio 5 | & 6 pg D. oro 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 

de Depósito de Santa 
Catalina ••• 

Caj a de Ahorros Descuen­
tos y Depósitos de la 
Habana 

Crédito Territorial Hipo­
tecario de la Isla de 
Cuba . . . . . . . 

Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . . . . . . . . 

Primera Compañía de Va­
pores de la Bahía 

Compañía de Almacenei 
de Hacendados , 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha­
bana •«•«ti 

Compañía Española de 
Alambrado de G a s . . . . 48} á 49 pg D oro 

Compañía C u b a n a do 
Alambrado de G a s . . . . 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 pg D. oro 

Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 

CompaCía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 634 ^64 p g D oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
SabauUla 

CompaBia de Caminos de 
Hierro do Cárdenas y 
Júcaro 25 á 36 pg P oro 

Compafiía de Caminos de 
Hieno de Cieufuegos A 
Villaolara 12 á l S ^ p g D . oro 

Compafiía de Cominos de 
Hierro de Sagna la 
Grande 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien i 
8ancti-8píritaB par ft 1 pg P. oro 

Compañía del Ferrocarril 
del O e s t e . . . . . . . . . . . . . thékk.ák...t 

Compañía de Camines de 
Hierro do la Bahía déla 
Habana á Matanzas 

Comptifila del Ferrocarril 
Urbano I l i á I S p g D o r o 

Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas... par i 1 pg D. o 
Ingenio "Central Beden-

o iou". . . . . . . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 

Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 

Cédulas Hipotecarlas al 7 
por 100 Interés anual 

Idem de loa Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. . . . . . . . . . . . 

Pg D 

5 á S i p g D o r o 

N0TÍCÍA8 BE V A L O R E S 

6 B Ó 
Í>BI( 

C ü S O ESPAfíOL. 

Abrid & 284 por 100 y 
cei rd de 284^ & 284^ 
por 100. 

FONDOS P U B L I C O S 
Biilítes Hipotecarios de la lilla df 

Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento ̂  

A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio Almacene» 

de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 

Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de De­

pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario d 

la Isla de Cuba 
Empresa do Fomento y Nayega 

oion del S u r . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Primera Compañía de Vapores de 

1» Bahía 
Compañía de Ahnacenea de Ha­

cendados 
Compafiía de Almacenes de De­

pósito de la Habana.. 
Compañía Española de Alumbra­

do de Gas 
Compofiía Cabanst de Alumbrado 

de Gas 
Compañía Española de Alumbra­

do de Gas ae Matanzas 
''ompaíllade Gas Hiepano-Ame-

ncüiia ComoMada... . 
< ;-.i>n.(i«H» IÍ* < ¡«tiiino» de Hierro 

de la H a b a n a . . . . . . . . . 
Compr^Sía de Caminos de Hierro 

de Mcitauzas á Sabanil la. . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cárdenas y Jácaro 
Compafiía de Caminos de Hierro 

de Cienfuogos y Vülaclara 
Compañía de Camines de Hierro 

de Sfu;ua la Grande.. 
Compafiía de Caminos de Hierro 

de Caibarien ú, Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril doi Cobre. . . . 
Ferrocarril de C u b a . . . . . . . . . . . 
Hbfinería de Cárdenas 
ingenio "Central Redención". 
Smpresa de Abastecimiento 

Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compafiía de hielo 
Ferrocarril de Guantánarao 

O B L I G A C I O N E S . 
Doi Ciédito Territorial Hipoteca­

rio de ! a Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in­

terés anual 
Id. do los Almacenes de Santa Ca­

talina con el 6 ¡v? interés anual 
Bonos de la Compañía do Gas 

Hisveno-Amerleana líonsolida-

de 

Compradores. Yená0 

1014 i 104 

m 15 á 

11 
70 

á 10 D ex-9 
á 50 D 

24 á 20 

93 i Í7 

á 47 

á 23 

m 

83 

m ¿ 39 

BU i 53} 

91 á 81 

22i á n 

10i á 9i 
1 D 

D 

b 
D 

D 

D 

D 

P 

I> 

á 2 P 

2 D á 2 
*5 á m 
13i á 11 

" f i ' i ' i " 

Hdbttna. 12 de mano de lf»88. 

COMANDANCIA IWIMTAR DK MARÍNA 
Y CAPITANIA D K L PÜKRTO » K L A HABANA. 

ANUNCIO. 
Delrendo tener lugar en 31 del corriente mes, en 

es'a Capitanía de Puerto, los exámenes para prácticos 
tir.'.ilaveti del mismo (uw se ordenan en la Base 5? de 
la Keal Or^en de H do marzo de 1886; por el presente 
so o. vucan á los pi otos, patronrs ó in üyiduos de 
ni i-, inscritos, qtía Ikuen los requisitos que marca h 
Ley y que deséen examinarse, para que con la debida 
anticipación presenten en esta Capitanía de Puerto 
sm instancias documentadas y dirigidas á mi autori­
dad. 

Habana, marzo 6 de 1888.—José Jf* de Horas. 

Administración 
Central de Rentas estancadas. 

L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 

E l miércoles 14 del corriente mes, á las 12 en punto 
de su mañana, prévio un conteo general y escrupuloso 
exámon, se introducirán en su respectivo globo las 
578 bolas qoe «e extrajeron en el anterior torteo que 
con las 13,422 que exuten en el mismo globo, com­
pletan los 14,000 números de que consta el sorteo 
ordinario nÓTneTol,2ftl. 

£1 dia siguiente 15 ántes del sorteo se introducirán 
las r.7< bolas do los premios correspondientes al mis 
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total do 583 premios. 

E l ju- voa 15 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 

Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re 
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,266; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 

Lo que se hace público para general conocimiento 
Habana, 8 de marzo ele 188-*.—£1 Administrador 

Central, A . JSJl Margué* de Oaviria. 

Administración 
Central de Rentas estancadas. 

L O T E R I A . 

AVISO A L P U B L I C O . 
Desdo el dia 15 del corriente mes, se dará principi 

á la venta de los 14,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,265 que se ha de celébrar 

las 7 de la mañana del dia 27 de marzo del co 
rrieu'e año, distribuyéndose el 76 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente; 

Número Importe 
depremios. de logpremioi. 

Ide 100.000 
1 de 40.000 
Ide 20.000 
1 de 10.000 

70 de 2.000 20.000 
564 de 400 226.600 

9 aproximaciones de 400 
pesos chda una para los 
H números restantes de 
la decena del primer 
premio 3.600 

2 Id. id de 400 id id pa­
ra el número anterior y 
posterior al segundo id. 800 

C t ü m m e » de la Bolsa Oficial 
el dia 12 de marzo de 1888. 

O H O J Ábritf á 234 por 100 y 
DKI, > cJerra de 284,4 tf 284^ 

Otrf ío KKíMffoL. > por 100 6. las dos. 

Tipo U 
m 

i lüm 
rentas. 

rONDOS PUBLICOS. 
Xtsta 3 por 100 interés y 

t n o de iincrtísacion 
wuul 

M«n, H f 2 
Id«n ' 

Sl&Sa . íí i i s ••• ' ' i; 

9oa»« del ro Pner-
to-Blco....>... • 

FMAjnu>tftiat«5t9i M^SP. ero. f u s s i » 

70 pg D. oro 

1* & 2 pg P. 

Son . . . . 589 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $30; 

y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 8 de m^rzo de 1888.—El Administrador 

Central, É l Marqué* de Gaviria. 

BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
BKCAUDACION DB CONTBIBUOIOírBa. 

Se hace saber á ios contribuyen^ es del término Mu­
nicipal do esta ciudad, que el dia nueve del corriente 
empezará en la oficina de Recaudación situad* en este 
Establecimiento, el cobro de la contribución por los 
conceptos v trimestre del actual año económico que á 
continuación se expresan. 

Pincas urbanas.—ler. trimestre. 
Fincas rústicas.—1? y 2? tri nestre. 
Snbridio Industrial.—3ír. trimestre. 

L a cobranza se realizará todos lus dias hábiles desde 
la" diez de la mañana bástalas tres de la tarde. 

E ! plazo p ira p gfr sin recargo concluye en siete 
de ibrii ;.r->x;:n.>; j r81"' 'V tar p^jaiciog áloscoatri -
b i í r r l - v ..«•• i o {Aji-dán akg;v igmorauoia, se les 
r<. . . i : * i^fo-iij do él iLríc«ji'>'l* de u lostrae-
ción para ¡.-i procedimiento contra deudores á la H a ­
cienda pública, j a no tiene lugar te cotífiesetíjí 64o-
BíoUlo qu© antw se bsoí^. < 

Termim do dicho plezo se anunciará la concesión 
de otro de tres dias hábi eíi. q e fmpezarán á contarse 
de»de el dia ocho de dicho mes de abril para que pue­
da efectuarse durauto él la cobranza también sin re­
cargo, y después de dichos tres dias incurrirán los 
moroso) en el primer grado de apremio. 

Lo que se anuncia al pública en cumplimiento de lo 
dispuesto en la citada laatm^clón. 

Habana 5 de marzo de 1888.—£1 Sub- Gobernador, 
JS. Mnyano. In 84 8 6 

SSsstracto do l a c a r g a de t m q n e - » 
de&paehades . 

Asacar bonoyea 
Azúo<r c a j a s . . . . . . . . . 
Azúcar sacos. . . . . . . . 
Idem barriles 
T&óuuo tefeios 
Tabacos torcidos.. . . . . . . . . 
Cajetillas cigarros f. 
Picadura kilos 
Madera piés 
Aguardiente cajas 

50 
m 

1J79 
50 

e î 
930.750 
279.027 

).702 
2.076 
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Comandancia, de mn,ri»a y Capitanía del Puerto da 
Sagua la Grande —Comisión Fiscal —DON AN 
TONIO MATOS Y JIMÉNEZ, teniente de navio de 
la Armada, 29 Comandante de martn>i de esta 
Previ cia y Fiscal por ddagación déla Coman 
d uicia. 

HalHndotne iostruyphdo sumaria contra los iudivi 
dui>8 P^dro Maclas Mirtina Fiora y pardo Martin 
Lima, capturados "u <:ayo Aloatrace^ por teiiLativa d 
robo en el balandro Antoñica, y teniendo que prn tur 
dHclarncióu si pauóaé iiidividuon qae tripulaban dicho 
balandro qu^ nauf agó segau noñc'as en ei C ÍHHÍ de 
los Boroos en noviembre ú limo, ó ignorándiise e'1 na-
rabero y i ombres de iós citados individuos, así ĉ  mo 
el dm remendador Marín del pesquero de dicho barco, 
seha^e s-^er por este medio pan .(ua en el lé'm no 
d«» treinta dias, á contar desde !a publicació de eí>to 
ediato, comparezca «̂ n e ta F i ca ía coa el expresado 
objato ó ea caso nontrario maoifie 'en su actual resi-
dmeia á fi i d« bb^ar el oporruti-j exhorto. 

Isabela do Sagú», ¡5 de m^rzodel S*—Antonio 
MaU». 3 11 

m m 

DK 

BS E S P E J A N . 
Mto. 13 Wanbattan: Nueva York. 

13 Nicfto íjiverpool. 
- 15 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 

14 Pubrtoriqaeño Liverpool escalas. 

! 15 City of Atlanta: Veracrui y escalas. 
M 15 Cádiz Livernool v er.calai-

1̂  Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
M 15 s Hai -
M 16 Méndez Nuñee. Vigo y escalas 
M lí* fnumma ¡vuova Vorfc 

90 City of Aloxandria: Nnov» York, 
a. 22 ViAcariv Ni!í»vh Yorfe 
. . 22 nitv of Wadhingtoü: Veracrus. 
•a 22 Gaditano: Liverpool y escalas 

V4 Baldomcro lf(lesia«: Pto. Rioo y e«oalu. 
29 M :̂.,r ^aovtt VoA. . 
29 Ardsngorm: Wafcgo'w. 

Abril. 5 M&uama: Ht. Thamas y escalas. 

MÍO. 13 ManbattAn; Veracruz y Progreso 
M l i México: Nueva Tork. 
& 14 llutchiueon. Nueva Orleans y eeoal&s 

16 rjaiaioíiu Nueva York. 
17 '^t of Atlanta Tork 
20 Triano: Bilbao y escalas. 
20 s-amon (i*-. Herrén, si Tbomas • eenaiat. 
20 City of Aloxandria: Veracruz y escalas. 
21 Morgan; Nueva Orieaus j esoi>.>u.<. 
22 San Marcos: Nueva York. 
24 City of Washington KtawM Yorf 

. . 29 Baldomero Iglesias: Pto. Rico y escalas. 

ENTRADAS, 
Dia 10: 

De Piladelfia en 17 días, berir amer. T n?riffe, eapi-
tá» V S. Pracg. trip. 10, toas. 618: con carbón, 
á R Santa Maiía. 

Dia 11: 
No hubo. 

Dia 12: 
De Tampa y Cayo Hueso «n I J dias, vap ameri­

cano Olive ite, oap. MoK iy. trip, 60 |;o.Q̂  1,104 
en lastre, i iis.wton v linos. 
Veracruz y Progreso vapor- conreo cap Ciudad de 
Cádiz, cap Cbaqaert, trip 115, tons. S,IÍ4: con 
efectos 'A M. Calvo y Comp. 

——Nueva-Oríoahs y escalas en 5J dias, vap. ameri-
Hutchinson, capitán Baker, trip 35, tons, 1,49J: 
con ear(;a Reueral, a Lawton y Hoos. 
Cádiz en 1̂ 4 di v», vap esp Serra, c*p Ivzirra-
ga, trip. S4 tons. 1,044: con cr.rgi general, á 
JDeulofea, hijo y Comp. 

SALIDAS?. 
Dia 10: 

Para Delaware (B. W.) boa. amer. I Joshna, capi­
tán Qoodig. 

DU11: 
Para M.tanzas berg. amer. John CrtBdou, cap. R i -

.Del&Wíire (B W ) bca. amer. Sarah A. Staples, 
cap Hagay. 
8»gua berg. ing. Frigro, cap. Onelt. 

Dia 12: 
Para Cayo-Hneso y Tairipa, vap. amer. Olirette, ca­

pitán Me &ay. 

M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 

De TAMPA C A Y O - H U B S O , en el vap. ameri­
cano Olivette: 

Sres, D Frsncipr^ Sánches'—J'fé E Corrisn'í-— 
N Tajior—D. W K«!:er- W. W B riú—< b.̂ s J 
WV.lln— Julián Díend », f 'ñuTa j 2 s iñ<'8 Carlota 
Vfg s—J L . Joun—R P TurHfeni—Carlos C-ipa-
re^—G Alfonso—R V n int—S, .Shoard y ff-flor»— 
D Whtney y señora-D C Whitm-.j — J M Wi-
;1 amus— S. M. P>ice—C A, 8im JIOUS—J. W- S-na-
mun-t—B Niidman—C.. K. Fuste—Salvador D. D >-
tníi guez —Oi'iniDg" D. Parola—J. R ADRala—J< sé 
B Fuefiite—Justo S b ^miati y stifiora—José Pianchut 
— F ora L L» ^ urt — G W. NiohoU y señ >r<.— K. 
Pérez—José P ))í>z—Joaé f> del Monte—Julün 
Marilij' z—Jo-é A R > iríicue/—Enrique Canals. 

Da V f RACRüZ y P R O G R E S O , en el vapor-co 
rreo esp. uiud id d« i ádiz: 

Sres. D. Luis Miavñ l]e—^antif-go Mendioia—José 
Azuora—Ar.u/dér Linden—Luis Ci4fii»no—Félix S 
latía- Jo.-é L i s fa -Lu 'úsno B 1 so—B rn«rd>i Ln a-
te^ul—IsiioroM? Br.,8—J.t'me Kar—Pra, M ÍSOO Gon­
zález—Cha'les 6 G<nr-Antonio M .yoral—Jo^e^.h 
Wa'ter—Francisco SCofdnja Petronila Ei*pi(fO— 
Fraucisco de P. Fiuqum—P. Panlet.—Además, 18 de 
tránsito 

D i N U F V A O R L E A N S y escalas en el vapor 
arnr. Huichinson: 

Srcs. D Manuel Chbilleio—Julia Tru'les—Roiario 
d« Latorre Jfsé RÜIIIOS—Feimin Roldan—CboBi; 
Kong—Too C(;n—L e Son Yin—Boug Chon—J. C, 
Vi ather. 

D i C A D I Z , en el vap. eip. Serra'. 
Sres. D. José Gomá.ez—Dolores Rivco. 

S A L I E R O N . 
Para (^AY^ H U E S O y TAMPA, en el vapor ame­

ricano Olivette: 
Sres. D Msirael VpnMe é hijo—Rodo'fo V«ld4s— 

Manuel V Z.fra'. 5 d. f milia—L de Veutl —M»u-
liua Valdé-—Gonzalo Corrales—Antonio Iberc— 
Chaunce Taylor—Charles A Munn—Henry A J» 
mes—Fermiu Pérez Márquez—Ra-mundo P Mnfi"2 — 
Is'dro GDÍU Marrero—Vitallco P Muñoz—Lin'eai a 
Fúme»:, 3 de familia v criada—Sylvei-ter L Wtiodhu-
risw—R*mon Lug'.—Luis K-Her—F;au( k W. íuger-
sol James B Foumend W. Maor< A V»nder 
Linden—F. Morgan y criado—Kn est J Waitmr— 
Fran«kL. Lauden—José Hernández—Ange ino Val-
dé*—Carlos F . Ortiz—Ramona Sncarrss.—Además, 
22 individuos de la Comisión de la Prensa de la Flo­
rida. 

E n t r a d a » de cabotaje . 
Día 12: 

Da Mulüta gol. Dolores, pst. Planas: con 7 tercios ta 
baco; 200 teudid :s m»jsgua y tf ctos. 
Morrillo gol Ptüz, pat. Strantes: con 70 terce­
rolas miel. 
Mariel gol. María Magdalena, pat. Villalonga 
con 500 sacos »zu 'ar. 
Cárdenas gol. l i la de Cuba, pat, Zaragosa: con 
con S00 sacos szn tar y ef ictos 
Cárdenas gol. Alraanza. pat, Bosch: con 780 ba­
rriles azúcar y efactos. 
Cárdenas gol Viotoria, pat. Valent: con *Í55 sa­
cos azúcar. ¿'.¡Cf 

D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 12: 

Para Sierra Morena gol. María Teresa, pat. Sslvá 
con efectos, 
Baracoa gol. Gaspar, pat Colomar: con efectos, 
Sierra Morena gol Matilde, pat. Alemany: con 
efectos. 
• abañas gol. Crisálida pat. Tortell: con efectos. 
Bahía-Honda gol. Francisca, pat. López: con e 
feotes. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Falmontk bca. su^ca Saphia, eap. Ohman, por 

Hidalgo y Comp. 
——Del Brellkwa'el• baa. amer. Josephine, capitán 

Bronu, por Hidalgo y Comp. 
Del Brtkwater vap. itig. Amethyst, oap. Cowse, 
ñor Deub feu, hijo y Comp. 
Del Bre^kwater gol. amer. Alfareta Campbell, 
cap. Camohell, por C. E . Beck 
Del Br^skirater berg. aaner. Arlington, oapitán 
Leaoh, por H . Upmunn y Comp. 
Canarias boa esp. Gran Canaria, oap. Aroceua, 
por Martínez, Méndez y Comp. 
Del Breakvrater bca amer. Justino Ingersoll, ca­
pitán Pet^rs.-n, por C. E Be- k 
Del Breakwater gol. amer. J . D. Boblnsoa, ca­
pitán Hwgan, por Hay ley y Comp. 
Del Breakwater pol. amer. *!l»Ta E Colcord, 
cap Colcord, por R. Trufln y Comp. 
Corn&a. Santander, Havre y Liverpool, vapor 
correo esp Ciudad de Cádiz, cap. Chaquert: por 
M. Calvo y Comp. 

P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a l O 
de m a r z o . 

Azúcar cajas 50 
Azular sacos....&v 473 
Azúcar estuches 2 
Azúcar barriles..... 1 
Tabaco tirulos 591 
Tabacos torcidos. . . . . . . . . . . . 90.014 
Picadura kilos 1.0'2 
Madera pié» 1.P4') 
Cera amarilla kilos 193 

B u q u e s q u e s e k a n d e s p a c h a d o . 
Pjira Nueva-York yap. amer. City of Columbia, oa-

pitáu Rettig, por Hida'^o y Comp : con 50 hoco-
yes y 50 csjas i-znca'; 691 tercios tabaco; 939.750 
tabacos; 8 600 opjetil as cigarros; 1,70'̂  kiios pi­
cadura; 1,910 piés madera y efectos. 

-Sinthomas, Puer^o-Rioo y escalas, vip esp. Ma­
nuel», oap, Ventura por -obrinos do Herrera: con 
50 btrrilcs azúcar; 2 0,427 cajetillas cigarros; }36 
pié» maderá; 12 cajas agii»rdieute y rfictoi. 

-Mitanzas berg amer Joh-j H. Craodm, capitán 
Ricbardson, por Luís V. Placé: en lastie. 

•Signa berg. ing. Tri»iye. cap. Onell, por J . G. 
González y Comp.: en lustre. 

•Nueva- Orieans boa. esp. Habana, cap. Olagni-
bel, por Hida'go y Comp : con 1,478 sacos azúcar. 
•Ssgna vap ing Cydonia, oap. Pimpear, por M. 
í'alvo y Uomp : en lastre-
Sagua b ta. esp Juana, oap. Lauza, por Jané, 
Pascual y Comp r ea lastre. 
Cayo- Rneso y Tampa vap amer. Olivette, ca-
piíín Mo Kay, por Lawton y H os.: con ef'Ctos. 

LONJA DÜ: VÍVERES. 
Ventas efectuadas hoy 12 <k' mar so. 

100 tercerolas manteca chii hsrróa..-. $'3i qtl. 
1 0 id. id. León $i2í q l. 

tí bocoyes latas mante a León V H qd. 
6 id, i id. id. id $145 qtl, 
6 id. | id. id. id . . . . $i5iqtl. 

f>0 blfs. fr joles blsneos americanos. 13 i», ar. 
2) CHj*s latas almendras $20 q'l. 

4 id. toeino $' i¿ jtl. 
6 huacales j . món M lou .tóu $24 qt. 

6 0 satwa arroz semi"f! b\ rs ar. 
41 id garbanzo- D >8 boronas me­

dianos . 11 rs. ar. 
10f> (iao. s gHfbanzo.» Dus Cwon-a me­

dianos . . . 10 rs ar. 
90 sac: s g;trb uiz ,s D')s Coro-as chi-

i o? 8 r« ar. 
8i> Ka ob café Pu it"-Kic > corriente. SI1, J q- l. 

169 id id. id, id. . . k-o 
2' 7 •• j i baoaiao noruego I l l j qtl. 
100 Micos C'fé Putit i Ritju oome te. í l f qtl 

50 id. id id b ieno $17 qtl. 
62 i Mjaa latas mantfqu:llR Velaioe.. $2<qtl 

150 taoales baonlao Ha if x 8*4 t̂ ja. 
70 id vohao $5i • aja 
81 cajas cog mo Hess nd er $'¿ «nja 

iros n m i 

I O S 
e s q u i n a á A ^ x a r ^ ^ a 

íIi%e©M p f é g o B por ei cafeto 
FACIUWAW fJABlí'A» DB ©RSaSSIM) 

r 0.r¿Z',n i e t r ^ s ó c o r t a y l a r g a TÍSM 
•abre Kaova-ifork. .iSíuevs, Orleap», Veraoraa. MéjieO: 
Jiaa Juan de Puerto-Bioo, Lóndres, París, Bcráeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Rom», Nápoles, MUtoi, Gé-
5<»y«, Marsella, Havre, Lille, Nántes, St. Quintín, Dlc-
jpe, Tonlose, Venecia, Florencia, Palarmo, Tjrin. K e -
áiua, ái, así como sobro todas iay capitales j pueblos £s 

BANQUEROS 
, O B I S P O 2 

f ú m te cartas erfeáito 

Mftñoo, BAir jrcA» ¡tu waa&o-süíCQ. ? o ? -
UM* SaAYAatnfe:^, LOSS>US8. PAjK.Se. ÍS5JÍÍ-
a s e » . st.Yow. »A?«Ksr«. « A í f e B í m f i o , mm-
?¡K«K. wmaJhf, ríVMA. kMBWñKDA» , asm -

swQn ASI «ea t* « « « n a VO»AS t*&M 

m ' P A Ñ A É i m ¿ A B OANA.E1AB 
9% L 9 « «̂̂ AlBrtir̂ -iní?»?̂  f C Ü A L Q l T i i a / 
0*5?.* O? .AME « " 4 í » T 7 8 U f ! 0 8 . 

m m i m i w m 
m 9 O B B A F I A SÚ*¿ 

?»got por <tl cabla, gíraji leiíws fe e « m y lat|:»-
rtíia f >t:&K cAma da >iir4<üte sobre Nesr-York, Phiia-
iav;bk; Kerf -ííjfío.-ja.i, San Francisco, Lón&r^ PwrJ» 

í̂Mind, Béiüaioai ? demás cai>itftW; y ciMh-f»* 
•jKfZtentes do les Estados-Osidea y ¿iva-^í . 
nhrt toáoslo» viuahbi* d» SUnafla v j.vr ír.«aotaia 

fe 

( m m m m u í 

«4 

$X&£R LÜTiiAS en t.«to oeniidades áoor 
i» j iü.^a Tlata sobre todño i AS ;«ri<JCÍE>í*le3 plft 
tM * píxei>ioi de esta I S L A y i» de PlJKKTC-
U-í -'O. SANTO DOhKIWÓ T fít. THOMAft.. 

Xscl».a Balt5».r«a. 
I s l a » C a u a r i a » . 

TWQMXUHB «OÍ«'Í ligc r̂tx:ot;i6le< pia»as 
Fr i tUGia , 

I n g l a t e r r a , 

Lio» B o t a d o » . T y n i d o ^ . 

21, DBXS'PO 31. 
In SI 

OÜBA NÜM. 4:3 
m-MTVti® O B I S P O "jr oB»^yx.*. 

Giran sotrae á ooría y larga tista sobre todíw les ca-
Mtalen y ;;tieb)o» más "importante* do It. Pcuirsal», 
Isla» BA1«I.,V«. , rSrWrt»* " 20 IRfi-Kl 

ü i i r i le m m 

s s i s t r o h o y 
Méjico, capitán 

B u q u e » q u a ha » á t i s í t c r 
Para Nuera-Yf k va. or- •oj-r^o ésp 

Camión*, por SI, Calyo y Comp. 
•NneVa-Orleans y escalas li;yap. americano Hut-
e^íaio», eap. Btkw, por L K W W B J HBOI. 

V a p o r e s p a ñ o l 

T R I A N O , 
c a p i t á n D . N . de M e n d i a l d ú a . 

Clasificación 100 A. 1. 
Admite carga para la 

C o r u ñ s , 
G-ijon, 

S a n t a n d e r y 
B i l b a o . 

Para cuyos puertos ealdrá del 15 al 20 
del corriente mea.—loformarán Teniente 
Rey número 1 2 - J . RAFÍSCAS Y C" 

3i>78 12a ~ 8 I2d-e 

- H ork Háyiixiá ajad. M&zx&a i 

Saldrá directamente ei sábado 17 de manso, á las 4 
de la tarde ei vapor correo americano 

City of Atlanta, 
Capitán Burle?. 

Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus cousisnatarios, 
OBRA PIA 25, H I D A L G O Y C? 

í »91 SI 2-1 W 

O i LA m m k TBJÍSATIASÍIIII 
istes de Asteíe Léjes 5 C* 

Si rapor-ewreo 

C. DE CADIZ, 
isapitan Chaquert. 

Saldrá para la C O R U J A , S A N T A N D E R , L I ­
V E R P O O L y el H A V R E el 15 de marso á las cin­
co de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
do oficio. 

Admite pasajeros 7 carga general inclnso tabaco 
para dichos puertos- • 

Reeibe azúcar, caf3 y cacao en partidas á flete co­
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bi bao y San Sebastian. 

Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 

Las pólizas de carga se firmarán p^r los consignata­
rios ántes de correrlas, sin enro requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus consiornatarios 

M. C A L V O Y n \ O F I C I O S 28. 
I t 34 313-1K 

Blyapor-correo MENDEZ NUÑÉZ, 
• a p i t a n P e r a l e s . 

Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Liajon. Santa Marta, Puerto Cabe­
llo y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer­
tos admite pasajeros. 

Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabello, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 

L a carga se recibe ei dia 13. 
NOTA.—Esta Oompañia tiene abierta uns pollsa 

flot Viíe. asi pira esta línea como para toda» las de-
mác, 'ô jo ía caai pueden asegurarse todos loa efectos 
que so embarquen en sus vaporea. 

Habana, 6 de marzo do 18S8,—M. C A L V O f 
m, O F I C I O S 28, lu M 

Í ÍÁ¿¡ le AW ¿& 
*5 

S a l d r á y a r a d i c h e s pn^ictos aHr«« 
t s o b r e e l d i a 1 7 1© m a x s a 
e l v a p o r - c o r r e o ira. a c a s 

S T . G K R M 4 1 N , 
c a p i t a l B R I L L O Ü I N . 

A ^.«s-ita c»xé¡& p&t& l a COBüNA, SAJÍ-
TA.ÍÍOE1I y -váto îtxx&^m.,. Hio J a » e , \ T e , 
B U ^ Ü V » A i r ® * y M o n t e v i d e o ^©p 
«oaoc imi^fó í so» d i r e c t o » . I*»» c e n o c i 
xaié&i-o» á& eargra p a r a Bi© Jat-.©ir©, 
&£©nlM»Ti($t«<> v B u © » © * A i x w , 4©fe© 
ri^s- ¿ « ^ © i f i c f i . t » i s»©»© b r a t © e .̂ k i -

v ©1 -irtú.ts-. l a fa^'i-ai"*. 
%•» *© r e c i b i r á « 3 ^ * ^ • 

1 5 'S.n m a r z o a i mx^el l» d;" 
3á*©aii©r£a >- l o » - f f í x joc imí^üt s* ds 
"«rán entres;artio el d i» anter ior » 
•e. ce-ssa c o n a i g n a t a r l a c©n e a p a c i f i c » 
eiotj d®' jsess© bruto ds l a sai«ycaia«A», 

^i©« focltosE de taba©©, p i c a d u r a , & ' 
S a b - s r á s i a s i v i a r s © asaarrade»» 7 ««•-

« i n « u ^ o rsqt i iaát© la C f i m . ^ ' 
ñ í » ntf. »«> b a s é x,«íS3^«tt«».bj<,.i: 4 l a -

2So »» adsstitir^ sslnsrttsa s-site ú.i*t¿ 
#n<í£» d « i d ia fisñalad©.. 

vapores» de »stia c^mpa&ia mi-' 
•nan dando é. Ion »»a<*r®sft .?>«eaier©>? 
•«i e*m«>rad«* ísrato qtse üienism acred^ 
-sid© & j^^ecies m u y r©dti¿id©©, i a e l e > 

LO© d© %©rcí5!ra 
t^aaí Bt&si, Bamplísadcs» y Mi l i taxec 

« © t e n d r á n vexifeajas ©n TÍajAX p©2 
-sata í i n é a . 

L a cas-ga p a r a S í é n d r e s ©s «afer*» 
fatda ex* 1 3 é 1 7 d i a » . 

Wimz ¿St® p©f m i l l a r d© t a b a c © » . 
WÓiaPiLv-'Sl© a© a d m l t © ^ bialt©© d* 

'i 's-acos d<s ü&áés*©^ d^ 11% k i l e ? 
•ríi«©. 

*«atf eorAisii'srís.a'sario», A m a r é r u r a 

P2.i0 10* 9 10:5 10 

Úim* Saeiiz f Con 
o s 

Par» 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 

L a s P a l m a s , 

M á l a g a •f 
B a r c e l o n a . 

con er-cal» m Pueft > Rio-i, saldrá ámente 
el 20 '¡e abril t las ctuttro de la tí*rde, el 
auuvo y acreditado vapor trasatlántico 

MIGUEL M. PIMLLOS. 
fAi-tsavi Í J . Juan B. Oorordo. 

Construido bí'-jo inspección del Lloyd 
Ir g és clasificado 100 A 1, máquina de trl 
pie txp<»nslóQ, espacicsan y lujosas CiUiaras 
<KIÜ lod^s las oomod dades apetecibles para 
el pacaje 

A u m í i t carga y piaaajoros, á precios muy 
reducidos. 

í formarán sus oonsigaatatios. 
áu^ésofea de C. Q HAENZ 7 0?, Oficios 19. 

428 3'a—8 3 5 . i _ 9 

_ 'AÚ<.¿ .,4. 

Vapor 

HERNÁN CORTES. 
Saldrá á fin del mes d-í abril próximo para 

S a n t a Cruss de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s , 

C á d i z y 
B a r c e l o n a . 

Admite carga á flote y pasajeros 

La car^a destinada á la Exposición 
pagará la mitad del flete. 

Informarán en la calle de loa Oficios 20 
C. B land í y Ca 

C 338 60-23 F 

V A P O R 

CRISTOBAL COLON, 
Saldrá á mediados de abril, vía Puerto-

Rico, para 

C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 

C á d i z . 
M á l a g a y 

B a r c e l o n a . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Informarán, Oficios 20.—C. Blanch y C» 

C419 33-7Mzo 

Mzo. 
^éfwdO 
Martes 
Jueves 
Sábado «. 
Martes 
Jueces 
Sábado . . 

oos «1 Soutb 

16 
1-7 
20 
22 
2i 
27 
£9 
81 

Florl-je 

S í ' t e a s a s h i ^ Lx?i«. 
S ía^r l Béík B-atit». 

CON E S C A L A S N OAYO-HOKSO. 
L K ^«mcBos y rápidos rapores de esta 1!XÍ«& 

C a p i t a a M e K a y . 

C a p i t s n K a a l e r s . 
Saldrán & la xma de 1a tardo. 

Harán los viajes ea el órdeo slguieate: 
« A S V O T T B . cap. Hanlou. Jaevea 
O L I V E T T S . . cap. Me Kay. 
WARnOTTE. cap Harloñ 
O L I V E T T E . cap Mo Kay, 
MASÍÍOTTIC. oap, Harlon. 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. 
M A S C O T T K . cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap. Mo Kay. 

£Sn Tampa haces con&xxav, 
ílaihf:*! íferroaarril de la Flor-da) owyoo trenes esíí B 
«n caaibiafccioa con los da las otras empresas Amer;-
euiat de ferrocarril, propt-rcioaaiido ríaja por üaitt 
desde 
TAMPA A « A N ^ O E D , J A K C S O N V I L L B , SAÍ? 
AGUSTIN, SAVANNAH, G H A R L E S T O N . W I L -
M I S ^ T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O B K , 
P H I L A D B L P H I A N E W - Y O E K , BOSTON, AT­
L A N T A , F U E V A 0 3 L B A W S . M O B I L A , S A » 
LOÍS. CHIOAfJO. D E T R O I T 
• todas las ciudades import&nta? ds Ies Betsdos-D&i-
am. come- tunUes por el rio ds San Jnftc de Saciará 
i JacksonTÜls j pontos IstbZTaedio*. 

Se dan boletas do vieje por sstoe esporos ea coso-
iloa con las líneaa Anchor, Ciútttra, Francas a, Su'on. 
Inman, Norfidentscher Lioyd, S, S. O?, Eambiirg-
Amodoan, Pocket C9, Monarch y Síaia, desde Noev» 
York para los principales paertoí da Europa. 

EÍ» indisponsabie psra la adqoisicio» dia p&eaje la 

Íresentacion de nn oertiñoado de vacaaaclon eiptv-
Ido por el Dr. D . M. Bnrgess, Oblpw^ 
L a correspondonola rtmbixá únicamente en la 

AdíainiBtTftcioB. íj«p«f»! df Cosrer---
^rt-^>»v. - sus consignatarios, 

M e r c a d a 35, L A W T O N H E R M A N O S 
J . D . Hashagon, Age»te Ette, 261 Broadiray, 

Nueva-York, 
W «000 3«-J8Mz 

Linea semanal entre la Habana y Nneva 
Orieans» con escala en Cayo Hueso» 

Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Loa vaporea da esta linea harán sus visyea saliendo 

de Nneva Orieans los miércoles á las onho de la ma­
ñana, y de la Hihaua loa miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
HDTCtTINSON. oap. Baker Miércoles Pebr? 29 
MORGAN Staples Marzo 7 
HÜTCHINSON. Baker 14 
M O R G A N . . . . . . Staples . . . . 21 
HOTCHINSON. . . Baker . . 28 

Se «afunan peajeros y carga, además da losauatos 
•rriba nen.-ioaados, para San Francisco do OauíomSa 
v se dan boletas directas para Hong-Kong, (UhiDa.) 

La carga se recibirá eu el muelle de Caballería bai-
ii 1*» dos dt> la tarde, el dia de salida. 

•• . t i'fa&iio:tfa informarán »n*o onslgnatarios, 
Mer«md«re» 35. • AWTf.N ííHíiM A Nf 

Cn S49 
V¡.por americ no 

Este buque «« drá para S. gua cada tres semanas, 
admitiendo p»-ajeros en primera clabe á $10-60 oro. 

Vapor ameriearo 

E te ba .|ue saldrá para Matanzas cada tres semanas, 
aduiitie' do pasajeros e i primera clase 4 $5-80 oro. 

Vapor americano 

S A R T M A R C O S -
Este buque sald' á p tra Cárdenas cada tres semanas, 

adiuitkndo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
E l u A L G O Y (.1* 

Situación del Banco Español do la Isla d© Cnba, 
EN LA TARDB D E L BABAP > 3 OB MARZO DB 1888. 

A C T I V O . 

[CAJA o 
OARTBBA: 

! Hasta3meses..... .t$ 'i^OS.O^Gl'lj 
A más tiempo ¡ 555.877j26] 
Billetes hipotecarios de 1886 
Exorno. Ayuntamiento déla Habana... 
Sucursales , 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español de la Ha 

baña , 

IEW-ÍOM, a & B i i á s m 
MUxkan Mail Steam Ship Lin© 

Los vaporas de esfe acreditada linda 

O i t y oí Alessa&dria, 
capitán John Deaken. 

caplíAnJ. Reynolds. 

¡ Cit-F oí Columbia, 
capitán W. M. Betsig. 

City ©I Atlanta 
capitán J . Burley. 

Cuentas varias , 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Tesoro, cuenta amortización y pago de intereses Deuda de Cuba 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones i 
Recaudación de contribuciones. . . . . . . . . . . . . . . 
Créditos con garantías 
Propiedades 
Recaudación consumo de ganado 

GASTOS DB TODAS GLASES: 
Instalación , |$ 15 118|W»|$ 1.5S5|08 
Generales , | 30.375!60) 1.481i45 

c a o . 

$ 0 104 251 31 

3 7r3 963 
1 108.400 
4.135 8!M 

1.757.631 

1.220 548 
i 818.838 

88<.408 
63 042 

455 e4l 
2.110 672 

35 097 
14,9 362 
161 183 
86.374 

45.494 

$ 26.350 835 

BILLETES. 
B. a. H. 

$ 4 849.478 68 

256 87» 

36 454 CU 
2.709.163 

ta 

$ 44.373.208£4 

PASIVO 

Capital 
Billetes en circulación 
Saneamientos de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda 
Empréstito de $25.000,000 
Cuentas varias 
Corresponsales.. 
Sucurrale-s 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución < 
Idem ídem efectos timbrados 
Hic.ienda pút> ica: cuenta consumo de ganado...... 
Expendicion de efectos timbrados 
Intereses por vencer 
Ganancias y Pérdidas 

OSO. 

000.000 
610 500 

7.402 
233 341 
9i)5.6«8 
07.030 

70.100 

10 2 261 
130.73ü30 
657.8X1 11 

.2-il 43928 
20 0.í« 33 

1.114 24 
38-1 022 21 
19.303 39 

Habana 3 de marzo de 1888 —R1 Contador P. S., J . CORTISAS.-
RAMÓN DE HABO T 84 

-Vt/>, 
$ 26 

Bno.. 

BILLETES. 
B. B.H. 

1.738 
4 389 
1.177 

22 
38.454, 

854 96 
806 89 
393 9S 

350.835 12* 44.373, 
H;i SnK Gobernador 
156-1 E 
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BAIÍCO D E L COMERCIO, ALMACENES DE R E G L A Y F E R R O C A R R I L DE LA B A H I A . 
BALA5CE EN 31 DB DIcIüMBBK DU 1887. 

capitán F . Stevtm», 

M i s a de l a Habas- .» io s 
á o s & Xas craatrd d » l a tardL& y á * 
.Wew-"Sr&rk tedsfe l o » j a é v s s á l a » 
i&ea á© l a tardo. 

¿ra*;,© S?e-v7-Toyk y l a Habauut^ 

Salen de New-York. 
'JITY O F COLÜMBIA Juéves Fbro. 
J I T Y O F A T L A N T A ~ 
OITY O F W A S H I N G T O N . . . . Mzo. 
MANHATTAN 

J T V O F A . L E X A N D R I A . . «. 
C I T Y O F COLÜMBIA ~ 
ClTV A T L A N T A 

Balen de la Habansi. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . , S&bado Fbro. 
iTANHATTAN 
.yrrv 0 v i T . W T A N n R I Á . . - Mzo. 

C I T Y O F COLÜMBIA 
ii'L'í U F A T L A N T A 
.'ÍTY O F WASHINGTON- . 

MANHATTAN 

19 
•Mi 
1? 

8 
IB 
22 
•21) 

18 
2F. 
8 

10 
17 
34 
81 

A C T I V O . 

Almacenes de Regla... $ 
Casa del Bai cu 
Ferrocarril de la Bahí... 
Materiale» y utensilios.. 
C j 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 
Acciones <ie la Oompabía 
Cambios 
Mobiliario 

ORO. 

2.600.000 
30 ÜOi 

S.5U0 0̂  0 
54 «57 

2.B97.719 
1.187.2H1 

4.042 
66 402 
48.096 

10.000 

950.054 
831.«01 

33 
8.147 

39.128 

P A S I V O . 

17,000 aciones de á $200 
Cneutae corrientes 
Cuenta» varias 
Dividendos por psgai... 
Contrato 0 Jumo 1^83.. 
Dfuda amortizada 
Dividendo* por pagar c 

acciones 
CsmMos 
Siineamiento de créd t.is 
Ferrocarril de la Bah'a 

cuentaraCBuda^iói . . . . 
Produot-.s 198.<^2 «5 
M-IIO>; didoe, & 

ota 35.000 

3̂ 500.00'» 
3.5K8.9:-!0 

37.051 

2 564500 
DO. SO 

fl.976 

97.81ü 50 

41.235 81 

168.082 

lULLKTKB. 

í l 310 102 34 

8 £6268 

$ 10.098.17908 «1.318.965 03 $ 10.< 98.179 06 *1.818.96500 
NOTA.—Existen en los Almacenes d<» esta Compafiía 3,869 cajas, 8,133 sacos, 91 bocoyes y 10 396 b» 

rriles de azúcar.—El Contador JTélix de la Vega.—Vto. Bno., Garda Ruia. 

BANCO D E L COMERCIO, ALMACENES DE R E G L A Y F E R R O C A B R I L DE L A BAHIA* 
BALAMCK KN SI DB ENKRO DI 1SS8. 

SíOTA. 
Se dan boiesas de viaje por estos VKvacea dirsotam^; 

H A CA-IIS; íitbraltat, «arcsloca y m^ríall87 ea cónd­
ilos: con les vapora:-franoases que Balen deÑaw-Yorfe 
i médj«4qs cada mus, y al HaTre por los vapores <ÍUS 
«*ifli; Ui&ifi lo* in:ár<kdes. 

dat peíajes por la lím-A de vapores franceses (via 
at«Me<M, aá«t% Madrid, en 55100 Curroncy, y hasta Bar-
lalúna e.» Curroncydaade New-York, y por los v*-
>ore» de. la Une* W H I T E R S T A E (vía lílverpooi) 
h,asta Madrid, incluso precio dftl ferrocarril en $140 C a -
rraney aesd» Nevr-York-

Gomidf»» á la carta, servidas «n msstí peqneñai tt 
c-s rasorw, C I T Y O F A L S X A N D B I A y C I T Y 

WASHDÍGTON. 
Todos ô fiós vapara», laa bis?! conocidas por .'.a rapí-

téá f saífcridad fia sus v/iajsif ( tienen esofllanieít como-
vulr.de» pa?8 pasajoroir, así como tambies lao nn^vac 
ttfflra» ocl^aatss, .un U* vzolti no te sxpsrimratto mo-

• ntiento Riguno, pcFi^s-aecisado sleianre borisontaleá. 
Las osígiie ss s««lb5?n ea el atuíUe d« Oabalíería hm-

ta la Tíeptra deí d?» m i» salî lss, y se aámit* carga nar» 

iAsn, Ilaví'o y Acibereí. SUA 9ono«i¡ai«uios áirssiflf. 
Sas coasignasariot Obrt&ía aiLmísro S5, 

FfÍDALGn f O? . 

A C T I V O . 

Almacenas de Kegla 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Babia.. 
Materiales y utensilios.. 
Caja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 
Acciones de la Compañía. 
Cambios 
Mobiliarios 
Gastos generales 

$2.600 
30 

3.500 
53 

2.442 
1.203 

)0 
89 
48 

10 
11 

000 
000 

.000 

.139 82 

.91193 

.811188 

.948 04 

.096 

.000 

.728 t:. 

$9.999.762,97 

BILUBTBB, 

922.474 97 
333.549 28 

• 89 

29.128 

1.096 

$1.394.485 59 

P A S I V O . 

17,500 acciones & $200.-i 
Cuentas corrientes...... 
Cuentas varias j 
Dividendos por pagar.... 
Contrato 20 junio 1883... 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar en 

acciones 
Cambios • 
Saneamiento de créditos.I 
Ferrocarril de la Babia 

c[ recaudación 
Productos de 18"í*? . . . 
Idem del afio corriente 

OHO. BILLETE». 

!}!3.500.0001.. 1 
S^itf .BlüW $1.285.32061 

28.35130 
9.474 13 

3.564.500 
85.500 

6.976 
13.136,77 
97 819 50 

24.W40 
185.57119 
17.408 75 

».862tí« 

902 

$9 099 753.97 $1 391 485 
NOTA.—Existen en los 

barriles do azúcar.—El Contador, 
Almacenes de la Compañía 3,440 cajas, 41.308 sacos, 261 bocoyes y 7,701 
Félix de la Vega.—Vto. Bno.: E l Director, García SMM. 

BANCO D E L COMERCIO, ALMACENES D E R E G L A Y F E R R O C A R R I L D E L A B A H I A . 
BALANCE 1 N 29 DE VBBRBBO D E 188S. 

m LA m m TRASATIMTIC* 
ífifóg de iiiíoñk* Lépei y C* 

9 a c o m b i n a c i ó n c o n l o s r i a i e s á Sfo 
r o p a , V e r a e m s B y GSentxo Azstxérics 
Sobarán tres vi&jee mensualec, saliendo los vapore» 

o «MÍ.*? pa«rto y del de iíesv-Ycrk lo* dias 4, 14 y 
«e oada me». 

ACTIVO. 

Almacenos de Kegla. . . . 
Casa del Banco . . . . . 
Ferrocarril de la Babia.. 
Materiales y utensilios.. 
Caja 
Documentos en cartera.-
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar.... 
Acciones de la Compañía. 
Cambio". 

I Mobiliarios 
Gastos generales 

í l rá por-oorreo 
capitanG ARMO NA. 

Saldrá para NÜBVA-YOBK 
sí du 14 do corriente & las 4 de la tarde. 

Admito oarga y pasajeros * los que se ofrécele 
buan trato ase esta antigua Compañía tiene acredita­
do en sus diferentes líneas. 

'Combion recibe carga para Inglaterra, Hamburgc 
Brennen. Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amber< 9 
con oonoelmiento directo. 

E l vapor estará atracado al muelle de los Almacoi es 
de D ipáeito, por donde recibe la carga, aaí como tam 
bién !><» *• muelle de Caballería & voluntad de los car 
gsdoies. 

L a ;irg» se recibo balita la vtimera de la salida. 
L i ,iorreapondwi6Í» íolo se jrwoibe aa i» Adroin stra-

ción ao Correos. 
NOTA.—Esta oompañia tiene abierta una pdilaa 

•otante, asi para esta línea como para todas las de 
ai», b ĵo la cual paodsn asegurarse todos los efeoKjs 
1 te 'fírabaíque^ «a sus rapom.—Habana, 6 o 
mano te ^ 8 M. íV't.LVO v o»—os-ífíTOS 28. 

312-El 

m costeros. 

Vapor 
5 

Capilan DRRÜTIVEASCOA. 

Saldrá IOÍ n>té?coI<J3 de •: r da «emana & las sois de 1» 
arde del afuelio de Lu» y llagará & Cárdenas j Sagna 

losluévesy i G*iV'arlan Ion t íámes por la mafiana. 

3íddrá do C&vbarlen directamente á las 11 dei do-
ín^o ? Ilsg&rá i la Habana los linea por la mafiara. 
NÓTA—Sn oorabüaaoion con el ferrocarril de Zaia, 

• deopaohaw conocimientos especiales para loaparad»-
» •» db Viña». Coloridos y Plp^atAS. 

OT.áA.—La oargi para Cárdenas sólo se recibirá el 
lia de íRjiáa, y junto con ella la de loe demás puntos 
íiasta las dos de la tarde. 

Se despacha á bordo é informarán O'Rellly n. 50. 
Cn 393 Í-M 

ORO. 

$2.600.000 
3i>.000 

3.500.000 
50.526 62 

2.583.36910 
1.285.470 fi4 

24.22218 
90.89185 
48.096 .. 

10.000! 
39.38166 

B I L L E T E * . 

871.391 76 
S31.601()5 

8.147 

39.138 

1.833 

10.251.964 05 $1.212.091 56 

P A S I V O . 

17,500 acciones de á $200. 
Cuentos corrientes 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar... 
Contrato 20 Junio 1883.. 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar en 

acciones 
Cambios 
Saneamiento do créditos. 
Ferrocarril de la Bahía 

cuenta recaudación.. . . 
Productos de 1888 
Idem del afio corriente.. 

ORO. 

$3 500.000 
3.656.725 

S1.246 
8.507 

3.564.500 
85.500 

6.976 
13.136 
97.819 

58.748 
185.571 
46.032 

NOTA.—Existen en los Almacenen de la Compañía 
rriles do aiedear.—El Contador, Félix de la Pisara.—V9 

«: 44^ 

$ 
3,172 cajas. 82,837 sacos 

B ? — E l Director, García Ruis 

$1.205.137 

8.862 

37.473 06 
I 

619 SO 

10.351.964 05 $1.312 0915* 
748 bocoyes y 8,658 bft-

3—18 

Saldrá de CAIBARIEN loa mártes directamente pa­
ra la GABANA á las 11 de ia mañana 

Ademáo de las buenas oondicionos de este vapor 
pora pastaje y cargo general, so llama la atención de 
¡os ganaderos á las especiales qua tiene para el tras­
porto do ganado. 

T A R I F A R E F O R M A D A . 

Wvwes y ferretería. 
Vercanoias... .> 

i CárdeRa* •i Sagna (1 Caibarien 

0-20 $ 0-25 $ 0-90 
* 0-4'J * 0-40 $ 1-88 

CONSIGNATARIOS 
Cárdenas: Sres. Ferro v Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
CaTbarion. Sres. Alvare« y Cp. 

despacha por SOBRINOS D B B'iSH.USütiA So daípacna por s y t f j B i n u a u 
iAN P E D R O 36, P L A Z A DK L U Z 

In23 3J2 E l 

Sogun el respectivo anuncio, este yapor saldrá de 
este puerto los viérnes á len seis de la tarde pora Cár-
ienas, Sagua y Caibarien, retomando do aquel puer­
to. If». rnA.rW í ix» 11 iifapntu I» •« Ut̂ Mih '1«l t.»-».». 

ANTISÜA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E l . AÑO 1839. 

de Sierra y Q-omes. 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 

á íustia, bajos de la Lonja de víveres. 
E l jueves 15 del corriente, álas 12 del dia, se rema­

tarán en esta Venduta por cuenta de quien correspon­
da 1< 5 docenas sombreros de castor, para hombres 

E l mismo dia y á 1* misma hora se rematarán 160 
boconas mantas para señora, en el «stado en que se 
billen.—fierro y Vónes. 3352 3-13 

E m p r e s a de A l m a c e n e s de D e p ó s i ­
to c r e a d a por H a c e n d a d o s . 

S E G U E T A RIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á lo» Be~ 

ñores acdoiiihtas para la Junta general ordinaria que 
ha do celebrurte e! día 15 de marso del corriente año, 
á las doce del dia, en el ^sontorio de la .Empresa, 
Mercaderes 26 E n dicha juntase procederá á la elec-
oióc de Presidente dos vocales propietarios, tres su­
plentes y se nombnri la Comisirtu glosadora de Ia« 
carmes tiel año 1887 Además »e tratará de cualquier 
otro asunto do ioteréi para 1» Compañía 

H ibvna y marío IV do 18!)8.—Kl Secretarlo, Carlea 
de Znldn I a*t 13 9 

"COMIál^N í 1 Q Ü I D A D O K A 
d 3l B a n c o I n d u s t r i a l . 

En sesión celebrada en diet y siete del corriente,, 
acordó esta Comisión que se convoque, como lo hago, 
álos Sres accionistas del Banco Indu-í fal pira oel»-
brur junta general extraordinaria á tlu o que, fci lo 
consideran útil á sus Intensas, confiaron á esta <'omi-
nion Liquidadora, las tacultades nioesuriaíi para ven­
der la casa p'oplodad de dicho Binno, hacor o s onea 
de créditos, quita-* y to ios los demás contratos qu« 
convengan á la liquidación del expresado esta'deoi-
miento. L a Jui>ta tendrá lugar el veinte y dos del 
próximo marzo, á laa done del dia, en la casa m^noio-
uada, caUe da la Amargura n. 8—liaban» 18 de fe­
brero de 1K88 —Por la Cimision L'quMadora del 
Banco In-lustrial. E l Presidente, Fernanda Jilas. 

Ja 5 27 n V 

S 

Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 

ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 

SOBRINOS DB H E R R E R A . 

^ M O R T E R A , 
s&jíitan D . A r t u r o S i t c h e s . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 13 de 

marro á las cinco de la tarde para e 1 da 
P u e r t o - P a d r e d i r e c t a m e n t e . 

NOTA.—Al retorno este vapor hará eecala en Nue-
vitas. 

CONSIGNATARIOS. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padi ó a. 

Se despacha por SOBRINOS D E H K R R E R A . — 
SAN F E D R O NV 28. P L A Z A D B L U Z . 

In 22 812-E1 

Vapor A V i ILES^ 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 

¡Ssta rápido vapor saldrá d<5 eet« puerío a- dia 18 de 
marea. & la» 5 do la tarde, parsi los do 
N u e v i t a s , 

G i b a r a , 
M a y a r í , 

B a r a c o a , 
< 3 - u a n t á n a m d 7 

C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevitas.—Sr. D Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres Silva y Rodriguee. 
fflayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sros. Monét y O? ^ 
Guautánamo.—Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 

Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
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capitán D . M A N U E L Z A L V l D O A . 
Bato hermoso y rápido vapor hará 

V i a l e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 8 a -
gtm y C a i b a r i e n . 

C a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los v i émss á las stit d« 

la tarde y llegará á CABDUNAB y SAOÜA loe «ttaWf, 

B a n c o d e l C o m e r c i o , A l m a c e n e s de 
R e g l a y f e r r o c a r r i l de l a B a b i a . 

Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta general do seis del corrien­

te y de conformidad con lo propuesto por la Junta 
Directiva, desde el día 20 del actual, se procederá al 
reparto de uu cuatro por ciento en oro, como resto del 
divid«ndo del año pr ximo pasado, debiendo al efecto 
los señor«s accionistas presentar sus títuios en Conta-
dnríi —Habana 10 de marzo de 18Ü8 — •«filtro A m -
blard. C 44¿ 10 11 

BANCO HISPANO COLONIAL 
D E 

B A R C E L O N A . 
ANUNCIO. 

E l Conseje de Adminintracidu. cumpliendo con lo 
dispuesto ea el artículo 31 de loa Eitatutos, ha acorda­
do el dividendo de setenta y cinco pesetas á cada ac­
ción por los banefleios lí juidos <lel 119 año social. 

E n su virtud ss satisfará á los señores accionistas el 
expresado dividendo desd.» el lunes 13 del actual á la 
presentación del cupón número 10 de las acciones, a-
oompañado de las facturas que se ÍAcilltaráu gratis 
en esta Delegación del Banco Hispano Colonial de 
Barcelona. 

Lo quo se anuncia para conocimiento de los intere-
Habana, 9 de marzo de 188 .̂-1^08 Delegados de 

dicho Banco en la Isla do Cnba, Sros. üf. Calvo y O» 
Oficios 2< C431 IRd 9\Igo la 9 

Aviso á los cosecharos de almidón. 
E l que suscnbe qu's obtuvo doi Gobierno Qenersl 

Patente dn invencio rara blanquear y nüaar «.'mi-
dón de yuca, segda ia Gnceta do 'echa 17 d«l próximo 
pitado tnoro, se ofro> e pasar á lo* finoa» por u. mó­
dica precm A bUnquoar y rt-flnsr lo» almidones — D i ­
rección Jwsás del Monte 186 — F anoUco Estrada. 

8141 4-tO 

B a t a l l ó n de I n g e n i e r o s . 
ANUNCIO. 

Autoriiado por la Super'oHdad para la adqnia'clóB 
df500 mantas 2 OOOoalí "nclllo8,3 C00ci.m set-.». 2 OítO 
oamlsas. 600morral»»8, 500 bolsas debSro, 1,000fundu» 
de cabezal, 1,800 cabezales y 3,000 toallas, por el pre­
sente i-e convoca á los sefiore» cont'at sta» que de^e<'» 
t' mar par(« en dicha llcitac ó 1, concurran á «sta ofi­
cina detall (cuartel di ladera.) á las nuevo do la ma­
ñana del día 15 drl actual, A cuya hora se ecoootrará, 
reunida la Junti. 

Lus proposiciones y modelos los entregarán en di­
cha oficina m'-dia hora antes de reunirse la Junta, 
bajo pliego cerrado, pudiendo pssar al ra^m > local to-
• 09 los días y A cualquiera horaá enteia-se del plbgo 
ue condiciones donde se ©Qouentra de manifi ato, en­
tendiéndose que será do cuenta del nuo se le adjudique 
el importe del presento anuncio.—Habana 8 ê mar­
zo de 1888 — E l Jefe del Detall, L u i s Chinchilla. 
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Administración de fincas embargadas 
por la Marina. 

Debiendo precederse A la limpieza de la letrina 6» 
la casa n. 88 de la caUe do Snn Rafael, se anuncia al 
público que el dia 15 del actual. A la una de la t.ude. 
y en la Intervención do Marina (callejón de Churruca> 
tendrA lugar un concurso para adjudicar el servicio a l 
que presento proposición mAs ventajosa 

Habana 8 de marzo de 1888.—tTbsé Martín. 
6-» 

Compañía Cabana de Alambrado de Gas. 
E n cumplimiento de lo quo prpscribe el artículo 29 

del Reglamento, ha dispuesto el Sr. Prssidento se pon­
ga por este medio en conocimiento de los señores ac­
cionistas, que desde es'a fecha se hallan A su dispo*l-
ción los Libros de Contabilidad de la Empresa para 
su examen, en la Contaduría de la misma, Teniente-
Revn9 7l. 

Habana. 28 de febrero de 1888.—El Secretario, J . 
M. Oarbonell y Ruíz. 2908 12 8 

Banco Español de la Isla de Cuba. 
E n cumplimiento de lo prevenido en el artículo M 

de los Estatutos y de lo acordado por el Consejo de 
Gobierno del Banco en su sesión de esta fecha, se 
convoca A los señores accionistas para la Junta gene­
ral ordinaria que debe efectuarse el dia 21 de marzo 
próximo venidero, A las doce de BU mañana, en la sal» 
de sesiones del Establecimiento, calle de A guiar n. 81; 
adviniendo que solo se permitirá la entrada en dicha 
sala A los señores accionistas que con arreglo A lo dis­
puesto en el artículo 80 del Reglamento, presenten la 
papeleta de asistencia A la Junta, de la cual podran 
proveerse en la Secretaría del Banco desde el dia 13 
del mismo marzo en adelante. 

Desde el mismo 13 de marzo también en adelante, 
de 1 A 3 do ia tarde y con arreglo al artículo 81 dei 

í Reglamento, se satisfarAn en las dependoncias üel 
f Banco, las preguntas que tengan A bien ha'-er los ee-
• ñores accionistas facultados para asistir A ia» Junta 

, Habana'20 de Febrero de 1888.-E1 
íjMtCánQmíMVmtillo* U H íHWf 

Regimiento Tiradores del Príncipe 
3? de Caballería. 

Autorizado este Cuerpo por la Sub'nspección del 
Arma, para proceder Ala adqul»ición de 420 sombre­
ros de jipijapa, se avisa por este medio para quo los qu» 
deseen interesarse, presenten sus proposiciones ea 
pliego cerrado en la ofl ilna del Detall del expresado, 
sita en el cuartel de Dragones, hasta las doce del d'a8 
del mes de abril próximo en que se reunir A la Junt* 

Sara el examen de las mismas y en cuya oficina está, 
e manifiesto el pliego de condiciones y modelo re»-

pectivo. 
Habana. 8 de marzo de 1888.—El Jefo del Detall, 

Diego Orddilee. 3*43 » ? 

SE VENDE 
la hermosa lancha de vapor, remolcador, nombrad» 
Volador, toda nueva, d? hierro y bsta para trabajar, 

de die» y seis y media toneladas, calado oon toda sa 
carga tres y medio piés ingleses; es propia para cual­
quier tráfico que quieran dedicarla; se halla atracad* 
A los Almacenes do Hacendados: informarán sus due­
ños Corrales 81, Haban^ 2il?6 1-Sa 7-6tt 

Harina "Flor de Castilla." 
Hay comerciantes de mala fe que compran todos loa 

-«aooe vacíos de esta marca para Uenarloa 00c otnM 
hsrlnas; para que el público no sea engañado debes 
lirigir sus pedidos a almacenista» de cm.nanr* o » 
ms únicos unportadores, 

U PISAN ¥ Q% IQ^ACIO^IOQ, 
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L U N E S 12 D E MARZO D E 1888. 

Las cosas en su lugar. 
No en balde eacribimos oportunamente 

en estas columnas que se esperase la llega­
da del vapor-correo qae salió de la Penín­
sula el 21 del pasado mes de febrero, para 
que se aclarasen las dudas acerca de la 
exactitud del servicio telegráfico directo del 
DIARIO DB LA MARINA y de la actitud del 
Sr. Conde de Qalarza en la sesión que cele­
bró el Senado el 18 del mismo mes. Llegó 
el referido correo, y cuántas relaciones de 
periódicos, noticias y correspondencias se 
han recibido por su conducto, todas confir­
man de una manera irrecusable que nues­
tros telegramas revestían toda la exactitud 
que puede exigirse á un medio de transmi­
sión, que con ser tan útil, es en muchos ca­
sos deficiente y hasta ocasionado á error. 
Pero en la presente circunstancia hemos te­
nido la fortuna de que el completo conoci­
miento de los hechos haya venido á confir­
mar la verdad substancial de nuestros te­
legramas. 

Sólo queda un ridículo asidero á los que 
todavía tratan de ponerlos en duda, y es 
un despacho en que se nos comunicaba que 
el Sr. Conde de Galarza defendería en el 
Senado la división de mandos. Mas hay que 
advertir que tal era el nombre y la califica 
ción que vulgarmente se daba á la'propo 
alción de Ley del Sr. Vérgez;en la prensa y 
en los círculos polítlcos de Madrid, y de aquí 
que nuestro corresponsal telegráfico preocu­
pado con esa idea, no diese á la proposi­
ción referida su verdadero nombre, á saber, 
de la organización del Gobierno General en 
la Isla de Cuba. ¿No habíamos afirmado 
con anterioridad á la llegada de dicho tele­
grama que la proposición de Ley no tenía 
por objeto la llamada división de mandos? 
¿No publicamos en extensos telegramas el 
debate referente á Caba en que intervino 
el Conde de Galarza? ¿No insertamos se­
guidamente otros telegramas, más extensos 
todavía, en que se copiaban del Diario de 
las Sesiones las frases del mencionado Se­
nador y del señor Ministro de Ultramar? 

Paes bien, que se coteje el conjunto de 
los telegramas del DIARIO con el incidente 
aludido de la sesión en el Senado del día 18 
de febrero (que es aquí lo esencial), prescín-
dase de accidentes insignificantes, y quedará 
demostrado que ni nuestros corresponsales 
ni nosotros hemos falseado la vwdad, co­
mo audazmente se propala. Otros son los 
que falsean la verdad, y no reproduciendo 
telegramas que vienen de afuera, y cuya 
responsabilidad no toca al que los recibe, 
sino desfigurando sucesos públicos conoci­
dos de todos, como por ejemplo lo que se 
ha dicho erradamente acerca de los pro­
yectos de recogida de los billetes de Banco, 
de cuyo particular trataremos otro día, res­
tableciendo la verdad de los hechos. L a re­
seña oficial de la sesión del Senado ya refe­
rida confirma cuanto habían anunciado 
nuestros telegramas: que el Conde de Ga­
larza se había mostrado conforme con la 
proposición de Ley por considerarla como 
una restricción que se ponía á los Gobiernos 
para el nombramiento de Gobernadores Ge­
nerales de la Isla de Cuba; que el Sr. Bala-
guer afirmó no haber encontrado en dicha 
proposición ni siquiera la tendencia á esa 
supuesta división de mandos, agregando 
que en los momentos presentes no juzgaba 
oportuno introducir esa novedad ni debili­
tar á la autoridad en este país; que el señor 
Conde de Galarza se mostró conforme con 
las declaraciones del Sr. Ministro de Ultra­
mar respecto de este punto y otros que ha­
bía tratado en su discurso, y que elSr. Con­
de Tejada de Valdosera había estado de 
acuerdo con los dos, conviniendo todos en 
que la proposición de Ley del Sr. Vérgez 
nada tenía que ver con la llamada división 
de mandos. 

Hubo más: el Sr. Balaguer calificó de fic­
ticia la excitación que se había producido 
aquí, traduciéndose en múltiples telegramas 
que se apoyaban en supuestos erróneos. Y he 
aquí cómo, una vez puesto en claro esto, se 
apela ahora á toda clase de sofismas, y se 
procura distraer la opinión pública, lla­
mándola hácia los telegramas del DIARIO 
porque ya no hay modo de justificar aque­
lla censura y aquellas exclusiones que la si­
guieron, y toda la perturbación y todo lo 
que ha sobrevenido después en daño del 
partido de Unión Constituecional, en cuya 
conservación y engrandecimiento estamos 
tan interesados como el primero. No hay 
manera de justificar un acto impremedita­
do y ligero, y por lo mismo se quiere echarlo 
todo á barato y acusar de fautores de divi­
siones á los que oportunamente avisamos e 
error, aconsejamos la calma y la prudencia 
y condenamos ciertos procederes violentos 
que habían de dividir, restar voluntades y 
conducir al partido á una situación lamen­
table. 

Las personas que ímparoialmente exa mi­
nen estas cosas podrán decidir si por medio 
de esos procederes á que aludimos se puede 
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LOS DOS H E R M A N O S 
POB 

J O R G E S A N D . 
(COKTINUA.) 

— L a señora está ya levantada—dijo á 
Salcedo.—Carlota le ha dicho que la espe­
rabais, y ha contestado que vendría al ins­
tante. Decídselo todo; así tendré más valor 
para hablarla en seguida yo mismo. 

—¿Volverás? 
—Cuando me aviséis por Carlota, que 

esM arriba arreglando el cuarto, me presen­
taré. 

Salió de nuevo Gastón, y pocos instantes 
después la Condesa se encontraba con Salce­
do. E l la saludó en voz baja, y no la de­
bió besar la mano, porque sus voces me hi­
cieron conocer que permanecían á una dis­
tancia respetuosa el uno del otro. 

Salcedo entró en materia en seguida. Ha­
bía prometido sin duda á Roger no hablar 
de lo que había pasado, y quería dejarle la 
iniciativa de su leal resolución y el placer de 
dar aquella alegría á su madre. No le babló 
más que de Gastón. 

—Perdonadme—la dijo-que me prosente 
ante vos tan temprano; pero eé que madru­
gáis, y acabo de tener una entrevista con 
Gastón, de la que quiere os dé parte antes 
de pasar á otra cosa, cualquiera que sea. 

—Decid, amigo mió—contestó la Conde­
sa*—¡Me asustáis! ¿qué hay de nuevo? 

—Una cosa imprevista: que Gastó rehusa 
ser mi hijo adoptivo, llevar mi nombre y te­
ner derecho á mi fortuna. 

—¿Por qué? 
—Imposible saber por qué. No quiere ex­

plicarse. Dice que «Í>, y el de Gastón es 
terrible. 

—¡Ahí—exclamó Madáme de Flamaran-
cle.—El no de Mr. de Flamerande era es-1 

ir á otro resultado que á la división y á la 
subdivisión y al fomento de las pasiones y 
al quebrantamiento de todos los resortes 
del partido, qae con justa jactancia hemos 
calificado de grande, y que lo será, pasada 
esta borrasca, á pesar de todo lo que se 
conjure en su daño. Consecuencia de aque 
lia inmotivada censura, causa eficiente de 
todo cuanto está pasando, han sido los tris 
tes desbordamientos de la pasión y la rup 
tura de todo vínculo de consideración y res­
peto con los que ayer se llamaban amigos, 
correligionarios y compañeros. Un día se 
califican de especie de comparsas de teatro 
á numerosos y respetables electores que en 
uso de su derecho dirigen telegramas de fe­
licitación á un dignísimo Senador del Rei­
no; otra vez se señala con el dictado de ca­
becilla á una persona también muy digna, 
que ha prestado excelentes servicios al par­
tido de Unión Constitucional. |Bonito siste­
ma, por cierto, es este para cerrar la sima 
de la división y la discordia! 

Todavía tenemos que decir algo más res­
pecto de estas cosas. 

El juicio oral, 
n. 

Continuamos nuestro exámen de las ra­
zones que abonan la reforma anunciada por 
el Ministro de Ultramar, examen en el 
cual no nos guía género alguno de apasio­
namiento, como no ha guiado para llegar á 
idénticas conclusiones á la severa aprecia­
ción formulada sobre el actual sistema de 
proceder por eminencias juristas como don 
Cirilo Alvarez, D. Pedro Gómez de la Ser­
na, D. Saturnino Alvarez Bugallal y D . 
Manuel Alonso Martínez, sin querer citar 
sino á aquellos que desde puestos tan ele­
vados como la Presidencia del Tribunal Su­
premo de Justicia y el Ministerio del Ramo, 
han hecho la crítica del juicio escrito y el 
proceso secreto, en términos análogos á 
los que venimos usando en este traba-
Jo. Recordemos también que un hombre po­
lítico de ideas conservadoras, tan distingui­
do como el Sr. D. Francisco Silvela recono­
cía, no hace mucho, que la reforma en el 
enjuiciamiento criminal que se nos prome­
te, ha sido, en su aplicación en la Penínsu­
la, un timbre de gloria para el partido fu-
sionista. 

Uno de los jurisconsultos arriba enume­
rados formaba este sintético concepto del 
procedimiento escrito. Las diligencias de 
la causa se extienden por el escribano, bajo 
la dirección del Juez, con escasa fiscaliza­
ción; los testigos se examinan en la soledad 
de un despacho; lo que éstos dicen se re­
dacta inmediatamente después, con la pre­
cipitación que demanda la aglomeración 
del trabajo que pesa sobre nuestros jueces 
instructores, sin detenerse á veces mucho 
y en ocasiones ni poco en la propiedad del 
lenguaje ni en el recto sentido de lo mani­
festado por el testigo, como no sea en los 
raros casos de que el testigo mismo sepa ó 
quiera dictar su declaración, y tenga la en­
tereza necesaria para exigir que se escriba 
lo mismo que él dice en la misma forma y 
con sus propias palabras. Resulta de aquí 
que el Juez ó el Escribano redactan las de­
claraciones en su estilo propio. Así es tan 
común observar en los procesos instruidos 
por el sistema del procedimiento secreto 
que todas las declaraciones están extendi­
das por un mismo modelo, parecen esterio-
tipadas, y convencerse, recorriendo trescien­
tas ó más páginas de los autos, escritas por 
una misma mano y redactadas por una sola 
inteligencia, de que no se ha hallado la ver­
dadera expresión de lo que quisieron decir 
los declarantes, sino más bien de las ideas 
que, oyéndolos, recogió el redactor univer­
sal equivocándolas muchas veces. 

De ese modo, los testimonios llevados á 
la actuación se prestan tan maravillosa­
mente á la diversidad de interpretaciones, 
que acusadores, reos y abogados defenso­
res, les dan cada uno bajo su especial pun­
to de vista; y aaí, de los debates, en vez de 
salir la luz, surgen la oscuridad, la vacila­
ción, la duda, que se hacen sentir en el áni­
mo del Juez y del público asistente á las 
vistas de las caueas criminales. 

E l defecto está, debemos repetirlo, en l a 
índole del procedimiento, no en la pericia 
ni en la voluntad de loa que le dirigen ani­
mados comunmente de la más recta Inten­
ción. Ha dicho un sabio defensor del juicio 
oral y público que la deficiencia del proce­
so escrito aparecería, aún en el imposible 
caso de que su redacción se encomendase 
siempre á académicos de la lengua. Sabido 
es que frecuentemente, un artículo, el pá­
rrafo de un artículo de cualquiera ley, re­
dactado con grande estudio, con calma y 
detenimiento, enmendado y retocado cien 
veces, y en definitiva aceptado por una co­
misión de publicistas, de buenos hablistas 
y de notables jurisperitos, ofrece ocasión á 
dudas y á distintas inteligencias, por la 
trasposición de una palabra ó por el empleo 
de una partícula conjuntiva. Júzguese lo 
que tiene que suceder con un texto redac­
tado de prisa, y acaso sin la total y segura 
conciencia del pensamiento que quiere ex­
presar. 

pautóse, porque en él era la obstinación de 
la injusticia; pero en Gastón es la firmeza 
de un alma generosa. Debe tener una razón 
poderosa para ello, y debéis conocerla ó a-
di vinaria. 

—No veo otra que el temor de que pueda 
creerse que es 

—¡Vuestro hijo! ¡Ah, Dios mió! He oido 
tanto esa acusación, que podéis formularla 
como si no me fuera extraña. Hace mucho 
que, á fuerza de ser una madre perseguida 
y torturada, no soy ya una mujer de socie­
dad. Habladme como á una aldeana. Gas 
ten teme que me acusen ¡Creo que él 
no sospechará de mí! 

—¿El? ¡oh! ¡no por cierto! Hace mucho 
tiempo que me ha planteado la cuestión fran­
camente, resuelto á aceptar la respuesta, 
cualquiera que que fuese. Entre nosotros 
jamás ha podido nacer una sospecha. Sabe 
muy bien que nunca he mentido. 

—A Dios gracias, querido Salcedo—jepll-
có la Condesa—Roger sabe lo mismo de mí. 
¿Por qué no decir la verdad á mis dos hijos, 
cuando es tan fácil jurarla ante Dios y ha­
cerla entrar en tan rectas conciencias? 
¿Creéis á Roger menos puro que Gastón? 

—No contestéis, Mr. de Salcedo—excla­
mó Roger, que se había despertado sin a-
brir los ojos y sin hacer un movimiento, y 
que, rápido como un relámpago, retiró las 
ropas y se echó en los brazos del Marqués. 
—Querido Salcedo, no contestéis. Y a sé que 
no valgo tanto como Gastón; dejadme que 
yo mismo me confiese ahora q u e . . . . . . ¡Oh, 
mamá! no me quites el valor. ¡Cómo me mi­
ras! ¿Crees? 

—¿Cómo te encuentras tú aquí, y qué ha­
cías?—le dijo la Condesa, cuya fisonomía no 
podía ver, pero en cuyo acento se mezcla­
ban la ternura y el reproche. 

—Llegó de Leville—contestó vivamente 
Salcedo, cuya alma recta todo lo compren­
día, y cuya generosidad no le hubiese con­
sentido nunca revelar las flaquezas de Ro­
ger;—supo estabais apíj y OOSIQ m 

Otro vicio del sistema es la duración de 
los procedimientos. Hácense, con él, éter 
nos los sumarios, en mengua y descrédito 
de los tribunales, injustamente acusados 
por demoras que son producidas casi siem 
pre por circunstancias ajenas á sus deseos 
Obsérvese, para comprenderlas, que, en el 
proceso reservado, todo hay que escribirlo 
descendiendo al examen de los testigos de 
cargo y descargo, evacuando todas las citas 
que hacen los reos y los testigos mismos 
tomando en cuenta cuantas indicaciones 
favorables ó contrarias vayan emanando del 
procedimiento, á medida que se aumentan 
y multiplican las diligencias, á menudo inú 
tiles, á que el sistema mismo obliga juez 
instructor más entendido y recto. Esta con 
secuencia deplorable que ahora señalamos 
hace generalmente gran Impresión en la 
conciencia pública, que la atribuye, con no­
torio error, á los propósitos de tina curia co 
diciosa ó poco exacta en el cumplimiento 
de sus altos deberes. 

És, pues, uno de los efectos favorables del 
sistema próximo á plantearse en esta Isla, 
la rapidez en el procedimiento que es el be­
llo ideal, cuando por conseguirlo no se ven 
sacrificadas ni la libertad de la defensa ni 
ninguna de las formas protectoras de la se­
guridad personal. 

Otro es el de establecer la contradicción 
de un debate público y solemne entre todos 
los qne con cualquier carácter figuran en un 
proceso. Todo se hace y se depura á la Inz; 
todo se somete, por esta circunstancia, al 
buen sentido del público; todo oáe bajo la 
censura de la opinión y de la conciencia ge 
neral, que, en los tiempos que alcanzamos, 
tantos y tan poderosos medios encuentra de 
hacer sentir su beneficiosa influencia, por 
virtud de las mútiples manifestaciones de la 
tribuna y de la prensa. E s el único medio 
racional de llegar al descubrimiento de la 
verdad de los hechos; medio que, si bien se 
reflexiona, no es ni más ni menos que el que 
diariamente aplicamos con certero instinto 
y seguro resultado en todos los actos de la 
vida ordinaria, ó sea, siempre que deseamos 
cerciorarnos de aquella verdad, en nuestras 
relacionas privadas ó domésticas. 

E l método tiene otra virtud, merecedora 
de no pequeño encarecimiento; y es que na­
da más eficaz y á propósito para la que pu­
diéramos llamar purificación de las prl 
meras diligencias y actuaciones del sumario, 
porque pueden venir y vienen á la barra los 
testigos que declararon en los primeros mo­
mentos, y allí se les interroga y contradice, 
si han mentido ó adulterado la verdad de 
una ú otra manera, y se deshace el fraude, 
y se rectifican los errores que hayan podido 
cometerse. 

Réstanos únicamente hacer algunas con­
sideraciones de orden práctico acerca del 
modo y forma de plantear entre noso 
tros el juicio oral, consideraciones que re 
servamos para un posterior artículo, último 
sobre esta materia importantísima. 

Vapores-correos. 
E l vapor-correo Habana que salió de es 

te puerto el día 25 de febrero último, llegó 
sin novedad á Cdáiz el sábado 10 del co­
rriente mes, según telegrama recibido por 
sus consignatarios los Sres. M. Calvo y Com­
pañía. 

Según telegrama recibido por los Sres. M 
Calvo y C*el vapor-correo nacional Ciudad 
de Santander, salió hoy, lunes, á las 6 de la 
mañana de Puerto- Rico, con dirección á 
esta ciudad. 

En Palacio. 
Según se nos informa, los Sres. General 

Marín y señora sienten mucho no poder re 
cibir el próximo mártes, como acostumbra 
ban hacerlo, suspendiendo sus reuniones 
semanales hasta el lunes de Pascua. 

Adhesiones. 
E l Comité de Unión Constitucional de 

Manzanillo ha dirigido con fecha de ayer, 
11, al Sr. Conde de Galarza, el telegrama 
que copiamos á continuación: 

"Conde Galarza. 
Senado. 

Madrid. 
Manzanillo, 11 de mamo de 1888. 

E l Comité local de Manzanillo y la In­
mensa mayoría de sus correligionarios de 
esta jurisdicción, felicitan á V. E . como ge­
nuino representante de la política que prac­
ticada sincera y lealmente, ha de conservar 
á Cuba siempre para España y devolverle 
su tranquilidad moral y su prosperidad.— 
Calleja." 

Los electores del barrrio del Angel en es­
ta ciudad dirigen el siguiente telegrama al 
Sr. Conde de Galarza: 

Sabana, 12 marzo 1888. 
Galarza. 

Senado. 
Madrid. 

Electores de Unión Constitucional del ba­
rrio del Angel han acordado felicitar á 
V. E . por su actitud en el Senado español, 
rogándole que continúe su gestión hasta 
que sea un hecho la recogida de los bille­
tes de la emisión de guerra, deseada por la 
generalidad del pueblo. 

Pedro Maseda. 

Ferrocarril del Sur. 
Dice un periódico de Puerto-Príncipe que 

el 3 del actual entraron en el''Casino Cam­
pestre" de aquella ciudad, parte de los a-
travesaños ofrecidos para la solemne festl-
vídad'que en dicho local se prepara respec­
to del ferrocarril del Sur. T agrega: 

temprano y no quería despertaros, se acos­
tó en la primera cama que halló al paso. 

—No, no es eso—replicó Roger.—He ve­
nido de Leville para hablar á mamá de su 
felicidad y de la mia, y voy á hablarle. E s 
cierto que estaba cansado y que he dormi­
do ahí tan profundamente que no he oído 
salir á Cárlos, ni á vos entrar. Salcedo. So­
ñaba contigo, mamá, y tu voz me acaricia­
ba como en otros tiempos, cuando era un 
beié á quien tu oración de la noche hacia 
dormir deliciosamente; luego he oido tus 
palabras como un sueño; me encontraba tan 
bien, que no quería abrir los ojos, y no me 
moví hasta que mi cerebro recobró comple -
tamente el manejo de los sentidos. E n se­
guida he preferido la realidad á mi dulce 
sueño, y me he arrojado en los brazos de 
este excelente hombre, á quien pido per­
dón 

—¿De qué—dijo Salcedo con tono cordial 
y conmovido.—¡Vaya, hablad á vuestra ma­
dre; yo me retiro! 

—Id á buscar á Gastón—exclamó Ro­
ger.—Lo que tengo que decir á mamá quie­
ro decírselo también á él. 

X X I . 
Salió Salcedo. L a Condesa permaneció 

un instante aturdida por lo que acababa de 
oir á Roger. 

—¿Gastón?—repitió ella con tono de sor­
presa.—¿Qué es lo que quieres decir? 

—¡Querida madre—respondió Roger, que 
me parecía que estaba arrodillado ante 
ella—ese nombre que en mi niñez me pro­
hibían pronunciar en tu presencia porque 
te hacia llorar, puede repetírtelo cien veces 
al día, ahora que tienes, que tenemos ese 
Gastón querido, y del que ya nada noa se­
parará. 

Contó rápidamente cómo el abate Forrás 
le habla informado de todo, y cómo habla 
abierto sus brazos á '̂ su hermano, asegu­
rándose por el testimonio de Ambrosio de 
que Yertamente era é l Contó también eu 

Los atravesaños remitidos de las mejores 
maderas que produce la provincia taba oo-
j iqu í júcaro etc , los han enviado los «pre-
ciablea y entnt-íastits adictas á dicha obra. 
Sres. D. Alberto Adán y Bdtancourt y don 
Frollán Argilagos. 

Grato se nos hace falicitarnos y esperar 
sigan los demás señores que han ofrecido 
ignal número de atravesaños. 

Además de tan agradable noticia, pnes 
es mucho y legítimo el embullo que ee ad 
vierte para la anunciada fiesta, participa­
mos á los numerosos simpatizadores del 
ferrocarril del Sur, que el mismo sábado á 
las siete d é l a noche se reunió el Consejo 
da Administracción en el salón del M. I A-
yuntamiento, habiéndose tratado de \& sa­
lida del señor ingealero y ayudantes á ter­
minar el estudio, trabado y perfiles de la 
línea, así como de loa trabajos realizados 
por el Dr. Sr. Argilagos, recursos pecunia­
rios ($48 100) suscritos y donativos de im­
portancia ofrecidos á dicho señor, entrando 
á ejercer funciones dicho Consejo de Admi-
niBtracfón, quien en lo sucesivo compartirá 
sus influencias con el Sr. Gerente. 

Para la Exposición de Barcelona. 
Hoy y mañana se hallará expuesto en el 

acreditado establecimiento " E l Fénix", de 
los Sres. Hierro y C , el magnífico kiosko 
tallado que ha hecho construir para exhibir 
los productos de su fábrica de tabacos, en 
la Exposición Universal de Barcelona, el 
conocido fabricante Sr. Aliones. L a cons­
trucción de ese kioeko acredita la inteli­
gencia y buen gusto del laborioso obrero 
que lo ha llevado á cabo, D. Pedro F . de la 
Presa, escultor, pintor y dorador, estable­
cido en esta ciudad hace mucho tiempo. 
Nos complacemos en elogiar cuanto se me­
rece el trabajo del Sr. Presa, que honra al 
arte de la ebanistería y demuestra, con los 
de índole análoga de que hemos dado cuen­
ta estos días, que la concurrencia de Cuba 
al gran certámen nacional permitirá que se 
aprecien los progresos Industriales de esta 
Isla. 

Ferrocarril del Oeste. 
Dice E l Occidente de Consolación del Sur 

que los trabajos de prolongación del Ferro­
carril del Oeste, que con toda actividad se 
llevan á cabo en dirección á la capital de 
aquella provincia, avanzan notablemente. 
Hace pocos días que nuestro citado colega 
tuvo ocasión de ver personalmente los ade­
lantos que en la vía se ejecutan para el ten­
dido de las paralelas de hierro, siendo im­
portantes y de gastos considerables las es-
cavaciones y terraplenes donde en la actua­
lidad se trabaja por numerosa cuadrilla de 
jornaleros. 

Está señalado ya el terreno por donde ha 
de pasar el Ferrocarril del Oeste, hasta la 
margen izquierda del Rio Hondo, y según 
la creencia más aproximada, dado el caso 
de que las aguas no adelanten su estación, 
habrá de inaugurarse el paradero provisio­
nal de "Puerta de Golpe" para fines del 
próximo mes de julio. 

Sociedad Protectora de los Niños. 
E n las elecciones celebradas por la junta 

general de esta Sociedad e leábado 10, que­
dó constituida la Junta Directiva que ha de 
regirla en el bienio de 1888 á 1890, en esta 
forma: 

Presidente: Iltmo. Sr. D. Gerónimo M" de 
Usera. 

Vice-presidente: Dr. D. Pedro Esteban y 
Larrinaga. 

Tesortíro: Dr. D. Jorge Díaz Albertíni, 
Vocales: D. Antonio González López; D. 

Alberto Ortiz y Coffigny; D. Segundo Gar­
cía Tuñon; D. Antonio Ambrosio Ecay; D. 
Luis García Corugedo; D. José Pío Govín; 
D. Ramón de Armas; D. Pedro Armenteros 
y del Castillo; D. José E . Triay; D. Fran­
cisco Valdés Velis; Sr. Delegado del Sr. Cón­
sul de China; Sr. Delegado de la raza de 
color. 

Suplentes: D. José Ma Galán; D . Gonza­
lo Jorrin y Moliner; D. Francisco Cabrera y 
Saavedr»; D. Raimundo Cabrera; D. Juan 
Mazay Artola; D. Fernando Mesa y Domín­
guez; D. Felipe Oyarvide; D. J o s é B Soto-
longu; Francisco de los Santos Guzmán y 
Elízaga; D: Manuel R. Angulo; D. Fran­
cisco González Alvarez; D. Emilio Iglesia. 

Secretario Contador: Dr. D. José A. Tré-
mols. 

Mucho nos complacemos de la reorgani­
zación de esta Sociedad, que tantos benefi­
cios puede reportar á la infancia desvalida 
y acerca de la cual nos ocuparemos con más 
extensión otro día. 

Buena noticia. 
Apenas clausurado el espléndido edificio 

que sirvió de albergue á la festiva y bulli­
ciosa "Colla de San Mus," que tan popular 
llegara á hacerse merced al carácter franco, 
empren'dedor y expansivo de sus socios, lle­
ga á nosotros por autorizado conducto, la 
grata nueva, que gustosos nos apresuramos 
á dar á nuestros lectores, de que aquellos 
bien decorados y amplios salones, su bello 
teatro, sus fuentes, jardines y parterres, 
ostentarán de nuevo y muy pronto todos 
sus atractivos y característica originalidad; 
pues la simpática sociedad gallega "Aires 
d'a miña térra" va á sentar allí sus reales, 
llevando á tan privilegiada mansión toda la 
poderosa iniciativa de sus entusiastas aso­
ciados. 

Sabemos también que estos, con una al­
teza de miras digna de la mayor considera­
ción, preparan á los socios fundadores de 
la extinguida "Colla" una grata sorpresa 
que ha de saber apreciar en su valor la 
animosa y esforzada agrupación á que alu 
dimos. 

¡Vuelva en buen hora con los animados 
gallegos de "Aires" la culta expansión y 
el agradable bullicio á esa principal arte­
ria de la Habana, que todos conocemos 
bajo el nombre de Calzada de Galiano! 

IIMO I«> nai 

La familia imperial de Alemania. 
E n los periódicos de Nueva York que a-

cabamos de recibir por la vía de Tampa, 
encontramos las siguientes noticias acerca 
de la enfermedad del difunto Emperador 
Guillermo de Alemania y de su hijo el prín­
cipe imperial, hoy Federico I I I . 

Berlín, 3 de marzo.—La, familia imperial 
ha dejado ya de esperar el restablecimiento 
del príncipe heredero. Sin aguardar una 
crisis inmediata se teme que la enfermedad 
to me súbitamente un carácter más grave, 

entrevista conmigo, pero sin acusarme de 
ninguna mala incención y acusándose él 
mismo de haber interpretado mal mis pa­
labras. 

—Pero no he podido esperar el día—aña­
dió.—Sentía aún un disgusto mortal y una 
necesidad de abrazarte, superior á cuanto 
pueda decirte. Escucha, madre mia: yo no 
valgo nada, ni siquiera merezco ser hijo tu­
yo; pero tengo algo de bueno, y es que te 
adoro, y que si no tuviese la certidumbre, 
la convicción absoluta que, sin saberlo, a-
cabas de darme, lo aceptaría todo y te que­
rría aun más, si fuera posible. 

Madre é hijo se abrazaron apasionada­
mente largo rato sólo oí sus besos y suspi­
ros mezclados con exclamaciones de ale­
gría, hasta que entró Salcedo con Gastón y 
Ambrosio. Roger se arrojó en brazos de su 
hermano y luego le condujo á los de BU ma­
dre. Abrazó también á Salcedo, y después 
de dirigir afectuosas palabras á Ambrosio, 
preguntó dónde estaba yo. Le dijeron que 
ninguno me habla visto, y que estaba avi­
sado y que no tardaría en llegar. Entonces 
Roger preguntó por qué Carlota y sus pa • 
dres no habían de asistir los primeros al re­
conocimiento público que quería hacer de 
su hermano. 

Trinidad se negó á ello, y con voz firme 
dló esta inesperada y florprendente res­
puesta: 

— E l reconocimiento del corazón BO ha 
hecho aquí entre nosotros, y yo lo acepto 
con profundísima alegría; pero quiero y de­
bo deciros que jamás aceptaré que se haga 
otro público. 

-Comprendo—dijo Roger.— Las malas 
razones y tontas palabras que te dije ayer 
en L a Violeta te impresionaron demasiado, 
y temes que nuestra madre tenga que su­
frir aún á causa tuya. Todo lo que te dije, 
considéralo como no dicho. Lee esta decla­
ración de nuestro padre, que yo no conocía. 

- L a conozco—d^jo Gastón rehusando to­
mar el esorit-o—y no la eaonestroeufieiente 

contra él que eería impotente toda la cien­
cia médica. 

Es factible que el príncipe heredero pueda 
volver á Berlín en P! m*»8 de raavo próximo, 
para pasar allí el reato de eus días. L a épo­
ca -le su vue ta se fijará durar te la estnriHa 
del principH GniUermo, su hijo, en San Re­
mo. El principe imperial ha dictado ya sus 
disposiciones testamentarias y prepara pa­
ra so sucesor nn testamento político. 

—En la sociedad de Berlín continúa co­
mentándose desfavorablemente el viajé del 
prtnRipe Guillermo. Se dice qne nlrgún 
rbiembro de su familia lo recibió en la esta­
ción de San Remo, á la que llegó proceden­
te de Génova con su hermano el principe 
Enrique y el doctor Bergmann. Su madre 
y harmanas lo esperaban en la qnlnta Zirlo 
y veinte minutos después de su llegada fué 
recibido por su padre, habiendo reinado 
en la entrevista la mayor cordialidad. 

San Memo, 3 .—El príncipe imperial de 
Alemania ha papado mny buena noche, no 
habiendo ocurrido ningún cambio notable 
en su salud. 

Londres 3 — L a reina Victoria ha recibi­
do de Berlín v San Remo telegramas anun­
ciándole que ha desaparecido toda esperan­
za de curación del príncipe imperial de 
Alemania. Desde el principio de su enfer­
medad varios especialistas habían previsto 
el resultado fatal dé la enfermedad del prín­
cipe. A fuerza de enidados puede prolon­
garse su vida muchos meses, pero nada 
má*. 

San Remo, 4.—El gran especialista en 
cánceres, doctor Waldeyer, ha terminado 
su Informe acerca del estado del príncipe 
imperial y lo ha enviado esta noche al Em­
perador Guillermo. E l doctor Waldeyer 
está convencido de qne la dolencia es un 
cáncer de la laringe de la forma más ma­
ligna é Incurable. Todos los módicos, áun 
el doctor Mackenzie, participan, á pesar 
suyo, de esta opinión. 

Respecto á la duración de la vida del pa 
cíente, se cree que si no se presenta algún 
síntoma imprevisto, es cuestión de semanas 
y que sería un verdadero milagro que vi 
viera un año. E l paciente ha perdido toda 
esperanza. 

Se ha dado cuenta del resultado del exá 
men del doctor Waldeyer á todos los mlem 
bros de la familia Hohenzollern. E l prín 
cipe Gnillermo, que está actualmente en 
esta población y mañana sale para Berlín, 
se manifestó consternado con el cambio que 
observa en el aspecto de BU padre desde su 
última visita. 

Otro telegrama dice que el estado del pa 
dente es mejor y que la princesa imperial 
ha enviado á la reina Victoria un telegrama 
concebido así: 

"Gracias á Dios. Vuelve á haber espe­
ranzas." 

Berlín, 4 .—El Emperador Guillermo vueV 
ve á estar atacado de su antigua dolencia 
Mañana se sabrá si el ataque es peligroso. 

B&r'.in, 5 —Se están haciendo preparati­
vos en el palacio para recibir al príncipe y 
la princesa imperial, que saldrán de San 
Romo probablemente á fines de mes. 

Se dice que el príncipe imperial y otros 
miembros de la familia imperial asistirán á 
la celebración de las bodas de plata del 
príncipe de Gales. 

— E l Emperador Gulllermó no tiene mis 
que un resfriado. Su dolencia no es tan 
grave como ayer se dló á entender. 

—Los módicos han prescrito al Empera 
dor que tome Inyecciones hlpodói micas de 
morfina y que permanezca en la cama al 
guno^ días. 

Berlin 6 - D i c e el Tagblatt que si el doô  
tor Waldeyer opina qae la enfermedad dsl 
principe es un cáncer, el doctor Mackenzie 
no se oponflrá á la ablación de la laringe. 

San Remo, 6.—El príncipe imperial pa­
só bien la noche y ee siente mejor después 
de haber dado unpaeeo largo por el jardín 
dé la quinta Zlrio. 

Se sabe de origen fiiedlgno que el doctor 
Waldeyer no ha encontrado pruebas de cán­
cer en las materias expectoradas por el pa­
ciente. E l doctor ha salido p»r* Berlín. 

Los médicos ingleses y alemanes que a-
sisten al príocipe Imperial han publicado 
un boletín en el cual declaran que no exis­
ten entre ellos divergencias de opinión res-
pacto del carácter de la dolencia que aflige 
al príncipe imperial. Hoy como antes de 
la traqueotomía, el único responsable del 
tratamiento del caso ea el doctor Macken­
zie. Loa firmantes piden á los periédlcos 
de Alemania y de otras partes que, en inte­
rés del príncipe, se abstengan de toda dis­
cusión respecto de su dolencia. 

Los desórdenes locales en la laringe no 
han cambiado de una manera apreciable. 
L a incisión está cicatrizada y la cánula ee 
aplica bien. Los pulmones están en bnen 
estado y la tos disminuye, siendo satisfac­
torias las fuerzas del enfermo, cuyo apetito 
es cada día mejor. E l augusto enfermo no 
sufre dolor alguno para tragar ni tampoco 
dolores de cabeza, durmiendo bastante bien. 

E l doctor Bergman, cuya misión ha ter­
minado, saldrá en breve para Berlín. 

E l boletín lleva las firmas de loa doctores 
Mackenzie, Schroeder, Krauoe, Hovell, 
Bergmann y Bralnann. 

Berlín, 7.—El emperador Guillermo está 
moribundo 

Su enfermedad habitual que consiste en 
dolores en la vejiga y en los ríñones se ha 
agravado con la gran ansiedad á que se 
ha visto sometido en estos úlsimos dícs. L a 
morfina, único remedio que puede aliviar 
en estos caaos, siempre ha producido un e-
fecto pésimo en el emperador. 

Berlin, 7.—El Avisador Imperial publica 
el slguianto boletín firmado pur los médicos 
von Laner y Louthold qne asisten al empe­
rador: 

•'A los síntomas generales da resfriado 
que hablan aquejado al Emperador desde el 
sábado, unidos á una afección de la mem 
brana mucosa de la garganta y una irrita­
ción de la membrana de los párpados, se 
han unido en loa últimos días dolorosos de­
sarreglos intestinales, frecuentes desde a-
yer. E l apetito del Emperaaor ha dismi­
nuido considerablemente y por consecuen­
cia ha habido una disminución marcada en 
sus fuarzas. 

E l Emperador ha tenido una recaída gra­
ve. Desde las dos de esta mañana á las 
tras y media de la tardo ha estado sumido 
en un profundo estupor, del cual despertó 
para tomar algún alimento. 

Lo que más preoenpa á ios médicos es la 
rapidez con qao pierda sos fuerzas. Ano­
che fué ajomatido de un desmayo, el segun­
do que ha tenido en su enfermedad. Se di­
ce que además do la afescióa renal sufre de 
una inflamación do la parte afectada por u-
na contusión que recibió hace algún tiempo. 

—Ha sido convocado el Bundasrath á u-
na sesión extraordinaria. 

—Diceeeqne pe dilatará la clausura de 
las sesiones ¿bd Rdichstag á causa dal esta­
do del Emperador. 

San Romo, 7.—El príncipe imperial ha 
pasado bien la noche y por el día dló un 
largo paseo por el jardín. Se cree quo á 
consecuencia del estado del emperador BU 
pudre, regresará Inmediatamente á Berlin ó 
á cualquier otro punto de Alemania, por 
más que no esté aún en disposición de ha­
cer el viaje. E l doctor Bergnann salió es­
ta nonche y so dice que so están haciendo 
parativos para la partida de toda la familia 
del príncipe. 

De Lóndres dicen que el conde Herbert 
de Bismarck ha dicho recientemente que el 
príncipe imperial viviría probablemente 
seis semanas. 

para explicar la duración de mi destierro á 
los ojos de los indiferentes. Inútil para con-
veocernos á nosotros, sería vana para la 
maledicencia. E l Conde Adalberto de F l a -
marande no me ha querido por hijo suyo, 
puesto que ha muerto sin ocurrírsele en to­
da eu vida volverme á llamar á su lado. Yo 
tampoco le quiero por padre. No quiero lle­
var su nombre, y menos participar de sus 
bienes. Si llego á tener hijos, como espero, 
no quiero tener que contarles la doble le­
yenda de Gastón el pastor. Renunciando á 
todo parentesco con él es como puedo per­
donarle y abstenerme de ultrajar su memo­
ria. Si él fué cruelmente orgulloso, yo tengo 
en cambio una vanidad loca y renuncio á la 
posición que ól me rehusó. No tratéis de 
hacerme cambiar de opinión porque perde-
ríaia el tiempo. 

Esta declaración nos dejó á todos estupe­
factos. 

Ambrosio, que creía comprenderla, fué 
el primero en juzgarla y el único en apro­
barla. 

—Me parece que tienes perdonad, 
que tenéis razón, señor Conde. Vos mere-
csis ser Marqués, lo que, según parece, es 
más honor, y tener nn padre que os ame en 
lugar de uno que no os ha amado. 

--¡Calla—respondió Gastón—no sabes lo 
que dices, mi pobre viejo! Si yo reniego de 
mi padre no es ciertamente para tomar 
otro, por más afecto que le tenga. Sí rehuso 
una fortuna, no es para aceptar otra más 
considerable. No admito, ni Carlota lo ad­
mite tampoco, que Mr. da Salcado renun-
cie al matrimonio á los cuarenta anos, ni 
que se cree una obligación que encadenaría 
su porvenir. Demasiados favores le debo, y 
no tendría realmente vergüenza si acepta­
se más. Por otra parte, todas esas cuestio­
nes de intereses materiales y de privilegios 
«ocíales me eon extrañas, y creo que non 
verdaderas tiranías á las que me juré á mi 
mismo escapar, el dja quo oompresdí 6U8 
peligroe. 

Se dice que el principe de Gales, secun­
dando los deseos de eti madre, se opone re­
sueltamente á que su hBrmano político el 
prlnM^e imperial d* Alemania sea trasla­
dado á fierlin en el «etado en que está. 

Bibliografía. 
REVELACIONES HISTÓRICAS 

Con el título que antecede ha dado á luz 
recientemente en Madrid, nuestro ilustrado 
amigo el Sr. Conde de Fabraquer, un pre­
cioso volumen conteniendo cinco narracio­
nes de la historia patria, qne se titulan: 
E l último confesor de la Reina María Luisa. 
— Un ministro del absolutismo.—La caída 
de un ministro en el s i g l o X V I I {él Conde-
Duqne de O ivaree).—Contpiración y aten­
tado contra la vida de Felipe IV.—Causa de 
la conspiración del Duque de Medina Sido 
nía para alzarse Rey de Andalucía en 1641. 

L a autoridad del Sr. Conde de Fabra­
quer así en asuntos literarios como en los 
estudios históricos, hállase cimentada en la 
multitud de obras, no menores de ciento 
cincuenta, entre originales y traducidas, 
que ha dalo á las prensas, sobresaliendo 
entre ellas las Causas célebres nacionales y 
extranjeras, en las qne figura el proceso 
de los comuneros, la Historia de la expül 
sión de los moriscos de Valencia, la de 
Carlos V y la de todos los pueblos, con las 
cuales ha obtenido el Sr. Conde justa nom­
bradla en los círculos literarios españoles y 
en las academias históricas. Las Revela­
ciones que forman BU último libro, el de 
que nos venimos ocupando, constituyen el 
cumplimiento de la promesa que hizo el au­
tor á la Excma. Sra. Marquesa de Perijáa, 
al referirle de sobremesa anécdotas y he­
chos curiosos de nuestra historia patria. Y 
p< r esta causa á la susodicha dame está 
dedicado el libro. 

Refiérese en la primara narración al con­
fesor de la Reina María Luisa, P. Almaráz, 
y el legado de 4 000 duros que le hizo la 
soberana, legado que al reclamarlo le valló 
al desgraciado sacerdote una prisión de 
más de diez años, de la que pudo salir gra­
cias á las revelaciones que hizo á Martínez 
de la Rosa el oficial mayor de la Secretaria 
de Gracia y Justicia, Sr. Conde de Fabra­
quer, padre del autor del libro que exa­
minamos. 

L a biografía del famoso Calomarde cons­
tituye el segundo episodio histórico del li­
bro del Sr. Fabraqu^. Tan curiosa como 
ella, y no manos iatereaante es la historia 
de la calda del Conde-Duque de Olivares, 
que constituye la toreara narración. Una y 
otra calda de dos hombres, favoritos de la 
suerte durante muchos años y estrepitosa-
mante aniquilados, sirven de provechosa en­
señanza y demuestran la instabilidad dé las 
cosas humanas. Refiérese al reinado de Fe­
lipa IV, bajo el que ocurrió la calda del fa­
moso Conde Duque de Olivares, el nuevo 
episodio que le sigue, y en el que se consig­
na la conspiración contra el Monarca que 
costó la vida á D. Carlos de Padilla y el 
Marqués de la Vega de la Sagra de Toledo. 
Con la historia de otra conspiración termi­
nan las Revelaciones Históricas: ae trata de 
la tramada en 1641 por el Duque de Medi-
nacell para coronarse Rey de Andalucía, 
arrancando en ella uno de los florones de la 
Corona de Castilla á Felipe I V , por la cual 
fué condenado á muerte el Marqués de A-
yamonte, cumpliéndose la terrible senten­
cia á instancias del mismo valido del mo­
narca. Conde Duque de Olivares. 

E l libro del Sr. Conde de Fabraquer está 
escrito con la galanura de estilo y riqueza 
de pormenores que distinguen las obras de 
su autor, y merece ser recomendado con e 
Interés con que lo hacemos. 

C H O N T C A 
A bordo del vapor-correo Ciudad de 

Cádiz ha llegado hoy de Veracruz nuestro 
antiguo amigo y compañero en la imprenta, 
el Sr. D. Francisco de P. Flaquer, director 
del periódico L a Crónica, órgano de la co­
lonia española en Mójico, y propietario de 
E l Album de la Mujer, que dirijo la Sra. 
Jlmeno de Flaquer. Sea bien venido. 

— E n la mañana de hoy entraron en 
pnerto los vapores Ciudad de Cáiie , nacio­
nal, de Veracruz y Progreso, y los america­
nos Olivette, de Tampa y Cayo-Hueso y 
Hutchinson, de Nueva-Orleans y escalas. 
Dichos buques conducen carga y pasaje 
ros. 

—Hemos tenido el gusto de recibir en 
esta Redacción la visita de despedida de 
nuestros compañeroi? en la prensa america­
na M. M. Geo Fairbanks, Presidente de la 
Prensa Asociada de Florida; P. W. Mumby, 
del "Church Jeat", W. A. Bours, dt\ '-Newa 
Herald" y C. B. Pendleton del "Eqnator 
D^mocrai", que en unión de los demás 
compañeros do excursión han salido hoy 
para Tampa, á bordo del vapor americauí 
Olivette 

Lea deseamos el más feliz viaie. 
—Por la Presidencia de esta Real Audien 

cía ha sido nombrado para el desempeño 
interino del Registro de la Propiedad de 
Bejucal, nuestro querido amigo el Sr. D 
Genaro Ca^estany, que con recomendable 
acierto ha desempeñado el mismo cargo en 
Sagua la Grande, Matanzas y Pinar del 
Rio. 

— A consecuencia de la prolongada se 
qnía ha empeorado la situación de la nueva 
cosecha de tabucos en Vuelta-Abajo, según 
escriben de allí, dándose casi por perdida 
en su mayor parta la cosecha conocida por 
tardío. 

—Según se nos participa por su Director 
el número corresponuiente al día de ayer 
del Eco de Canarias fué secuestrado por el 
Juzgado de guardia. 

— E n 23 de diciembre do 1886, el Excmo. 
Sr. Gobernador General ha dispuesto que 
loe aspirantes á las plazas de Alcaidías de 
las Cárceles, además de los requisitos que 
previene el artículo 3? del Decreto de 28 de 
enero de 1879, han de reunir la condición 
indispensable de ser licenciados del ejército 
con buaua nota, debiendo éstos ser preferí 
dos á los demás aspirantes qne se hallen en 
igualdad de circunstancias. 

Lo que ha dispuoeto el Gobierno Civil de 
la provincia se publique en el Boletín oficial 
como ampliacióa á la convocatoria hecha 
para proveer la plaza de segundo Alcaide 
de la Cárcel de esta ciudad. 

—Encontrándose vacantes las escuelas 
que se expresan á continuación, el Rectora­
do del distrito universitario anuncia las va­
cantes, en virtud de los dispuesto por la 
Superioridad, á fin de poder determinar la 
forma de su provisión: 

L a de primer ascenso para varones, de 
Sancti- Spíritus. 

—Yo he sido quien te los ho hecho com 
prender, ó por mojor decir, entenderlos mal 
—dijo Roger.-Me viste trastornado, lo­
co y 

—Te videsfirraoiado—respondió Gastón— 
y te hice un juramento que no quiero vio­
lar. Te dije que no quería ser más que 2>i-
nidad Míchelín, tu colono, y que éste era 
mi sueño dorado, y te dije la verdad, por 
que querría mejor tener que padir limosna 
que volverte á ver, por mi causa, en el es­
tado en que ayer te vi. 

—¡Ah, hermano mió! ¡Eso es quererme 
castigar bien cruelmente por una mala ho­
ra que he tenido en la vida! ¡No quieresque 
la repáre; me rehusas la dicha de recon­
quistar tn estimación y lamia! 

—Nada tienes que reparar; no me has 
ofendido y has llorado en mis brazos. Nun­
ca tandrás mejor amigo que yo, que te que­
rré tanto como quiero a Mr. de Salcedo, 
que es cuanto puedo decir. Si alguien hay 
en el mundo á quien prefiera á tí, será 
ella, nuestra santa ma5re que nos oye y que 
ha sido el encanto de toda mi vida, la eter­
na aspiración de mi corazón, mi ideal, mi 
mi aparición celeste, mi pensamiento ínti­
mo, mi muda plegaria, mi misterio y mi 
fe. " . 

—¡Y no quieres—dijo la C ondesa—que 
sea la compañera de tú vida; quieres vivir 
independiente de mí, quieres 'rehusarme la 
única gloria de quo podía envanecerme, la 
de tener dos hijos como vosotros! 

—¿No quieres—continuó Roger-que yo 
tenga á mi lado un consejero, un apoyo 
contra los peligros del mundo, un guía á 
través de sus escollos? ¿No tienes deberes 
para con nosotros? ¿Quieres cf-atigarnos por 
no haberte podido salvar del dectlerro que 
has sufrido? ¡Eres verdaderamente cruel; y 
tentado estoy de creerte algo íocol 

—No insistáis—dijo entonce» Mr. de Sal­
eado.—No cedeió por ahora; dejémosle 
tiempo par» reflexionar, Aquí Ueg» ItyN 

L a de entrada para niñas, de Tapaste. 
Las de entrada para varones de Gnara, 

San Antonio de Rio Blanco dél Norte y Fray 
Benito, término mnoicipal de Gibara. 

—Leemos en E l Universo de Santa Clara: 
" L a cospcha de tabaco qne por falta de 

agua ha sido escasa este año en nuestra ju­
risdicción, ee nos asegura ^ne es de bas­
tante bnena calidad. 

Lástima que la rica hoja no ee cultive en 
mayor escala, sobre todo en las feraces tie­
rras de Maniearasrna, que producen un ta­
baco muy estimado en los mercados de la 
Habana y del extranjero " 

—Han fallecido: en Matanzas el antiguo 
vecino de dicha población D. Fél ix de Vera 
v MorejAn; en Cárdena», el Dr. D Juan 
Fermín Ugarte, y en Colón, el Sr. D. Fran­
cisco Piedra. 

—Los maestros D. Bruno V Miranda y D. 
Víctorio R. Ventara, directores en propie­
dad de dos escuelas d? entrada en los ba­
rrios Norte y Sur do Güira de Malena, de­
sean permutar sus respectivas escuelas por 
otras en las mi8m''.fl condiciones, de Santa 
Clara, Matanzas y Habana. Para m^a por­
menores lóase el anuncio que publican en 
otra seooión de este DIARIO. 

—Según telegrama del Gobierno Civil de 
la provincia de Santa Clara recibido hoy 
en el Gobierno General, á consecuencia de 
la persecución dispuesta contra los autores 
del asesínate del moreno Valentín García, 
conocido por Machado, ha sido capturado 
por el Alcalde del barrio y Voluntarios de 
Loma Cruz el moreno Pablo González, que 
sirvió de práctico á la partida de bandole­
ros la noche del suceso, y el Alcalde Mnni-
cipal de Placetas con fuerzas de la Guardia 
Civil y paisanos detuvo á un sujeto, como 
uno de los presuntos autores del crimen. 

—Dice el Diario del Comercio de Guantá-
namo, en en número del 3 del actual: 

"Se nos comunica de ayer noche, de on­
ce á doce, empezó á arder el cafetín que era 
de la propiedad de D. Francisco Macías 
Franco, en la Caimanera, propagándose las 
llamas con tal rapidez, que no sólo fué im-
pofibla salvar el edificio y los enseres más 
importantes del establecimiento, sino que 
pereció el dependiente D. Perfecto Fernán­
dez y Fernández, encontrado bajo las a-
guas carbonizado por completo. 

Da horror muerte tan terrible y se cal­
cula qne el desgraciado Fernández fuese 
víctima de la turbación que se apoderára 
de su ánimo en los primeros momentos del 
peligro. E l incendio consumió la casa con 
tanta rapidez por ser ésta, como saben núes 
tros lectores, toda de madera, y por la mis­
ma razón resultaron ineficaces cuantos es­
fuerzos hizo el vecindario para extinguirlo. 

L a Aduana también empezaba á arder, 
pero pudo salvarse por el eficaz socorro de 
los vecinos. E l vapor "Thomás Brooks" 
tuvo que retirarse del muelle, obligado por 
las llamas y los residuos que se desprendían 
del incendio." 

— Los vetónos propietarioB de la calle de 
Pamplona (Jasúi del Monte) entra la cal­
zada del Luyanó y Marqués de la Torre, 
suplican al Ayuntamiento, que, habien­
do puesto ellos las piedlas para la com­
posición de dicha cuadra, les mande la 
piedra menuda y el cilindro, pues di­
cho tramo está intransitable, y mucho más 
porque carece de alumbrado, existiendo los 
faroles en cuadro, sin vidrios ni bombillos. 
Creemos que ios peticionarios quedarán 
complacidos. 

—Leemos en L a Alborada de Pinar del 
Rio: 

" E n estos días ha recorrido las principa­
les vegas de los térmivos municipales de 
San Juan, San Luís, Vinales y Pinar dal 
Rio, el acaudalado fabricante de tabacos 
Sr. D. Manuel del Valle, dueño de la acre­
ditada marca Flor de Cuba. 

A l Sr. Valle acompañaba la comisión 
francesa, compuesta de Mr Mofat y Mr. 
Dubois, y el inteligente dependiente del se­
ñor Valle, D. JOPÓ Ferro. 

Se hicieron compras de alguna importan­
cia de la pasada y actual cosecbn, regresan­
do á la capital en la mañana del lunes " 

—De Viena dice el Djiily Chronide que 
un rico estudiante norte-americano, que ha­
ce sus estudios de derecho en aquella capi­
tal, ha ofrecido al gobierno de los Estadoa-
Uuidos un millón de dures para la funda­
ción de una Uolveraidad en Chicago por el 
modelo de las Universidades alemanas. 

E l gobierno de los Estados-Unidos ha a-
ceptado por conducto de su ministro en 
Viena. 

—Durante la época d é l a Exposición Uni­
versal de Bareelona, probablemente en la 
primera quincena de julio, se verificará eu 
aquella capital un Congreso nacional de ar­
quitectos, en el cual ee discutirán las si­
guientes importantes cuestiones: 

1? Determinar el modo cómo influyen la 
naturaleza y condiciones de los materiales 
en las constrnecionos arquitectónicas, bajo 
el triple concepto artístico, científico y eco­
nómico. 

2? Influencia que pueden ejercer los ar­
quitectos, en su calidad de directores facul­
tativos, para el mejoramiento de las condi­
ciones higiénicas de las habitaciones y me­
dios que la administración municipal pueda 
emplear, sin vulneración del derecho de los 
propietarios, para que éstos coadyuven á 
conseguir por su parte tan importante me­
jora. 

3? ¿Cómo podría obtenerse que los ofi­
cios ó industrias auxiliares de la construc­
ción arquitectónica recuperarán, en el con­
cepto artístico, la importancia que tuvieron 
en otras edades? 

4° Naturaleza peculiar de la urbaniza­
ción, y necesidad de legislar particuiarmen-
i \ acerca de la misma. 

5? Medios qne podrían adoptarse para 
disminuir el número é importancia de laa 
desgracias personales que ocurran en la e-
reccíón de los edificios, y manera de subve­
nir al auxilio de tan deplorables accidentes 
en los obreros que los sufran. 

—Leémcs en L a Union de Gnanajay que 
el jueves ú'timo fué conducido á la última 
morada el cadáver de nn niño de corta edad, 
hijo de nuestro amigo ol Sr. D. Bernardo Pé­
rez agente del DIARIO DE LA MAEINA en 
aquella población, al que damos nuestro 
más sentido péaame. 

—Al ornzarel viernes último el tren de la 
empresa de la Bahía do la diez de la maña­
na por la estación da Tosca, cogió entre BUS 
ruedas á un niño de diez y ocho meses, que 
quedó muerto instantáneamente: este des 
graciado se llamaba José María Díaz, hijo 
de D. Manuel Díaz Jiménez. 

- D i c e E l Cerner cío de Sagua la Grande, 
que continúa la molienda sin interrupción 
en todas las fincas, algunas de las cualep 
la terminarán en todo lo que resta del 
corriente mes teniéndola muy adelantada, 
pues la prolongada sequía les ha permitido 
moler sin aquellas paradas á que las aguas 
suelen obl:garla8. 

Debido sin embargo á esta sequía que ha 
hecho que la caña no haya desarrollado lo 
que debiera, que parte haya llegado en al 
gunos puntos á secarse, y quo los campos en 
tiempo muerto estuvieran bastante desaten 
didos, es casi seguro quo la actual zafra en 
aquella jurisdicción, arrojará una mermado 
un 15 á un 20 p § con relación á la ante­
rior, según cálculÓs de pereonaB inteligen­
tes. 

— E l teniente de navio D. Guillermo Sir 
vén ha sido nombrado comandante de la 
provincia marítima de Palamós; el de igual 
clase D. Tomás Salinas, ayudante de la de 
Barcelona, y D. Jaime Adriá del distrito de 
Badalona. 

dame ae Monteeparre; salgamos á BU en­
cuentro. 

Salieron todos, y yo aproveché aquel mo 
mentó para introducirme por el pasadizo 
secreto y salir al campo. 

Quería llegar á Murat, para volverme á 
París en el ferrocarril, pero mo faltaron las 
fuerzas. A dos leguas de Flamarande caí 
rendido de fatiga, y tuve quo pedir hospi 
talidad en una casa de campo. AHÍ me en­
contré muy enfermo; pero ' esperaba reco­
brar algunas fuerzas para poder ponerme 
de nuevo en camino al día siguiente, y es­
cribí á Madame de Flamarande, dicióudola 
en pocas y respetuosas palabras que aban­
donaba el servicio de la familia y me iba á 
Paríe; que cuando llegase allí dejaría en so 
hotel una tarjeta con mis señas, á fln de que 
su administrador me encontrase á sus ór­
denes para eumlnistrarle todos los datos y 
noticias que creyera convenientes. 

Pasé una noche terrible en aquella casa, 
y al día siguiente llegué á Murat casi arras­
trándome. Me vi obligado á permanecer 
allí tres días, presa de la fiebre; por fln, 
encontrándome mejor y no pudiendo acos­
tumbrarme á la idea de un eterno aisla­
miento, resolví ver á Madame de Montes-
parre y pedirle un empleo en su casa, aun­
que fuera de ayuda de cámara, con objeto 
de tener, de cuando en cuando á lo menos, 
noticias de la familia de Flamarande. Creía 
que habrían conseguido vencer la reaisten-
cia de Gastón y que le habrían llevado á 
París para regularizar BU nuevo estado. 
Tomé un carruaje para dirigirme á Montes-
parre por la carretera. Mi delicada salud 
no me permitió hacer el viaje en una sola 
jornada. Por fin llegué á Montes parre á 
los cinco días de haber salido de Flama­
rande. Sabía que la Baronesa pensaba 
quedarse en Auvergnia hasta la entrada del 
iavierno, cualquiera que faese el desenlace 
de los acontecimientos por que pasaba la 
familia Flamarande. Me apeé en una de 

Ia€ ©atr̂ aas del parqne, que daba al oamí- i 

—Resoluciones dal Ministerio de la Gue­
rra recibidas «n la Caolt^nfa Ganeral por el 
vapor correo Isla d • Cebú: 

Apr' ban'lo el rPdrreso á la Peni"su'por 
cupp.ta del Estado, del caoitán de arillleríá 
D Francisco Chavarre Galsuetá. 

Manifestando no corresponde el abono de 
pas-i--» á España del capitán de artillería ti. 
Jofé Ibarra Cortázar. 

Declarando excedente de cupo al soldado 
Falix González Nuevo. , : 

Concediendo la pensiói de 7,50 pesetas 
fuera de filas á Manuel D í i z Blanco, José 
Oliva Oehando, Pablo Rodríguez Alvara y 
Lázaro Raposo Pascual, y sruardia«« civiles 
José Cid Gómez, Hipólito Martín Hermosi-
l'a, Joté Aliaña Cabrera, Victoriano Alvaro 
García y Ramón Sánchez Mañas. 

Declarando quinto al guardia civil Juan 
Bartomeu Gniart. 

Desestimando instancia del Médico 1? D. 
José Clairac y B'aseo, en petición del cuer­
po pesonal de Mél ico Mayor. 

Aorobando nombramiento de Ayudante 
de Campo del Exorno. Sr. Capitán General 
á favor d<M Comandante de lafaotería, D. 
Gabriel Galabert Yalleoillo; pidiendo infor­
me acerca de D Diego *Flgueroa Harnáu-
dez; disponiendo que D. Manuel Suárez Ar-
gudín se atenga á lo dispuesto, y resolvien­
do no procede ser nombrado para dicho 
destino el alférez D. José María González. 

Aprobando anticipo de cuatro meses de 
licencia para Madrid, concedidos al coman­
dante de ingenieros D Carlos Gartfa Lon-
crorri, y el regreso á la Península del tenien­
te de infantería D. Idalberto Ramean Gar­
cía de la Chica. 

Concediendo pensión á D* Ana Julia 
Spencer, viuda del comandante retirado D. 
Manuel Sulroca Peiró. 

Manifestando no se ha incorporado al 
ejército de la Península el sargento Emilio 
Martínez González, que fué declarado inú • 
tü . 

Confirmando en definitiva el retiro con­
cedido al teniente coronel de la Guardia Ci­
vil D. Waldo Méndez Gartíia, y al capitán 
de infantería D. Manuel Mon Fernándeí. . 

Aprobado propuesta reerlamentaria de iñ-
fantería del mes de julio último, por ¿onao-
cuencia de la cual ascienden: á capitán, D. 
Víctor Fernández Lechás; á "teniente, D. 
Alvaro Blanco, D . Manuel Arroyo Fernánr 
dez, D . Antonio Gardón Castro, D . Castor 
Rodríguez Lemus, D . Antonio Sánchez Fer­
nández y D. Marcelino Aranza Ameza, y á 
alféreces, D . José Escosura Espronneda, D. 
Ricardo López Ruiz, D. Ramón Gómez Par­
do, D. Manuel Ortíz Ledesmay D. Francifl-
co Cárdenas Pujol. 

Desestimando instancia del eacdbiente 
militar de 3ft D. Pascual Martí Abella, que 
pedía ascenso á 2* á 

Concediendo un año de licencia para la 
República Argentina al teniente de caballe­
ría de Milicias D. José García Doñee. 

Destinando á este ejército á los tenientes 
de infantería D. Luis Jimóoez Parejo, D. 
Juan Dobón Andrés, D. José Vasco Vasco, 
D. JOEÓ Ortega Solís, D . Fabián Ferrer 
Creus. 
> Manifestando DO procede ser comprendi­
do en el artículo segundo del Regimiento 
de Veterinaria, el profesor D. Vidal Novillo 
González, por el aparato de BU invención 
"Potro mesa". 

Concediendo retiro al sargento de Guar­
dia Civil D. José Beceiro Rodríguez. 

Aprobando abono de pasaje concedido 4 
D" Joaquina Martí, viada del Guardia Ci ­
vil Caetodio López. 

Disponiendo ee adjudique al sarcrento de 
caballería D. Candelario Crietlno R a l i , una 
vacante de alférez de la propuesta agosto 
1886. 

Concediendo pensión fuera de filas, por 
una Cruz, al soldado Francisco Alvarez 
Blanco. 

Otorgando goce de pensión de Cruz, fue­
ra de fbas, á íos soldados Antonio Barque­
ro García y Magín Fariñas Vizcaya. 

Destinando á la Sección de Inválidos de 
esta Isla, al soldado Jacinto Fernández 
Lanzarote. 

Declarando excedentes de cupo á los sol­
dadas Benigno Moris Alonso y Santiago 
Muñíz Gran da. 

Apr obando venida á esta isla del recluta 
disponible Manuel Pedro Sobuaztz. 

Modificando el stñalamlento provisional 
que se le hizo al conceder el retiro, al pro­
fesar D. Juan Sánchez Justo. 

Concediendo el retiro con uso de uniforme 
al alférez de infantería D. José Sánchez O-
livera y la continuación de un año más en 
la eituación de supernamerarlo de alférez 
de infantería D. Florencio P t ñ a Ladonl-
na. 

Concediendo abono de pasaje para la Pe­
nínsula á D * Concepción Rodríguez y tres 
hijos, viuda del Guardia Civil Glnés More­
no. 

Concediendo permuta de destinos á los 
capellanes D. Baldomero Fresneda Corral 
y D. José Fernández Telia y derecho al in­
greso en el Cuerpo de Escribientes Milita­
res, en ocasión de vacante, al Sargento 2o 
D. José Vicente Ruano. 

Destinando á cubrir vacante de Ayudan­
te de 3! clase de Sanidad Militar á D. Joa­
quín Granda Ruiz. 

Concediendo invalidación de nota al ca­
bo primero de la Guardia Civil Francisco 
Moreno Ordoña. 

Desaprobando la creación de una farma­
cia mMtar en Matanzas y el aumento de la 
plantilla que se proponía. 

Aprobando regreso á la Península del 
Auxiliar de almacenes de primera clase D. 
Fernando Miquel Guadarrama. 

Acceaiendo á Instancia del capitán de 
la Guardia Civil D . Juan Risueño Cam-
pov. 

Concediendo retiro al músico Falgancio 
Masutier Carratalá. 

Confirmando en definitiva el señalamien­
to provisional que ae hizo al capitán reti­
rado D. José Martínez Muñoz. 

Concediendo dos meses de prórroga á la 
licencia que disfruta en esta isla el capitán 
de infantería D. Antonio Escorandeli Pu­
jol. 

Confirmando en definitiva el señalamien­
to provisional que se hizo M comandante 
retirado D. Eduardo Valdés Yermo. 

Aprobando nombramieme de Ayudante 
de campo del general 2? Cabo, hecho á fa­
vor del capitán de infantería D. Pablo Gu­
tiérrez Zabieta. 

Concediendo invalidación de nota si ca­
pitán de la Guardia Civil D. Benito Alonso 
Pérez y dos pagas de toci á D* María Beau-
mont, viuda del capitán de caballería reti­
rado D. Alfonso Martínez Allende. 

Declarando quinto al soldado Hipólito 
Roririguez Mollinedo. 

Contestando escrito sobre liquidación y 
pago de los cróliüos de este ejército ya 11-
qaidados. 

Desestimando instancia del segundo pro­
fesor Veterinario D. Vicente Reta Bero-
cal en súplica del empleo de primer profe­
sor. 

Aprobando sufran las consecnencias del 
décimo los tenientes de infantería D Juan 
Bermúdez García, D. Joeó Fernández A-
lonso y D. Prudencio Regoyos Llórente. 

Disponiendo qne el oficial 1?, 2? efectivo 
do A. M. D. Manuel Gutiérrez Chicote, re­
grese á la Penínsuia por cumplido. 

Concediendo regreso á la Península al te­
niente de la Guardia Civil D. Cornello 
Pianchuelo Anoz, ai teniente coronel de la 
Guardia Civil D. Trinidad Cobos Ayala y 
al profesor veterinario D. Eduardo Silva 
Fernández. 

no y que ee hababa á bascante distancia de 
la casa. Mi estado nervioso me hacía in­
soportable el movimiento del carruaje; y 
por otra parte, no quería presentarme con 
cara de enfermo, y esperaba que un paseo 
por la sombra del parque mo entonaría. No 
sucedió así; me sentía deefallecer y tuve 
que sentarme en el primer banco que en­
contró al paso. Me pareció oir hablar á dos 
pasos de mi; pero estaba tan débil, que to­
do me era indiferente; ni siquiera me daba 
cuenta del sonido do Jas voces ni del senti­
do de las palabras. Sin embargo, reconocí 
que Madamo de Flamarande y Madame de 
MontPsparre hablaban con animación á mi 
espalda, paseando por un sendero en forma 
de terrado, situado por encima de aquel en 
que me encontraba yo, oculto á sus miradas 
por exhuborantes arbustos de lilas. Me le­
vanté rápidamente con intención de alejar­
me: pero temía ser visto, y no quise meter-
ma de nuevo entre la familia Flamarande, 
cuando trataba precisamente de esquivar 
su contacto. Me vi, pues, obligado á es­
cuchar la conversación de las dos ami­
gas. 

Madame de Montesparre insistía con Há­
dame de Flamarande para que ésta prome­
tiese sn mano á Mr. de Salcedo. 

—No—respondió éata—eso no tiene razón 
de ser desde el momento en que Gastón re­
husa á ser adoptado por ól. Gastón quiere 
fijarse en Flamarande, ya que por fln ha 
aceptado de su hermano esas pobres rocai 
y esa modesta propiedad que figurará com­
prada por Gastón. Mr. de Salcedo ama 
también á Flamarande, donde se ha sepul­
tado por cariño y donde ha llegado á dis­
traerse por costumbre y por sn amor á las 
ciencias naturales; pero ama ante todo á 
Gastón, y sería un sacrificio superior á sus 
fuerzas tener que separarse de ól. Estoy 
bien convencida de que no desea en modo 
alguno un matrimo que le alejaría forzosa­
mente de m discípulo. 

(86 continiiafá.) 

\ 

i 
> 

\ 



-—En la Adminlatraclóa Local de Adua­
na» de este puerto, ee Ua recaudado hoy, 
12 de marzo, lo al guíente: 

Importación $ 8 fi46 92 
Exportación 238 32 
Navegación 140 62 
Depófilto Mercantil 00 00 
Multas -78 
Impuesto sobre bebidas 724 H 
10 por 100 sobre pasaje 00 00 
Impuesto sobre toneladas.. . . 170 67 
Cabotaje 5 37 
Consumo de ganados Oí) 00 

T o t a l . ,$ 9 926 79 

C O R K I E O E X T R A N J B S O 
AUSTRIA-HUNGRÍA—Pe-íí/i, 23 de / e -

brero-—El Ntnizet, periódico cflcioeo, dice 
que continúa el cambio de 1 MÍ presiones en 
tre las potencias respecto á Salgaría y que 
hasta el presente nada hace suponer que se 
llegue á emplear la fuerza contra dicho 
principado. 

Viem, 25 — E l Fremderhlatt (Wa* qoe to 
do el mundo reconoce la ilega idad de la si 
tunción del principe Fernando en Balg-iiia 
y que á la Puerta corresponde tomar la Ini­
ciativa para destronarlo. Pero antes de dar­
se el primer paso, los gabinetes europeos 
desean conocer las medidas que deban 
doptarse pnra restablecer el orden. 

Fícwti, 27.—Mr. Pernerstoi fir, miembro 
de la opoficióu alemana en el Reichstag ha 
sido lesionado gravemente por dos extran­
jeros qae huyeron en seguida. 

Se supone que esta agresión ha sido pro­
vocada por un discurso de Mr. Pernerstor-
Uv en que atacaba rudamente á dos perso­
najes do la alta sociedad. 

L.a policía ha aoonet-jado á Peroerstorfer 
que use un revólver para defenderse de las 
agresiones de que puede ser aón objeto. 

RUSIA — (Staw Petenhurgo, 24 de Jtbrero. 
— E l Diario áe eeta ciudad dice que el pro 
grama político de Rusia respecto á Bulga­
ria, tal como lo publicó ayer el Mensajero 
Úflcial, es conciliador y pacífico No es exac­
to que Rusia haya, enviado á las potencias 
la circular de que hablan los periódicos. 
,, —Se espera que el día 13 de marzo ocu­
rran disturbios en tqdaa las universidades 
rusae: la policía está sobre aviso. 

Berlín, 23 —Según todas las noticias dig­
nas de fa, Rúala continúa sus preparativos 
de guerra y está concentrando tropas para 
formar una segunda linea detrás del ejérci­
to destacado en la frontera. 

Lóndres, 26. —Noticias recibidas de Odes-
sa dicen que se va á enviar de Ellsabetgrad 
á la frontera, una gran cantidad de material 
de guerra. 
i — ü n despacho de Varsovia anuncia que 

á causa de haber da lo la voz da fuego en 
una sinagoga hubo un gran páoico, resul­
tando 4 innjeres muertas y 60 personas gra­
vemente heridas. 

Buchirest, 27.—Se dice que en la última 
quincena se han anraentado con varias bri­
gadas en pié de guerra las guarniciones de 
tropas rusas en la frontera de Rusia. 

San Petershurgo, 27.—El Novoe Vremya 
afirma que se han destinado dos millones de 
rublos á la construcción de un puesto mili­
tar en Liban. 

—Ha fallecido la princesa Helena de Kot-
choubey, primera dama de honor de la em­
peratriz. 

—Se anuncia que han ocarrldo nuevos 
desórdenes en la Universidad de esta capi­
tal. Lns estudiantes silbaron al rector. 

Lóndres, 28.—Un despacho de Bruselas 
anuncia que varios agentes de los principa­
les bancos belgas han salido para S. Peters-
burgo, á fin de conferenciar con Mr. Vlsh 
negradtki, ministro do Hacienda, acerca de 
importantes negociaciones financieras. 

San Petenhurgo, 28.—Los estudiantes 
han publicado un manifiesto en que piden 
que los profesores sean elegidos por la Uni­
versidad y no por el gobierno, á fia de evi­
tar la elección de hombres ineptos como el 
rector actual. 

San Petershurgo, 29. - Se desmiente aquí 
la noticia de qne van á sor retiradas las 
tropas de la frontera. Los recientes moví 
mientes obedecen sólo á la insalubridad de 
loa lugares en que estaban destacadas. 

—Han suspendido sus pagos los banque­
ros Schaskolí-ky y Kahn, causando un gran 
pánico en la Bolsa. 

Berlín, 29.—Dice E l Correo que Rusia ha 
tratado en vano de negociar un empréstito 
do 250 á 300 millones de rublos en Bruselas, 
París, Londres y Nueva Toik. 

TURQUÍ A..—Constantinopla, 26 defehre 
ro.—Mr. Neüdcff, embajador de Rusia, en­
vió aywr á la Pnerta una nota acerca de la 
situación Ilegal del Fernando en Bulgaria. 

—Elcoud-» do Montebello, embajador de 
Francia y Mr. de tl;id{ vrits, de Alemania, 
visitaron hoy al Sultán: se crée qne el obje­
to de BÜ visita era apoyar á Mr. Nolidcff. 

—Inglaterra, Austria ó Italia no han a 
poyado las proposiciones presantadas á la 
Puerta por Mr. Nelid* ff. 

Merced á la presión de este, el gran vizir 
ha rechazado las proposiciones de Bulgaria 
para celebrar un arreglo aduanero. 

- Se dice que la Puerta se niega á ocu­
par á Bulcraria con tropas turcas. 

Par ís . 26 — E l lewps anuncia que Ingla­
terra esta en negociaciones con Turquía 
para la cesión á aquella de Salónica y una 
isla que domino la entrada de loa Dardane-
los, prometiendo en cambio al Sultán con-
emrvarle en posesión de Constantinopla, del 
Bósforo, de los Dardanelos y de las provin­
cias de Asia 

ROMANÍA.—Bunkarest, 27 de Jehrero.— 
Mr Hítrovo, miulsiro de Rusia en Ruma 
nía, ha pedido a\ gobierno que explique las 
frasea de algunos ministros acerca de que 
la embajada ruaa había dado dinero á la o-
pjsicióti para que saliesen electos varios di­
putados. Son tan tirantea las relaciones de 
R imanla con Rasia que so cree inminente 
la llamada del ministro rumano en San Pe-
tereburgo. 

ÜEKi . t í i .—tán' lres , 24 de fehrero.—hw 
darlaraciones de Lord Sallsbary respecto á 
B ligarla hacen esperar que se mantendrá la 
p >z. Aúu cuando laglaterra aianto simpa-
tíiá por ese pequeño pueblo que ha comba­
tido tan valientemente por su libertad, sus 
intereses le impiden intervenir en Bulgaria. 
Las potencias tienen el deber de encontrar 
una solución común respecto á la cuestión 
bú'gara. E l gobiamo ruso desea restable­
cer su Influencia en Bulgaria, pero para eso 
no empleará la violencia. 

— E l corresponsal d*l Standard en Berlín 
dice saber de buena fuooto que la Pnerta 
e i tá decl ilda á u^nlficar al príncipe Fer­
nando que considera su situaoióa como ile­
gal y a^r^ga qae las potencias signatarias 
do! tratado de Berlín aprueban este paso de 
Turquía, 

Berlín, 25.—La Gaceta Nacional publica 
un telegrama de Sofía en que eo dice que el 
príncipe Fernando abdicará, si las poten 
olas se lo exigen, pero quedará en Bulgaria 
á esperar el resultado de las elecciones que 
cree lo sarán favorab'oí una segunda vez. 

Philipópolis, 27.—Se ha celebrado aquí y 
en Sofía ol cumpleaños del príncipe For 
nanrlo. Aquí se cantó un Te Deum en la 
catedral y en Sofía se dló un banquete con 
aalatancla del príncipe Fernando, quien pro 
nuució un brindis en que no hizo otra alu 
alón política que el pedir el apoyo del paí 
para fií y para la causa nacional. 

So/1%, 27.—En Starar.agora han sido de 
tenidos dos oficiales por el delito de alta 
traición. 

Londres, 28. — Los gobiernos de Ita 
Ha, Austria ó Inglaterra han contestado 
á las proposiciones de Rosia acerca de Bul 
garla, y son do opinión do qu-j es ilegal la 
posición del príncipe Fernando, pero rehu 
aan hacer cosa alguna qne tienda á turbar 
U nax de Bulgaria. 

Se dice que Ruela, con motivo de haber 
fracasado sas proposiciones para una decía 
ración colectiva de que fuera órgano Tur 

VüKSiA.—londtes. 28 dé febrero.—t,l 
Shab de Pwreia b á á faría para la expoai 
ciÓi de 1S89. pasando p o r Rusia v Alemania 

TONQUÍN —Londres, 27 de jthrero.—Te 
legrarnatí de Hanct anuncian hab >r sido dea 
troidí s por un incendio en el barrio obrero 
d« la pob'aclrtn varioa almacenea, Un depó­
sito, talleres de maderas de construcción y 
6o6 casas, pereciendo un europeo y dieá in 
di gen as. 

ÁFRICA .—Londres , 24 de jte&rero.—Noti 
olas recibidas del lago Nya^t»a anuncian que 
loa árabes atacaron el día 18 de diciembre 
la misión escocesa, dando fuego á jas casas 
y almacenea. Los europeos se refoglaron en 
un pequeño fuerte en el que efttavleron.si 
tiados cinco días hasta la llegada de algu 
ñas tribus amigas. 

COLONIA DKL CABO.—Londres, 23 de/e 
brero.—Sd ha descubierto el domingo úl­
timo un cometa en la Colonia del Cabo, 
alendo visible en estos momentos en Mel 
bouroe y Nueva Zelandia. 

a A C E T I L L A S . 
TEATRO DB TACÓ» — E n la noche del 

sábado último se efectuó en el gran coliseo 
mencionado la funolóa de gracia de Mlle. 
Pirard, Joveny simpática artista de la com 
pañía de Mr. A. Durand 

Púsose en escena el lindo vaudeville tltu 
lado Mam'eelle Nitouchi, en cuyo desempe­
ño «obresalieron de manera muy notable la 
graciosa beneficiada y Mr. Mezieses, á qnle 
nea la numerosa y escogida concurrencia 
colmó de «piausos ó hizo repetir los princi­
pales números musicales de tan peregrina 
obra. También merecen especial mención 
Miles. Slanl y Caroly y Mrs. Tony y Deo-
clós. 

Anoche se repitió L a Máscoiie con éxito 
igual al de las aúteridres representaciones, 
siendo muy aplaudida Mlle Benuatti. 

Mañana, martes, se verificará la última 
representación de E l Oran Mogol, á bene 
fiMo de Mr. Mirle, Inteligente director de 
escena de la mencionada compañía., 

Él miércoles se representará Le Petía BUG, 
y el viernes tendrá efacto la función de gra­
cia de Mlle. Rennatti, la cual dedica 500 
francos del producto de su función á los ni­
ños de la R^al Casa de Beneficencia de eeta 
capital. Es un rasgo que analtece lo/s no 
bles sentimientos deesa apreciabley distin­
guida artista. . 

REVISTA. ILUSTRADA.—Noa ha visitado 
hoy el número correspondiente á febrero de 
esta reputada publicación que ve la luz en 
Nueva York L ÍS artícul >8 de tan valiosa 
revista son producciones de plumas muy ga­
lanas y su lectura es sumamente amena y 
deleitable á la par que Instructiva. Kl nú 
mero de que nos ocupamos viene ilustrado 
con los siguientes grabados: E l general J t 
sé Paee, E l Príncipe Bismarck, James O. 
Blnine, EL canto de la esclava Curiosidad, 
E l mastodonte, Oigontem y Biéo la gale­
ría. 

Recomendamos la adquisición de la Be 
u s ía Ilustrada en casa de su agente D. 
Clemente Sala, O'Reüly 23 

COLEGIO DE NIÑAS POBRES DE S N V I -
fiENTB DK PAUL..—A la S'a. Da Dolores 
R)rlií,n de Domínguez han regalado loa se­
ñores que á continuación se expresan varios 
artículos con destino al colegio arriba cita­
do. E l Sr. D. Daniel Echagarreta, Lampa 
rllla 1, un saco con 9 arroba 7 libras arroz. 
El Sr. D J)«ó Gamo, 1 arroba de arroz y 
el Sr. D. Rtf^el Vellón arroba y media de 
pescado freáoo. 

Estos efjctoa estáa ya en el colegio; y á 
nombre de la S a Rddán de Domínguez 
damos las gracias más expresivas á los Sres. 
donantes. 

FDNCIÓV EXTRAORDINARIA.—La que 
dará el viernes próximo, en el gran teatro 
d* Tacón la Compañía de ópera francesa 
que lo ocupa, serádMdicada á ios señores so­
cios del Circuí > i f abanero, quienes abona­
rán solamente la mitad del importe de los 
precios señalados por la propia compañía. 

E L HOGAR.—El nú ñero 11, correapda-
díonte á ayer, domingo, del útil y ameno se­
manario do eate título, dedicado á las fami­
lias y dirigido por nuestro amigo y compa­
ñero D. Jíosé E Triav, viene tan interesan­
te y variado como los anterioras, raspón 
diendo á los finos de su publlcaclóa. Las 
famiiiaa tienen en E l BLogar un excelente 
ó gano que atiende á siia intereses y les 
proporciona sana lectura y provechosos 
consejos. E l número á que nos referimos 
contiene las siguientes materias: 

E l Hogar: Edificios para Escuelas (con 
dos grabados), por Anselmo Alarcla.—Don 
Ji)só Quintín Sazarte, por Jo&ó E . Triay.— 
Dri la distinción en Joa detalles, por Emilia 

—Ritmos, poesía, por Salvador Díaz 
M rón.—Moralicemos, por F . Toymll.—La 
P^osía, por E . Casielar.—C mversacíón, por 
J P.talogi. — j j v i a l , por A. Houfaaye.— 
Congreso nacional pelagógico de Ü^rcelo-
na. — E l G-Aleóte, noVala, traducción, por Pi­
lar Verdugo da Arazoza.—itimores:—A 
nuncios. 

E l Libro de las Famil ias-BCistorio: 
Compendio do ]a de Espüña, por F . Pulg 
Cárdenas.—Variedades: Calificación de las 
mojeres por el modo de andar. —Floriciiltu 
ra: Bagonia. por j . Liohaome.—FloricUl 
tura industrial: Conservación de laa fl>rea 
y piaot vs —Conocimientos útiles: Engrud 
perfeccionado.—Contra el catarro.—Nuevo 
adhesiva de gran fuerza.—Sfonoeado.—Cu 
ra de la hidrofobia.—Poso atómico del oro 
—Lápiz para escribir sobre el vidrio.—El 
vidrio fundido. 

li% suscripción al Hogar cuesta $1-50 bi 
listes al mes, repartlóndoíe mensualmeote 
muchos regaloa á los suscrlptorea en combl 
nación con los sorteos de la Lotería. L a 

E L T I E M P O 
Gran á'iflacéa de notedades en 

ROPA, SASTRERIA t CAMISERIA 
PARA S E M A SANTA. 

tíf Ó6s, fayas, brochados, pun­
tos, rasos, gásas, sombrillas^ 
granadinas brochadas y d̂  lis-
las, y las más ¿legantes panas 
tachonadas que Se tenden ex­
cesivamente baratas en 
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de bomberos de que en la calzada del Mon­
tê  barrio del Pilar, se había declarado 
fuego. 

Con la premura que requieren estos casós,, 
salieron para el logar indicado la^ bombas 
Qeivmtes, del Comercio, y Virgen de los 
desamparados, de loa Municipales, simán­
dose ámbas en las tomas de agua más pró-
iiipaé. . . 

L a casa en que se íiabía iniciado el fuego 
era la marqada con el número 322 en la cal 
zada del Monte, logar donde se encuentra 
establecida la fábrica declgarrps Mossanti 
ni, propiedad de lo» Sres Calvo y Gálvez 

L o destruido por e! fuego fueron ios te 
choa de dos cuartos donde se hallaban de 
positadoa varios enseres pertenecientes á 
la fábrica, como igualmente dos baúles de 
dos dependientes, alendo las pérdidas dn 
poca importancia. 

Según el parte del celador de policía, los 
inqníiinoa de la mencionada casa, fuerza 
de Orden Público y vecinos más cercanos 
estuvieron trabalando en la extinción del 
fuego hasta la llegada de las bombas, sien­
do la primera en funcionar la Cercantes, del 
Comercio. 

Afortunadamente, no ocurrió desgracia 
personal alguna. 

E n el lugar del siniestro vimos al señor 
2? Jefa de Policía, al lospector del distrito 
y á los jefes y oficiales del batallón de Or­
den Póbiioo. 

TEATKO DE ALBTSTT.—Müñana, martes, 
se efectuará en el expresado coliseo la fun­
ción de gracia del actor cómico D Alejan 
dro Castro, con arreglo al siguiente progra 
mat 

A las och^, —Acto prmero de Artagnán. 
A las nueve —Segundo acto de la propia 

obra. 
A las diez.—Tercer acto de la misma y la 

zarzuela tjn par de WaS 
PtJBLiCACIONES DiVEESAS;—Hemos reci­

bido L a Habana Elegante, E I F t g ro Ga­
licia Moderna, E l Magisterio, Laurac Bat, 
L'Almogávar, E l Oritnte de Astunas el 
B tletin Oficial de loé Voluntarioé, E l , He­
raldo de Ástúrias, L a Enseñ inéa, Él Pila 
reño, E i Eco dé Oanárias. E l Progreso Co­
mercial é Industrial, L i Unión, la Éevfsia 
de Aa;ricultura y la BeviSta de Admihis 
tración 

T «ATEO DE CEEVANTES.—Para la noche 
de mañana, martes, se anuncian las eiguien-
tes.obras: 

A las ocho. - Estreno de Una romerH en 
Mteres 

A ias nueve.—Primer acto de la zarzuela 
Marina. 

A las diez.—Segundo acto de Marina 
ANÉCDOTA.—Unos indios de Meta se pre-

pentaron al mariscal Ferte^ que se negó á 
recibirlos, diciendo con muy mal humor: 

—No quiero recibir á unos malvados qne 
mataron á Jesucristo. 

—Sañor, dicen que os traen un regalo de 
20,000 francos. 

Pues que entrer; no debieron de cono­
cerle cuando le crucificaron. 

HABLADOR SIN EJEMPLO.—Cuando el an-
daiu?: niás hablador de ia provincia do Má­
laga hacía media hora que charlaba de co­
rrido y aln tomar aliento, uno de nosotros 
dijo con d'fiooltid para cortar aquel caño 
de palabras: 

—Sstará usted ya rendido: ¡qué bien va 
á dormir, y de seguro sin soñaí! 

—¡"ómo que no aueñ ! -d\jo sin detener­
se el h¿tb!ador.-Voy á decirles mi sueño de ránlos pedidos que se sirvan 

ara rev. v anenas me oro- _ * • 

LOS 
Gro-faya negro, doble y 

pura seda, á 15 rs. vara. 
Granadina negra de seda la­

brada, á 8 reales. 
Brochados de seda, á 6 rs. 
Pantos de blonda de seda 

Rasmir, otomanos paño de Lyon, 
toreras, guarniciones Duquesas, 
mantillas y chales de blonda 
española, blancos, negros y cre­
ma y otros muchos efectos pro­
pios para Semana Santa, y todo 
muy barato, en 

LOS m 
SAN RÍfAEL Y GALUNO. 

Cu ÍI5 i-ñ*i* 7<í 

GUARDA POLE 
Especialidad en tela color y 

elegante forma; su precio á 
e P E S O S . 

Sobretodo de viaje á 
3 0 P E S O S . 

Para los climas fríos telas in­
glesas. 

Un gran surtido para la esta­
ción actual y venidera. 

Los precios reducidos conti­
nuarán sin alterar. 

En casos urírentes se entresfa-

quía, 89 propone pjdlr á las potencias la 
rdunlón de una conferencia de embajadores 
para acordar lo que ha de hacerse en el 
particular. 

Sofía, Io de mareo .—gobierno ha en­
cargado al agente de Bulgaria en Constan­
tinopla haga saber á la Puerta que está re 
suelto á rechazar toda proposición que per 
turbe el actual estado de cosas de Bulgaria. 

San Petershurgo, 1?—Todas las poten 
olas haa dado su respuesta á las proposi­
ciones do Rusia acerca de Bulgaria. Ingla 
tarra declara que no le es dado aconsejar 
al Sultán quo tomo medidas conducentes al 
destronamiento del príncipe de Bulgaria 
antea de que se proponga un arreglo satis­
factorio para lo futuro. 

—Se ha aumentado en 2;600 hombres 
la ftaarnielon de Kusia en la frontera. 

Londres, 2.—Lord Sallsbury declaró hoy 
ea una entrevista con el embajador de Ru­
sia, barón de Staal, que se opondría al des­
tronamiento del príncipe Fernando á no ser 
que las potencias acordaran quién ha desu-
Ciderle en el trono do Bulgaria; y agregó 
que el nombramiento del príncipe de Min-
grelia no tendría el apoyo de Inglaterra. 

—Rusia ha enviado á Turquía una nota 
mis categórica pidiendo declare que la o-
oupación del trono de Bulgaria por el prín­
cipe Fernando es ilegal. Alemania apoya á 
R i s l a en esta demanda. 

Moscmo. 2 .—La Gaceta ofleial asegura 
que Turo aía daciarará usurpador al prínci-

Í>3 Fernando é miervendrá con fuerzas mi-
itares para restablecer la normalidad en 

B ligarla, de acuerdo con el tratado de Ber­
lín, bien á ruego colectivo de las potencias 
6 siempre aae Rosía le dé carta blanca. 

almlnlstrac'óa, á cargo del Sr. Alaroia, eb 
halla escabieclda en la librería " L a Miner 
va", Mamila, 64 

MÁQUINAS DE COPEU —Ciertamente que 
el af jrcunado Invento de Samuel Howa ha 
sido una bendición para las familias y una 
providencia chiquita para la mujer pobre 
que tiene quí librar el tmetento cesiendo 
Dasda que la máquina de coser se Inventó 
hasta el día, sin embargo de que no van pa 
sadoe más de treinta años, las reformas que 
sa han hecho en OJOS instrumentos de la in­
dustria manual han sido tantas, y la sim 
pllficaclón tan grande, que hoy la mujer más 
pobre puede hacersa á poca costa de una 
máquina, cuando en otro tiempo costaba 
cinco ó seis onzas en oro la más económica, 
Precisamente esa baratura es la que reco 
mlenda en el anuncio que en el logar co 
rrespondiente publicamos, el agento de al 
gunas casas americanas D. josó González 
Alvarez, que tiene su casa en la calle de 
O'Reilly, número 74, como qoe por $30 en 
billetes vende una máquina Sínger Ñau 
mano, garantizándola por cuatro años. Pe 
dir más, es gollería, como no sea pedir loa 
mil artefactos concernientes á máquinas_ 
como hilos, canaBtiila<i, aceites, <ko., que se 
encuentran en la misma casa. 

DON CIECUNSTANCIAS —Esto apreciable 
colega, que dirige nuestro querido amigo 
el Sr. D. Juan Martínez Villergas, trae eo 
su número eexto varios trabajos del mismo 
ilustre escritor, un anículo sobre Autono 
mia rural suscrito por Z.} una chispeante 
Miscelánea y dos planas de caricaturas 
acerca d«l Fonógrafo de Edison. 

L a Administracclón de Don Gircunstan 
ciasee halla establecida en Compostela 109 

¡Qu^ GANGA!—A los dueños de cafés, fon 
da*, restaurants, puestos de frutas, se les 
concede gratis el terreno que necesiten pa 
ra sus instalaciones en la Montaña, duran­
te la romería del Montserrat. Véase la ad 
vertencia que el periódico de este nombre 
trae en su número del 8 del actual. Dice 
"¡A Montserrat! Todas las personas qne 
para laa próximas fiestas deseen hacer 
alguna instalación en la Montaña, pue 
den pasar, de 4 á 5 de la tarde, por la calle 
de Villegas, número 93, debiendo prevenir 
lea que los terrenos se cederán gratis para 
las instalaciones, durante dichas fiestas." 

E i . GOZO EN Bii pozo.—Los conocidos ar­
tistas Sres. Arambaro y Massanet nos diri­
gen la siguiente carta, que destruye el cas­
tillo de naipes forjado por nuestros Alarmó 
nicas con la perspectiva de una próxima 
temporada de ópera italiana: 

"Sr. Gacetillero de! DIARIO DE LA MA 
BINA.—Muy Sr. nuestro: el propósito que 
concebimos, si llegar aquí, de dar algunas 
funciones de ópera italiana en el gran tea-

o de Tacón, ha tropezado con el grave in-
c.mveniente de exigir algunos artistas con 
que contábamos un sueldo doble del que 
devengaban en la compañía del Sr. Sleni 

E n tal virtud y con gran setimiento por 
nuestra parte, hemos desistido de llevar á 
cabo el abono de que se había tratado, su­
plicando á las personas quo hayan tomado 
localidades en ese concepto, se sirvan reco­
ger el importe de las mismas en la conta­
duría del expresado coliseo, de una á tres 
de la tarde. 

De V . affmos. S. S. Q. B . S. M.—Aram-
buro y Massanet." 

E L SÍ LÓST DB LA MODA.-—El número 108 
da la interesante publicación que asi se ti­
tula trae amenas revistas de Madrid y Pa­
rís, modelos de trajes y sombreros interca­
lados en el texto, figurín iluminado, pasa­
tiempos instructivos y un gran patrón quo 
sirve de cubierta a! propio número — L a a 
g meia de E l Salón de la Moda se halla en 
esta ciudad á cargo de D. Luia Artiaga, 
Noptuno 8. 

INOBNDIO.—A las tros de la madrugada 
de ayer, domingo, ee dió la señal de fuego, 
correspondiente á la agrupación n? 1-3-1, 
por haberse recibido aviso en los cuarteles l 

siesta S.íñé que era rey, y apenas me pro 
clamaron dictó á ral sacretario este decre 
to: Nos, Aotolfn I , rey del mundo, á todos 
los habitantes de la tierra ordeno y mando: 
Que apenas lean esta real ór len ee cierren 
laa bocas con mordazas á falta de canda­
dos: que fundan los instrumentos de metal, 
aten el badajo á las campanas, aplasten las 
vihuelas y destruyan todos 1- 8 instrumentos 
musicales conocidos; que hagan callar á los 
pájaros y á todo sór viviente; que impidan, 
á ser posible, el majido de los mares y el 
silbido de los vientos, y hagan ce.̂ ar toda 
clase de ruidos, puedan, por lo tanto, pro 
hibldos hasta los ayes y sollozos, el estertor 
del moribundo y el rumor de las pisadas. 
Por la presente declaro ál mundo en estado 
de silencio. Pena de muerte al qüe pronun­
cie una palabra durante mi reinado, y yo 
mo lo hablo todo. 

POLICÍA.-—Ün dependiente de un café del 
barrio de Tacón hirió en la cabe¿a con una 
silla á un veoiho de la calle del Prado, de 
resultas de unas palabras que tuvieron am­
bos. E l herido fué curado en la casa de 
socorro y el autor de la herida logró fu­
garse. 

—Detención de dos individuos blancos, 
conocidos por Monitor y Cahesa de hormiga, 
por aparecer como autores del robo de un 
carretón á un vecioo del barrio de Atarás. 

EQ Guanabacoa fué detenido un indi­
viduo contra quien se sigue una causa cri­
minal por robo de Objetos sagrados en la 
iglesia de Santa María del ¿osario. 

-—Por robo de dinero á un vecino del ba­
rrio del Santo Cristo, fué reducida á prisión 
una morem? residente en la calle del Mon-sercate. 

—XJoa pareja de Orden Público detuvo á 
un pardo que estaba proponiendo en venta 
en una barbería da la calzada del Monte, 
dos pomos de agua de Colonia, que había 
robado en un baratillo del Mercado de 
Tacón. 

—Ha sido curado en la casa de socorro 
respectiva un vecino de la calle de Revilla 
gigedo, por haber sido mordido por un pe­
rro que penetró en su domicilio, al cnal dió 
muerte por sospachar estuviera atacado de 
hidrofobia. 

—Ua vecino déla calle de Factoría pidió 
auxilio á una pareja de Orden Público para 
datener á un individuo b'anco, que en la 
madrugada de ayer lo había asaltado con 
otro sujeto qoe no ha sido habido, y le des 
pojaron de un centén y ttes peóos en bilie 
tea del Banco Español, en los momentos de 
transitar por la calle de Zalneta entre Nep-
tuno v O'Reilly. 

— Quemaduras de segundo grado que ca 
eualmente sufrió con agua hirviendo un 
niño, vecino del barrio de San L H a i o . 

—Además, han sido detenidos 10 indlvi 
dúos: circulados 4 para sufrir arresto, 5 por 
escándalo y 1 por portar arma prohibida. 

" E L INCOBA DB SALVACIÓN T>E LOS TÍ SI 
eos es el Pectoral de Anacahulta." ' ' E l Yo­
do, seguro remedio para las enfermedades 
de la garganta y de los pulmones, ee halia 
en mar'or abundancia en el Aceite de Hi 
gado do Bacalao Puro y Medicinal de Lan 
man y Kemp, qne en ninguna otra sustan 
cía." 73 

m m m . 

LA FASHÍONMI 
Florería, modas y sombreros para seño­

ras y niños. 
Flores de todas clases y colores. 
Lindos pompones de plumas para pei 

nados. 
Peinetas y artículos de fantasía se reciben 

todos los mesas de Europa. OBISPO 92. 
Cn 392 P 1M 

CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 

Secretaría. 
E l vlórnes 16 del corriente, á las siete de 

la noche y en el salón de sesiones del Casi 
no, tendrá lugar el remate de la cantina de 
este Instituto con sujeción al pliego de con 
diciones que puede verse en la Consergería 
del mismo. 

Se hace público para conocimiento de 
cuantos ee Interesen-en el remate. 

Habana marzo 12 de 1888 — E l Secretario, 
Orisanto Calvo. 

G 5 12a 4-13d 

hacemos, á las 36 horas de en­
cargados. 

m m H. 
CP. 
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LA T I H t m A . 
Que tanto destruye el cótls c m sus man-

chaíi repugnantes, dejando el rostro com-
pb tam< nre desfigurado, se extirpa r*di-
c-dio^nte on ei oso da la ORAN POMADA 
li6.GrENEIÍADORA de R)drigue2 Bernal, 
cay«s propiedades son tan bien eflcacítdmas 
para destruir los Barros, la^ Pecas, las Hér-
p.-sy las Erupciones, dej tudo la piel en 
no estado de nelleza impondeiable. 

Depósito único por mayor y menor, en 
la acreditada Perfumería y Casa de Nove­
dades 

E l Bosque de Bolonia, 
OBISPO 74 

P 10—21 
4 _ 

C 325 

Establecimipnió tfidroterápico. 
DIBKCTORBS FACULTATIVOS: 

Dr. B E L O T y Dr. K O B E L . I K 
E l tratamiento hidro erápico d* brülan-

tea resultados Ca la Efpermutorrea, Debili­
dad en los órganos genitales, Anemia, Dis­
pepsia, AJeccionnes del higado, Fiebres in­
termitentes, etc. 

Ca 425 P 15-8 

s e i s p e -

1 9 D E 
SAN JOSE 

Para regalos en su día ofrece 
á todas familias, la acreditada 
JÜYERIA L A ACACIA, 
el mejor surtido de gran nove­
dad, y verdadero gusto artístico. 

Las últimas remesas que se 
acaban de recibir, dejarán satis­
fecho el más refinado gusto de 
cuantos nos honren visitando 
nuestra casa. 

LA ACAOIA, San Miguel y Manrique. 
Mannel Cores y H? 
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GALLEGOS Y CATALANES 
DEPÓSITO G E N E R A L : 

Neptnno esquina á San Nicolás, 

Sedería " L a Epoca." 

e s c o c e r e n 

s u r t i d o , 

é a n s e 

CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 13 D E MARZO. 

San ¡Leandro, arzobi-po d« Sevilla, confesor y doc­
tor, v santos Koilriaro y Salomón, mártires. 

E l glorioso y célebre doctor de nuestra España, san 
Leandro, fué natural de Cart-gena, é lijo de Seye-
riano, gobernador de esta ciudad, y Turtura, su con­
sorte, ambos de ilustiísimo liuaje y de notoria virtud. 
Tuvieron estos dichosísimos padres la singular gloria 
de dar al cielo cuatro hijos, que fueron el ornameato 
de f-u patria, y el honor de ¡a nación. 

Fué el primero nuestro san Leandro, y como tal se 
mñrecíó los primeros cuidados de aus padres para dar­
le una educación correspondiente á su alto nacimiento, 
y á la sólida piedad quo tanto los ilustraba. Pero la 
billa índole y natural docuiiad qui desde luego ad­
virtieron en su hijo, lei dejaron poco qne hacer para 
formar un corazón que j a ee hallaba prevenido con 
las bendiciones de la gracia. 

Desde niño sentía Leandro el lastimoso estado de la 
fe; y como por entonces no podía poner remedio 
convenleLte á tanto mal. trato de apartar la vista 
por lo menos, por no verse sumergido en tanta pena 
Dsterminando cumplir sus primero»deseos de hacerse 
religioso, se entró en un monasterio, qne fué el taller 
donde se hizo consumado en todas letras, para em­
plearlas después en el servicio de Dios, y en defender 
las verdades de la fe. 

Por conj unto de virtudes y prendas sobresalientes, 
se vieren como precisados los monjes de comúo con­
sentimiento & elegirle por abad de su monasterio, car­
go que admitió con harta repugnancia y le desempeñó 
coa ejemplo de todos y especial beneficio del alma, 
siendo el primero hasta en los ejercicios más penosos 
y humildes del monasterio. Pero Dios, que le tenía 
elegido para que fuese antorcha resplandeciente de 
an Igieda dispuso qui habiendo fallecido David ar-
zopltpo de aqudla, ííjanse u dos su atención en el 
su to abad Leandro, y osídacomú i coufentimi n o 
del clero, pueblo, y parecer y con ultadel rey, fué 
aclamado por pastor de aquel'a iglesia, aurq ie con 
increihle mortifteación de su humildad verdadera. 

Puesto Leandro cual hermosa ciudad sobre el en­
cumbrado monte de la Iglesia, emprendió con tanto 
ardor y eficacia el oficio de la predicación, que no 
dí-jiba de ejercitarle con conocido fruto en los muchos 
qui por sus persuasiones dejaban su engañosa secta, y 
profesaban las verdades de la católica doctrina. 

E n tan santa vida empleó san Leandro los últimos 
añas de su vida, y conociendo se le acercaba ya el 
tírmino deseado, dando saludables coi.sejos á sus pró-
gimos, y con especialidad á sus santos hermanos, la 
defensa de la santa fé católica, descaneó en paz en 
Sjvida, y fué 8epalt«do su santo cadáver en la igletia 
de santa Ju»ta y Rufina 

F I E S T A S E L MIÉRCOLES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 

las y en lan deinás iglesias las costumbre. 

FiitROQOIá DEL M O N ü B M i T E . 
E l miércoles l tdel aoiual comi^iiza en esta parro­

quia el solemne novenario tie Dolores á las 8i de la 
miñana; la solemiie fiesta s^rá el Viérn^o d:i Dolores, 
estando el panegírico á cargo del Rvdo. Padre Quin-
vn, Carmelitaipor la ta.de á las 5^ será el rezo de las 
Tres Horas,—El Sr. Cara Párroco y Camareras que 
suscriben invitan á estos solemnes cultos,—Manuela 
Haro Haro—A ĉcián Men<li70 Verra. 
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L A C A S A D E L O S R E G A L O S 

A N J O Y E R I A , Y R E L O J E R I A , 

CASA D E flLEjmOé 
O B I S P O E S Q U I E T i L A A a t T A C A T E . 

GOMO E S P E C I A L i l ) A l ) para las festividades de San José, se acaba de recibir el pedido 
de joyas f relojes. Lo participamos al público por si tiene á bien admirar el surtido más explén-
dido y más caprichoso en relojes de oro y plata y joyería finaí sabido es que esta casa, vende al 

por menor á los mismos precios del por mayor y ventaja qfue el público sabe apreciar. 
C 4(9 2a-5 7d-6 

I G L E S I A D E N T E A MÍA D E L * M E R C E D . 
Novena Misión en híJaor de la Santldma Virgen de 

los Dolor JÜ. 
E l dia lt del corriente se empez rá la líovena Mi­

sión en el orden siguiente: 
E l próximo m ér^olts '4 y siguifntes á las ô ho de 

la mafiauu, hab'á mii-a solemne con orquesta y des­
pués d» la misa se barí la novena de la Saiittaima 
VVgím. Por las tardes á la» seis y media se rezará el 
saii'o rosario, novena, seguirá la plática doctrinal so-
bn* el Sacramento de la penitencia; salve y let tnía 
c intada con oiqnesti; serníóu y al fia cánticos piado-
dosos, con ¿luyendo con la bendición con la reliquia 
de U Sama Ornz. 

L a comunión general será e' viérnes de Dolores en 
la misa de 7, 

E l Illmo Sr ObUpo Di ocesano conceda 40 días de 
indulgencia por cada vez que se oiga la Divina pala­
bra. Ademas, los qoe coufi-sen y comulguen asis­
tiendo la untad de la Miaió el mismo Sr. Obispo les 
concede una indn'gen U plenaria. 

E l domirge d«-. ksmo» á las ocho, se hará Ja bendi­
ción de las palmas; stgUir* la misa tolemne con pa-
sióa cantada Por la t*rde d^ este nrsmo día á lis 5j, 
se empezará Ja ñolen.üe fiesta de las UV.S horas y pre­
dicará el R. P. Hiera déla Congrégicifi i de Ja Misión, 
catedrático del Seminar o. 

El Jueves y Viernes Santo se empeziránlos divicóa 
oficio* á ias orho. 

E l Vierae* Santo, á las siete y media de la noche 
será el sermón de Soledad. 

E l Sábado Samo se empezarán los divinos oficios á 
laS siete. 

Se íttp'rca la af-iíténtíia á tan piadosos y provecho­
sos actos.—JRamon Oüél. Pbro. 
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P I A D O R DE BAGAZO VERDE. 
P K I V I I E G I 0 DE MR. SAJIUEL F I S K E . 

E l primer ejemplar (ie esta útilísima invendóa está funcionando en el iegenio "Sole­
dad," de los Sres. E . Aikine y 0*, eo la jurisdidóa dd Cienfuegos, y para apreciar la 
bondad de k s resultados, que son norab)lfdia>o3, baste sa^er qae aquella finca dice que 
con este qaeraador ahorra de 60 A 7ü opera r ios que antes le eran indispensables, como 
tamb éa30 yuntas de baeyes, que hoy son inaíceai i ias , porque el bagaz i pasa directa­
mente del coaducfcjr al qaema ior. Además, con este fist^má. m^lie do 20 horas, se 
ahorra bagazo suticiente para admentar el q'ieondor 21 h )r¿js. Esta laVeneiAh es apli­
cable á todo siotema de calderas para los apitratoá de doble y triple eftscto, y á lotí Ure-
nea j imai juinos con sapariorea ventajas. 

Para m á s porra^rores pueden duijirse los hacendados de esta Isla únicamente á 
JOSÉ ANT? P E 8 A N T , O B K \ P I A 51. C 414 6—mz. 

ütrtillr. vmot: M» a^ijo jlrmnnte*, q-uc oajo nueny a 
»uprrris ó i y i:rw-<> • te Kuctn todo* lo» tyrepara-
tiwyt paru. lo$ Sorteo* mensualet y trimestralei dt a 
HolíP'á del füstado dt f . t u i t i a n a , que «H pertot a 
. 'T ' » , • • , - • ' •.• l a celeorac' ó i de d i cho» sor (eos y gwe ta -
do* te tfeet'icv. con hottraden, equidad y buena ft y 
OMUnriMamo* á k i JShnpresa que hopa uto dt esto cet -
HJlcado con nue*t*&* firmas «n /ac t ímiU, en iodtt 
m i anunoiot. 

ILE 
Novena f fiesta de San Josá. 

L a Congregación del Glorioso Patriarca San Jesé 
cai.óaicatneDte ê t ibl^cida en esta islesky celebra eu 
honor de su excelso patrono los cuetos siguientes: 

Bi sábado Id á las siete de la no'hA, ooaúenza el 
santo rosario, acto seguido la novena y sermón todos 
los días. 

E l día 19, á ias ocho de la mañana se cantará la 
misa á orijúesta, predicando en ella el R P. Tensa de 
la Compañía de Jesús. 

BUy concedí a inda gencia plenaria á los Cne con­
fiaron y comnlgaen el día del santo ó eu cualquier día 
do la novena. 

L ' s cermones de los domingos por la mañana serán 
por U noche!.—A, M. 1). O ROM 4 9 

E J E R C I C I O S PIADOSOS. 
. Todos los dias de la Santa Cuaresma, 
habrá ejercicios piadosos en las Iglesias de 
tsca capital, distribuidos en la forma si-
guieute: 

Los láues, miércoles y viérnes, a las 7 de 
la noche, se rezará el Santa Rosario y ee 
explicará 'a Doctrina Cristiana en el C«rro, 
el Saoto Cristo, Guadalupe, Jesús María, 
Merced y San Aaustin 

Los máríes, juéves y sábados, á la misma 
hora, se praedoaráa los mismos ejercicios 
en Mouserrace, Pnar. San Nico ás, San Fe­
lipe, Belén, San Lázaro y Jesús del Monte. 

Además, habrá Misiones la primera se­
mana de Cuaresma en San Felipe; la se­
gunda en Safl Agustín y en el Pilar; la ter­
cera en Guadalupe; la cuarta en Jesús del 
Monte, y el viérnes de la m.sma cuarta se 
iüana, para concluir el dia de Dolores, en 
la Merced. 

E l Iltmo. Sr. Obispo de lá Dlófíeeia, pre­
dica en !a Santa Iglesia Catedral los cuatro 
primeros Domingos de Cuaresma. 

E l mismo I¡tmo. Sr. Obispo concedo cua­
renta dias de indulgencia á los fieles por 
cada dia qüe asistan á los anterioras ejer-
idcios piadosos. 

de 

O R D E N D E LA. P L A Z A 
D E L DIA 12 D E MARZO D E 188». 

SERVICIO PARA. BL DIA 13. 
J«fe de dia.—El Comandante del 1er Batallón 

Artillería Voluntarios, Í>, francisco Lamigneiro. 
- it» dé Hospital.—Comandancia Odcideütal de 

Artillería. 
víamUnía Qenerai y Parada.. - 1er Batallón de Ar-

tilierí* Voiuriíarioc. 
HospitsJ Militttr.—Bon. ingenieros de Ejércuo. 
Satería de la Eeina.—Artiuemdo K.)erciM>. 
Ayrdante de guardfv $6 él CMlberno Wi'itsr.— 

í' 3 ie la Plaza, D. Prudencio Regojos. 
?r.-.&giJiaria en idum.—2f d¿ 1« .¡¡uma, D. E n r -

iio Rigó. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mavor. Éettüño. 

Por más que sea Sencillo y barató, el Jabón de Aztí-
fre de Glenn es un remedio eminentemente eficaz 

las personas sufriendo de tales enfermedades gastan 
miles de pesos para curarse sin conseguir sus deseos. 

E l Tinte dc> Pelo Instantáneo de HUI es el mqj or y 
el más segiird. 14 

MITST I M P O R T A N T E . 
En el diario Pien Público, de Santisgi de Cdba, 

del día '¿i de fel rero último, encontramos la interesan­
te ' oti'-da: 

D E P U R A T I V O DDVAL.—Esta excelente medi-
ciba está recomendada en los casos de Reumatismo, 
Her)ie8, Llagas, mal Venéreo y todos los que provie­
nen d» impu: eza de la batgre Véase el método ex­
plicativo que acompafia á cada una de las botellas. 

E L JARABtt D Ü V A L es una medicina qtle reco­
men lamoa sin escrúpulo alguoo, perqué detde el »flo 
de 1882 son cononidos sus eficaces resoltados; ptíes 
aúa vi*e la Sra. D? Do'ores Oiiver, de Paerto-Prln-
CÍDO q".e en aquella ff ba debió su vida al J A R A B E 
D E P U R A T I V O D U V A L . Ahora nosotros podemos 
agregtr que LO hay duda a'gana. que le 'eraos raayur 
fe j COI fiauz* en lo que vale dicho D E P U R A T I V O 

Sor las tan bdllattes curas alcanzada» eu toda la Isla, 
^ cuja veracidad pueda dar pruebas fehacientes su 

proparador tí Sr. Tremoleda que vive Belaücoatn 19 
2ÍJ82 8-13 

T E J E R I A 
L A M U E V A . 

Tiene su depósito en la calzada del Mon­
te n. 2, frente á la Oficina del Oas, donde 
vende sus materiales ein alteración de 
precios. 

CONTADO. 
3126 5-10 

E l BAS SELECTO VISO DE BESA. 
OC i LilUlié 

Unicos importadores en la Isla do Cuba, los señores 
Jiureguizar, Garrido y C* " E l N? 4 " Dirigirse para 
pedidos á estos sefiorea. Riela 83, ó en la Lonja de ví­
veres, á D Máximo Ribera. 

Se importa en medias y botellas enteras. 
«283 27 12 

CÍRCULO D1L VEDADO. 
Secretaría. 

L a Junta Directiva de esta Sociedad, respondiendo 
á u-io de los priocipalos objetos de su creación, cual 
es el fomento del Vedado y Carmelo, y teniendo en 
oaenta la anjrustiosa (-itcación que atraviesa el Hospi­
tal "Reina Mercedes" ba acordado; que la fancióo 
que ofrece á sus socios el dia 25 del actual, compuesta 
de un escoerido concierto sacro, en que toman parte 
IOJ más distinguidos profesores y señoras y caballeros 
da su "Sección de Pilaimonía" y de una representa-
ció 'i de cuadros bíblicos, combinados y dirigidos por 
el Sr Director de este Círculo, presentados cou todo 
el lujo y aparato escóoico que se requiere, sea de pen­
sión para las personal qae deseen asistir, fijándose el 
precio de $2 BjB por cada entrada personal con asien-
t J, destinando la mitad del producto líquido que se 
obtenga á dividir por partes iguales entre o\ Hospital 
"Reina Mercedes" y paraajuda á la terminación de 
la iglesia del Vedado y sostenimiento de la escuela 
gratuita de niñas anexa á la misma 

L i Junta Directiva ba acordado igualmente: 
1? Q je los Sres. socios de este Circulo presentarán 

on la puerta de entrada el recibo del presente mes, 
oon su talón correspondiente, teniendo solo la entrada 
sus familiares exclusivamente. 

2'.' Que no se dan invitaciones en absoluto ni en­
tradas de favor. 

39 Que las personas que tengan derecho á la en-
tndaenesta Sociedad, presentarán sus reppectivos 
billetes á ln comisión de le dbo la noche do la función. 

4? Que con la debida anticipación se publicará el 
pr-grama 

Vedado marzo 8 de 1S88—El Vicesecretario, E r -
nesta Guilló. Cn 439 4-11 

ASOCIACION CANARIA 
DE BENEFICENCIA 

y C e n t r o de I n s t r u c c i ó n y R e c r e o 
Secretaría. 

Por acuerdo del Sr. Presidente se cita á los señores 
sóoios para la Junta general orditaria que debe cele-
braree el miércoles 14 del corriente, á las 7 en punto 
de la noche, en los Silones del Centro, por no haberse 
podido efectuar la anunciada para el dia cuatro, oon 
el fin de proceder á la elaoción de la nueva Directiva 
y al nombramiento de la oomisióa glosadora de cuen­
tas, acordándose lo que correapond» sea cual fuere el 
námero de asociadn» que asistan á tan solemce acto, 
uegú i «1 artícnlo 85 de nuestros Estatutos generales; 
a ^irtiéndose que, para tomae parte on la eotación, 
ei requisito indispensable pertenecer á la sociedad 
oon dos metes de antelación y eshjbií el recibo de fe­
brero último á la Comisión revisiLdera. conforme al 
articulo 16 del Reglamento interior del Centro de Ins­
trucción y Recreo. 

Habana 4 de marsrc de 1888.—El Secretario, Jóe$ 
-A. Pt f* Ottrrién* OaíOS 

NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUE00S. 

E» el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Gtfaiu ióion 43° Cartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni sa­

bor á caña, tíis aplicable á todas laa industrias. 

S e vende en. pipotes de 1 7 3 galonea 
garrafones de 4 i í d e m . 

Unico agente para !a venta, A. MUNIATEGUI, 
B A R A T I L L O 5. 

y en 

Cn 1845 £6-310 

DIRECCION! 
P R A D O 

7 3 y 7 7 
I Í A S A J S T A 

EDUARDO 1TURRI02 
S U C E S O S 

F E D E R I C O BLANO. 

Telefono 
128 

' á t7I5L.QS A R ­G O N R B A L i p r i v i l e g i o de i n v e n c i ó n de l p r o c e d i m i e n t o 
T I F l d í A l í B S P E P O R T L A N D . " 

Se bace cargo de todos cuantos trabajos se le encomienden, j a sean pisos, tanques, fuentea, baños, ador­
nos de f̂ cbadus, etc., etc , de todas formas, colorea y dimsndoaes á precloa sumamente módicos, garantizados 

f or la caea anacen de maderas y barros de D. Audróí del Rio y Pérez, comerciante de esta plaza, Prado 73 y 
7. 'S'a conociJo su procedimiento ea las obras ejecutadis por su padre política D K'EiPERlCO B L A N C , 

no duda servir, las qne se le euoargaen boy, cou la misma equidid, esmero, «to , que aquel. 
Recibe órdeaes en.pasa ¿é D Andíéj del Rio y P6r«z. alm icea de maderas y barros, Prado ÍÍ5 y 77, 

tanto para la Habana como para -os doníás pantos de la Isla. Bu dieba casa podrán obtener sus faTorecedorea 
cuantos d t̂os neoesiten de precios eto. 

Su proredimiento. único que ba dado resultado, piuédé ̂ ef *e e3rpueato en mil puntos de esta capital y del 
interior, conio fu í l botel Telégrafo, de los Hermanos Bate; muebíenií de Fnmiísio Póres, oalle de Bernaea; 
la casa de Slazon, Compostela frente á Santa Catalina; café el Globo; La JUU; Reñaería de Azúcar de Cár­
denas, etc., etc. 

Advierte también que perseguirá ante la ley como falsilficador 4 los que se atrevan' á practicar obras con 
su procedimiento, sin consideración da ningún género. C 373 i8-15í¿o 

E L M E J O R A P E R I T I V O N A T U R A L 

A V I S O . 
Ciertas cirmmtancias conocidas de Andreas Saxlehner, Buda 

Pest, único propietafio del manantial Hunyadi János, le obligan 
á prevenir a l público á fin de que no se deje sorprender con 
F A L S I F I C A C I O N E S de dicha Agua. Para asegurarse de la 
gcmiina, bastará con examinar las botellas ctiyas etiquetas llevan 
éi nombre de A P O L L I N A R I S C O M P A N Y , L I M I T E D . 
I O N D O N . 

Se vende en casa de su importador 
H E R M X . E O K T H A K D T , 

Cuba 53. Apartado 68. Telefono ií555. 
Cn 4«5 13Mz 

AVISO IMPORTANTE. 
Se compran toda clase de muebles usados 

en grandes y pequeñas partidas, así como 
pianos, lámparas y demás titiles de casas, y 
se pagan con la mayor ventaja posible para 
el vendedor. Sol námero 93. 

2Í)31 lfi-99 

r 

F. N. Justiniam Chacón. 
D E N T I S T A 

M E D I C O - C I R J A N O . 
Salud 42 entre Campanario v Lealtad. 

2573 28 28 f 

LUCIANO DE PAZOS 
Profesor de frfsncé-, dibujo y reforma de let^a: clases 
k domicilio.—Honora'io- módicos. San Rafael 27 
Bazir Parisieíl. C--447 3fi-l8Mz 

Floreiitina Morey de Rodríguez. 
COMADHONA-FACULTATIVA. 

Aguacate n? 101, 
32n 

entro Tejiente Rey y Amargura. 
4-1^ 

D . B r u n o V . M i r a n d a y T>. V i c t o r i o 
!R. V e n t u r a , 

Marstros en propiedad, re^pactivamente de las E s -
cnelas de entrada de los barrios Norte y Sur de Güira 
de Melena, desean permutar cus escuelas respectivas 
por otras análogas en las provincias da Santa C'sra, 
Matanzas ó la Rub ina, dando informes justificados y 
exigiendo lus mismos. Reciben aviso en diobo pue­
blo. álS? 4-13 

Mme. Maríe P. Lajonane, 
Comadrona facultativa 

Se ofrece al públiflo y da consultas los domingos y 
jueves de 12 á 2 de la tarde Aguacate 68 entro Obis­
po y Obrapf* 3'14 4-10 

MR. Al F R E D B O I S S I E . O R D E N K S , G A L I A -
no 130.—La casa Vald^pares obsequia con un 

ejemplar de sus Modinmos franceses á los comprado­
res de su Primer curso de francés, arreglado al pro­
grama del lus ituto $1 B^B. 31F3 8-11 

E S T E F A N Í A B A R H E l í A . 
OOMADEONA-FACULTATÍVA. 

Avisa á BUS amistades en partieníar y al póblioo en 
general, baber traslado su domicilio del núm. 128 de la 
calle de Jesús Matia, al n. 122 de ia misma. 

30P6 8-9 

CJKÜJ ANO-DE W T18TA. 
Prado 79, A, entre Viríude* y Animas. Consulta» 

y operaciones d* s á 4, 30̂ 5 28-8Mz 

E L INFANTIL. 
Colegio privado de r y 2? enseñanza. 

Director: D. Gabriel Espafia. 
Industria 1 2 2 , 

T E L E F O N O 1 0 9 8 — H A B A N A . 
Cablerta» ya las plazas de alumnos externos, sólo 

se admitan por hoy internos ó medio internos. 

JOSEFINA LIOSAS DE ROCA, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 

Egido número 1, esquina á Muralla, alto». 
2725 26 2Mzo 

UNA P R O F E S O R A S E O F R E C E PARA D A R 
clases de primera enseñanza é idiomas. Calle de 

Cuarteles n. 4. 3063 4-9 

M a n u e l J . B e t a n c o u r t 
ABOOADO 

Consultas de 12 & 4. Reina 20, altos de "CabafiaB." 
2798 2'i-3Mzo 

B R. I i O P E Z , 
O C U L I S T A 

de la Escuela de Parin. Sol 74 de 12 á 2. 
2756 26-2M 

DON Q U I J O T E 
de la Manaba, por Ca'vantes, 2 t«. en 49 con láminas 
y pasta fina con rolieres y dorados $5 billetes: de ven­
ta Salud n. 23 librería espafiola y extranjera, Habana 

3214 5-13 

J o r g e D i a z A l b e r t i n i , 
PASTGBO T MEDICO DB NlSOS T MUJEBB8. 

Virtudes 86, esquina & Campanario-
C 371 19 Mzo 

E N R I Q U E MORADO, 
Médico - Cirujano. 

Calle Vieja 22, Marianao. 9769 16-2M 

DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Hora* de comsult» de 11 á 1. Bü-
¡jociaJldad: Mntrl», vía» urinwfift». Iftrlngfi, y silllíHo»» 

Co 303 l - M 

PRACTICO 
DB 

ACUÑACION ANIMAL 
áe las islas áe Cnba y Pnerto Rieo, 

fondado por el Dr. D . VICBHTB L u i s FBBBBB, 
dirigido por loe Droi. 

D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e Porte». 

Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la oalle de O B R A P I A 51, y á domi-
oillo, y se facilitan pústulas de vacuna ¿ todas la* 
horas. 

NOTA.—Desde esta fecha queda establecida un» 
¡rocursal do este Centro en Qaasabaooa, Conoepcior 
aúm. 11, de 1 6 8, bajo la dirección del Dr. D, Jo»-

Pascnala Bacallao, comaárona. 
Participa á su respetable clientela y al público en 

general, el haber trasladado su domicilio & la oalle del 
Sol n. 90, entre Villegas y Aguacate. 

2430 l«-24 

ADAi 
EEÍNA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades Tenéreo-slflJItlcM 

sfecclones de la piel. Consultas de 3 á 4: 
Mártes, i "«vea y sábado, grátis á los pobres, de 8 á 4. 

On 382 M 

J . B . T O R A Y A , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Consulta» de 12 á 1 de la tarde y de 7 á 9 de la no­
che. Obispo 27, altos. 

2293 2a-21F 
CJárlos ifonts ySterl ing, 

A B O G A D O . 
Ha trasladado ra bufete á la calle de Aguiar n. 17, 

entresuelos 1720 29 «F 

8176 4-11 

A V I S O . 
DON CIRCUNSTANCIAS" 

L a administración pone en conocimiento de los se­
ñorea snscritores que han pedido la colección, que 
agotada la tirada del número 19, no se le pueden ser­
vir los pedidos hasta el próximo jueves, que quedará 
terminada la 2? edición del expresado número. 

G 4-13 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 

D I U ROBEL1N. 
E N F B R H E D ¿ D I B B E L A P I E L . 

Consnltas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
0?At 

de Acoit© P u r a de 
H I G A D O tíe B A C A L A O ' 

OOH 
Hlpofosfitos de Caljáe Sosa. 

Es ian agradable al paladar cc*m fes ¡st&ac 
Tieno combinadas 9E, su snag oompieta 

forma las virtudes de ©stos dos vahosoa 
medicamentos. Si digiere y asimila con metf 
facilidad qne ©1 aceite crudo y ee especial­
mente de gran valor para los niños delicados y 
enfermizos y personas de estómagos delio^Lcs, 
C u r a ia T i s i s . 
C u r a i a Anomla* 
C u r a la Debil idad Cesrterü^ 
C u r a ia Escrofulaa 
C u r a e l Reumat lsm^c 
C u r a la tos y Resfriados^ _ 
C u r a el Raquit ismo e n loa N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las ©nfermedadea «n 

?u© hay inflamación de la Garganta y loa 
ulmenes, Decaimiento Corporal y Debilidad 

Nerviosa, nada en el mundo puede compar­
arse oon esta sabrosa Emulsión, 

Véanse h continuación los aiombres de 
tinos pocos, de éntrelos muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparación. 
SB. DB, D. AMBBOSIO GUILLO. Santiago de Cuba. 
BB. DB. D. MANITEI. S. CASTIIXAHOS, Habana. 
8B. DB. DON EBirEaTO HEOBWISOH, Director del Bo*. 

pltal Civil, " San Sebastian," Vera Crus, México, 
Ba. DB. JÜGN DIODOBO CONTBXBAJS, Tlaootalpam, Mé­

xico. 
BB. DB. D. JACINTO KUSKZ, León, Nlcar&gx>A. 
8B, DB. D. VICENTE PABEZ F.ÜBIO, Bogotá, 
BB, DB, D. JUAN S. GABTXLBOKDO, Cartagen*. 
8B. DB. D. JsBca GANDABA, Magdalena. 
BB. DB. D, B. OonoM, Valencia, Venezuel*, 
BB. DB, D. Í'BANOISCO DB A. MFJIA. L a Guaira. 
y De venta en las principales droguerías y botlcaa. 
; ^ 8 0 O T X & B O W N E . « w e v m Y©ríu 

Cwnlsariss. 
Ji9t que tuseriben. Banqueros de Nueva OrUarnt, 

pagaronot en nuestro despacho lo* billetes premiad- s 
dé la Lotería del Bttado de Louisiana que nos se* n 
presentados 

H. M W A L M 3 L E T , PRJSS. hOmSlAHA 
BANK. 

P I E B S E L A N A U X , PBBa. 8 T A T K NAT. 
BANK. 

A. B A L D W I N , PUm. WBW QBLJSANS NAT. 
BANK 

C A R L K O H N , P B K S . ONION N A T ' L B A N K . 

ATRACTIVO SIN PRBOBDERTBi 
DISTRlBUCIOíl DK (IAS DK MEDIO m m . 

Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada ea 1888, por 25 afloe, por U liefrisia-

tnra p». to)- objetos de Banoaoion j Carldatí—conne 
capital de $1.000,000 al qne desde entónee» tv le ba 
agregado ana reserva de más án 965<.i,O00 

PPT un inmenso voto popular, na frauqulols /orms 
parto dé H presente Coustltaoi 61 del Bstado, adop­
tada en diciemfíts de 1879. 

LO» SORTBOO r iBNBS I U.JAR TODOB LOS WBSBff) 
SIRNDO KXT&AOBUINABIOa Í/OB DB MARZO, /USIO, 
SETIBMBRB V UI'KI-HBBB. 
Nunca se pof^nen, y los premios fcfmát se reducen* 
SIAUSTIPICA OPOKTUN'f DAD DB G A W A H C H A 

FOUTUNA. 
C u a r t o g r a n vor teo , c l a s o D , que 

s e h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e ­
m i a de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , 
«1 m a r t e s l O de a b r i l de 1 3 8 8 

Sorteo Mensual ndmero 215, 
Premio mayor, $150,OOOt 

CP'Not».—-Loa billetee entero* Talen $10.—Medio ffi 
Quinto $2.—Décimo $1. 

LISTA DB LOS PBBKIOfl. 
1 G B A N P B E M I O D K $150.000 «onf 160,0(0 
1 P R E M I O MAYOR D E . . 50.000 
1 P R E M I O MAYOR D E . . 20.000 
2 PREMIOS G R A N D E S D E 10.000 
4 PREMIOS G R A N D E S D E 5.000 

20 P R E M I O S D E , 
50 

100 
200 
600 

1000 

1.000 
600 
300 
200 
100 
60 

50.0(0 
20.0(0 
20.0 0 
20.(HO 
20.0t0 
26.000 
80.0(0 
40.010 
50.0(0 
50.0(0 

A P R O X I M A C I O N B B . 
100 de á 8300 al premio de $150.000 M 

., 50,000 100 200 
$ 80.000 

20.000 
10.000 

$ 535.000 

100 „ „ 100 „ „ „ 20.000 «. 

2179 Premios, ascendentes i . . . . . . . . . . . . . 
Los pedidos de sociedades deben enriarse solamente 

& Nueva Orleans. Loa que deseen más informes so 
servirán dar sus sellas ó d;r«ocion oon claridad. 

Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 U» 
letras do cambio se enviarán en sobres ordinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, alendo los gustos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 

M. A. D A U P H I N . 
New Orleans, La*^ 

6 bien á Si. A D A O P H I N . 
Washington, D«. & 

Xias c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i n i r ^ c 
A L N E W O B L B A N S N A T I O N A L BAJ£fK, 

New Orleans, La* 
W F f í T T ' T í rilíSH?1 que á presencia da lo» Sre», 
U m J V I U J X V ^ i a E i Generales Beauregardv Bar-
Iv se hacen les preparativos j se celebran toáoslo» 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta do honrado» y 
buena fé; que las proDabilidades do ganar son tod. s 
Iguales, y nadie pueda aaber qué números van á sal.' 
premiados. 

RECUÉRDESE K e l K t ó WA0" 
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D E NÜEVA OR­
L E A N S , j que los billetes están firmados por el presi­
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci­
dos por los juagados Supremos de Justicia, por con­
siguiente, cuidado con las Imitaciones j empresas ané-
l><Tnpa. 

R E M E D I O 

De 

s 

SELTZER 
C U R A U t 

Dispepsia, 

Dolores í e C f c i , 

AlanDOsBUiiisoi, 
Y todos las enfermedades que provienen de Ofl e»tom«jfj 
desarreglado ü mala dijestioa Agradable «1 paladar, prooto 
en su acción eñcaa, y pudteo do ser tomado por un xuñe, »-
mismo, que por una perdona mayor. Por mas de cuarenta 
oñoSv ná sido, y es, «I Aperitivo que generalmente recomí' 
cada y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 

Preparado tan solo por ¡os 1 
fASIRANT y CAÜV de Nueve Yark,, 

C» tomado ladeiantcr* 
«n i a s ventaadei'Ria elf.so 
de remedios, dando re-
sultudos nnlventalmonto 
Batisfoo torios. 
MUliPUY BBOSn -Pari», Jfcu 

O na obtenido et favov n̂nrDi íú do1 Pftbllcc y hoy ocupa 
i nrmicai ia. un jugal promlnent» 

••t>t>« 1* m e d l c i Q A S de su 

A. L. SMITH, A-a4;W. -P» 
Da »*c.*» I»* O'-»-* . 

Pcilos fiibiicnnte» 
o KTUII 

Clnol 

B E T U N D E B i X B Y . 
K n cajas do l a t a , 

para, e l ca lzado 
Ue mballeros* J£s 
notable por e l 
B R I L L O D K Li 
P U L I M K M T O 
N K Q R O q u e 
produce» B r i l l a 
{nomo, retiene e l 

ustre y es e l fmico 
que c o m b i n a e l 

pul imento no<*ro y l a prenervaolon de l a 
p ie l . L o a s a n los l i m p i a botas i n t e l i ­
gentes. 

" L U S T R E R E A L " 
DE BIXBY. 

Ks nn b e t ú n l í q n t d e «lelga> 
do y e l á s t i c o p a r a restablecer 
el color y ei br i l lo á tedos los 
efectos de p i e l negra? s in 
necesidad de cepil lo . 

Todo C A L Z A D O DEJ S E -
NORA, que se h a y a vnelto 
rojo ó á s p e r o con e l aso, v u e l ­
ve a recobrar l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y color negro. No 
m a n c l i a l a ropa , n i destruye 
l a p i e l . P a r a d u r a b i l i d a d d « l 
l u s t r o y « n a v i d a d que d a a l 
m a t e r i a l , no lo i g u a l a n i n * 
arun otro en su clase. 

" E J U L U S T R E R E A L " en i 
botellas do patente de B ixby , i 
con corcino t a m b i é n de pa-J 
tente, es t a n ft p r o p ó s i t o , queQ 
s u convenienc ia y aseo se 
b a r á n aparentes a l consumidor. D i * 
recclones p a r a usar lo , en ol c a r t ó n en que 
v a empaquetada c a d a botel la . N i n g u n a 
•e i íora, debe estar s i n el »« L U S T R E REAXt" 
D E B I X B Y . 

Unicos Fabricantes: 

« B i m c O . M a M . E . Ü . A ; 

FR 

•etet io Usarlo 
D E 

Seipuei A* TIiuV 

C u r a rad ica lmente l a s afecciones de le 
p i e l , hermosea el cutis, impide y 
r e m é d i a él reumat i smo y l a yotas 
c i c a t r i z a l a s l lagas y rosaduros de l a 
epidermis disuelve l a c a s p a y es u n 
preventivo contra el contagio. 
Este remedio externo tan eficaz par» laí 

erupciones, llagas y cuales de la piel, no ta» 
solo haco desaparecer 

I Í A S M A N C H A S DEL» C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangrt 
y la olistrviccion de los poros ; sino que tambiei 
Clauquea la piel y quita las pecas. 

Le da á la piel TRAJN SP ABENGLá. Y SU A V I 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es vus 
feermoseador saludable, aventaja .a cualquier 
cosmético. 

Líos m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 

El Tinte Maneo pa ra el Pe lo y la Barba U V! 

MimrjL TOMM, JES. 
Propio•,», '•-

http://ta.de


LA SCENA ILUSTRATA 
Periódico bi-mensual de literatura selecta y de no 

ticiaa teatrales de todo el mundo, en el caal colaboran 
loa primeros escritores de Italia, tales como de A mi 
cia. Ghislanzoni, Caval'otti, Ferrari, etc. etc, 

L a su'cricion se halla abierta en casa del Sr. D 
Luifi Ailid^a, Neptnuo 8, v vale solamente $1-95 oro 
al año. 1778 15-10 

ESPAÑA 
Historia general de España desde los tiempos pri­

mitivos hasta el día, con extensas descripciones de lo 
hechos gloriosos y rasgos heroicos, en política, arte mi 
litar, etc. etc en todas las épocas, 6 grandes tomo 
gruesos ilustrados con láminas, representando monu­
mentos notables, batallas y acciones célebre?, retrates 
de hombres ilustres etc., etc., ha costado $120 y se dsn 
en $10 bies. De venta Salad 23 librería. Habana. 

3129 4-10 

K A N T R E N « E CANTINA.—ESMERO, aseo yjfj economía encontrarán las personas que visiten 
dicho establecimiento, pues se despacha á domicilio y 
al gusto de cada uno. Monte esquina á Aguila, acce­
soria B. 3189 4-13 

GRAN ECONOMIA 
En la tintoreiía L a Francia Teniente-Rey 89, se 

limpia, tifie y compone toda clase de ropa nueva y 
usada: como levitas, chalecos, sobretodos, pantalones, 
vestidos de señora, mantas, mantillau, blondas, pañue­
los, cinta», flecos, sombreros; como asimismo piezas 
de género al por mayor sin distinción de tf jidos ni cla­
ses: pídase el color que se desee: fábrica de toda clase 
de tintas. Teniente-Rey 39. 3101 4 9 

Juan Noriega 
Ainador, compositor de pianos y violines. Aguila 

n. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
3109 4-10 

JUAN DE DIOS NADAL Y LOPEZ, 
compositor de toda clase de instrumentos de música, 
sucesor de su padre D. Juan, que vivió en .a calle del 
Trocad ero n. 67, coloca piezas nuevas á los cilindros 
de los órganos y serafinas. Compone y afina acordeo­
nes. Se vende una Serafina y un órgano. 

L E A L T A D NÜMMERO 14 D A R A N RAZON 
2962 lñ-7Mz 

M T Ü A M M D . 
Los que necesiten hacerse camisas finas con gran 

economía, diríjanse á O'Riilly 94 entre Villegas y Rer-
naza donde el mis antigao y acreditado de los cami­
seros J . G A R C I A C A S A R I E G O las hace á 12$ oro 
docena llevándole la tela.También pone puños y cue­
llo» más barato que nadiV 2710 15-M1 

GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 

fajas de todas clases. 

De H . J L . Vega. 
Esta antigua casa que fné de Baró, ofrece al público 

sua especiales bragaeros que consiguen la cura radical 
están recomendados por los módicos por los resoltados 
que dan. Los reconocimientos de señoras y niños es­
tán á cargo de la inteligente Sra. esposa de Vega. 
S l ^ - O B I S P O - S l - l í . S A B A Z s T A 

2676 15-lMz 

T T N A SEÑORA I N G L E S A S O L I C I T A C O L O -
\ J es don con una tamilia respetable para cuidar uno 

ó dos Liños á también nara viajar á Europa. Informes 
buenos se darán en Zalueta 36 esquina á Teniente-
Rey. 3237 4 13 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, blanca ó de color, que 
tenga hueñis referencias. Laaltad 68 entre Concor-
día y Virtu les. 3203 4-12 
Q O L I U 1 T A C O L O C A C I O N UN J O V E N P E -
¡Oninsular de mediana edad, de portero ó para aseo 
da un escritorio ó criado de manos en casa de comer-
nio, teniendo práctica en estos ramos y buenai reco-
mandeciones de su buen porte, informarán Obispo 56 
el portero. 3210 4-13 

106 Galiano 106. 
A G E N C I A D E L A N U E V A R E M I N G T O N , te so­
licita unamanfjadora formal y que tenga quien abone 
por ella. 3238 4-13 
T T N A SEÑORA D E M O R A L I D A D D E S E A 
\ J colocarse para acompañar áuna señora ó coser en 

miquina ó para criada de mano, tiene buenas referen­
cias. Sitios 146. 3230 4-13 

\ UNA SEÑORA SOLA PARA ACOMPAÑAR 
Jt\&. otra, se le dará cuarto, comida y un corto suel-
to. Obispo 113 entresuelos- 3217 4-13 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca 6 de color; Virtude» 32. 

3242 4-13 

D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jóvenes peninsulares, uno de ellos recienllegado, 
de criados de mano y uno de ellos también portero, 
saben cumplir con su obligación y tienen personas que 
garanticen su conducta. Darán razón en Aguiar 55. 

31̂ 9 4-11 

Aprendiz de barbero. 
So solicita uno cu el Salón Inglaterra, Prado fren-

to al Parque Central. 8167 4-11 

Desea colocarse 
un cocinero blanco de mediana edad, tiene quien 
responda de su conducta: Prado 32 informarán. 

31S2 4-11 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano, bien sea blanco 6 mulato, si no 
tiene referencias que no se presenten: Luz 86. 

3171 4-11 
S E S O L I C I T A 

una cr:ada formal para atender á una señora enferma: 
Aguiar 49. 3173 4-11 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -
lor para manejadora de niños con los que es muy 

cariñosa, prefiriendo una familia extranjera; tiene los 
mejores informes de su conducta: calle del AguUa n. 
84 informarán. 3178 4-11 

S E S O L I C I T A 
un operario para los trabajos de cañería de gas y agua 
en la lamparería de A. P. Ramírez, Amistad n. 77. 

3162 4-11 

S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad con buenas referen­
cias. Nep tuno 155. 3151 4-11 

CRIANDERA—UNA SEÑORA P E N I N S U L A R 
bien robusta y sana, de veinte y cuatro dias de pa­

rida, desea colocarse de criandera en casa de familia 
respetable: tiene personas que garanticen sus buenas 
referencias: informarán á todas horas Aguila 114. 

3163 4 11 

IjíJl i 5 n 
M 

SE COMPRA UNA CASA Q U E NO PASE D E 
7000 pesos billetes libres, que esté situada en los 

alrededores del Parque ú (Jbrapí* libre de censos y 
títulos muy claros: informarán Obispa 113 entresuelos 
ó por correo J . D. en la misma. 3218 4-43 

SE COMPRAN CASAS E N PACTO D E R E T R O 
ó venta real y créditos hipotecarios de casas hasta 

la cantidad de 96 mil pesos oro 6 se imponen en casas 
con poco interés: sin más intervención que el intere­
sado. Aguila entre Reina y Estrella, L a Física de 8 á 
11. 3212 4-13 

I N T E R E S A N T E 
Neptuno 41 esquina á Amistad se compran muebles, 

pianinos, oro, ¡plata vieja, brillantes y prendas finas 
antiguas y modernas, pagándolas á los más altos pre­
cios. 3118 8-10 

S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espe-

Íos, aunque estén manchados, y prendas de oro y bri-
lantes, y se pagan mejor que nadie. Reina n. 2, fren­

te á la Audiencia. 3100 4-9 

Libros. 
Se compran libros de todas clases, en pequeñas y 

grandes partidas y en cualquier idioma. Obispo n. 86, 
librería (al lado de L a Pluma de Oro.) 

3040 10 8 

S E COMPRAN L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Estuches de Ciny'íay de Matemáticas. Monten. 61, 
L a Física, librería de Santiago López.—Habana. 

2740 10-2 

Se solicitan 
nía cocinera y una criada de mano jóven y de color 
Luz 97. 3233 4-13 

S E S O L I C I T A 
una manejadora para niño de brazo, debiendo tener 
reforedoins: Animas 103, 32*15 4-13 
T T N A SEÑORA S O L I C I T A TOMAR UNA CAN-
K¿ (inu. siendo la comida particular: calle de la Sa­

lud n, 90. 3245 4-13 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA N A T U -
ral de Islas Canarias para criada de mano ó ma­

nejadora para una corta familia, no tiene inconve­
niente acompañir una señora 6 familia á viajar, tiene 
personas que respondan de su conducta: calle de los 
Sitios n. 71 dan razón. 3233 4-13 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R MAYOR D E 
edad desea colocarse de manejadora ó criada de 

mano: darán razón Jesús María 23, tiene quien res­
ponda por ella. 3197 4-13 

AGU1AR75—SE N E C E S I T A N PARA C O L O -
car toda clase de criados y criada?, y á los dueños 

de establecimientos y familias particulares, se le faci-
li!,an dependientes y del servicio doméstico. Se com­
pran palomas caseras con alas enteras. 

3194 4-13 

UN P E N I N S U L A R D U L C E R O Y R E P O S T E -
ro en general desea colocarse de su oficio en cual­

quier obrador, tiene personas que abonen por su con-
dacta. Calle de Suárez ntimero 16. 

3188 4 13 

P A S A J E 9, A L T O S 
Se solicita una buena criada de mano, que entienda 

de manejar niños y que terga buenas referencias. 
3̂ 15 i . i 2 

A 5 P O K 100 A N U A L 
$32 000 on oro da un* stñora anciana, ce dan con Ir-
poteca de casas, lo que pidan hasta $500 Se habla 
con su apoderado de 8 á 12 en Concordia 87. 

3247 4-13 

S E S O L I C I T A 
una joven blanca ó de color de trece á quince año» 
pir* acompañar á una señora, se prefiere buéifana. 
Falgneras 24, de cuatro á siete tarde. Cerro. 

3253 4-13 

S E S O L I C I T A 
una criada, que sea blanca, peninsular, para criada y 
cocinera de un matrimonio solo; de 12 á5 Rcfaeio 16. 

8192 4-13 

HAY UN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A 
Península, de 22 años, que desea encontrar una 

talabartería ó tren de carruages para los atalages; in-
fo'marán Bernrza 42. 3198 4-13 

UNA MORENA J O V E N D E S E A C O L O C A R S E 
tlf. criandera á leche entera la que tiene buena y 

abundante, con personas qne abonen por su conducta: 
Morro n. 5 31 1 4-13 

E S O L I C I T A UN MUCHACHO P E N I N S U L A R 
de 13 á 14 años presentando personas que garanti­

cen su honradez. E n Casa-Blanca calle de la Marina, 
biratillo L a Pasiega informarán. 

3207 4 j H 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R ACOSTÜMBRA-
da en el país desea colocarse de criada de mano ó 

manejadora, tiene quien responda por ella: Inquisidor 
nám. 7. Sn-J 4-53 

NA BUENA L A V A N D E R A S O L I C I T A C O -
locxion para lavar en casa particular. San Mi-

gael n. 160 darán razón. 
3208 4-13 

S E S O L I C I T A 
mía ciiada para una señora sola que entienda al/o de 
cocina, que duerma en el acomodo. Aguacate 146. 

3214 4-13 

S E S O L I C I T A 
n ía biiíjna criada de mano en Trocadero 61. 

3219 4.13 

S E S O L I C I T A 
una general criada de mano blanca y para ayudar con 
los unios y ha de traer buenas recomendaciones de ca­
sas particulares. A costa 21. 

3220 4-13 
N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E para 
cochera particular, habiéndolo ejercido por mu­

cho tiempo, ó de portero: informarán Morro 22. 
3248 4-13 

S E S O L I C I T A 
un joven de quince á veinte años, que sepa algo de 
farmacia. Reina número 34. 

3211 4-13 

SE D E S E A C O L O C A R UN MUCHACHO D E 
color muy decente y de buenas referencias, con ano 

ó dos caballeros que sean decentes; si no que no te 
molesten en procurarlo. Calle de la Muralla esquina 
á Habana, bodega, de 1 á 3 ó de 7Vá 10 .̂ 

3223 4-13 

S E S O L I C I T A 
una general cocinera ó cocinero de color, que sepa 
bien su obligación y traiga buenas recomendaciones. 
Acosta n. 52, 3186 4-12 

D E I N T E R E S G E N E R A L . 
Un joven inteligente en contabilidad, que ha desem­

peñado los cargos de Tenedor de Libros y Cajero, en 
respetables casas de este Comercio, desea hallar una 
colocación análoga en la Habana ó en otro punto, 
ofreciendo las mejores recomendaciones comerciales. 
Dirigirse por correo & P. M., Apartado 171, Habana. 

3185 10-13 

En la calzada de Belascoaín n0 25 
se solicita una criada blanca ó de color, que duerma 
en el acomodo. 3225 4-13 

SE C O L O C A UN G E N E R A L C R I A D O D E 
mano, y también un cocinero; no tiene inconve­

niente en ir al campo ó para un establecimiento en la 
liaban»: los dos de buena conducta. Bavona n. 17 

3204 ' 4-13 

DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A N 
dera de color, sana y robusta á leche entera, tie­

ne tres meses de parida y personas que garanticen su 
buen comportamiento: callej de Suárez n. 43 dan ra 
zóa. 3177 4-11 

MODISTA 
Uca general modista y cortadora por figurín desea co 
locarse en una casa particular, que señoras y niños 
vistan con exquisito gusto, solo para cortar entallar y 
coser, sea en este ó en algún punto de temporada in­
formes tiene los mejores que se pueden desear Teia-
diUol2. 3157 4-11 

J A R D I N E R O 
Uno muy bueno, del Botánico de Madrid, desea co­

locarse sin grandes pretensiones, además, tiene sufi­
ciencia para desempeñar algún otro puesto á la vez. 
Reina 49, locería informarán. 3151 la-10 3d-ll 

DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C O -
cinera y repostera de color: no duermo en el aco­

modo: tiene quien responda por ella. Calle del Sol 
51 darán IMZÓO. 3108 4-10 

S E S O L I C I T A 
una mujer de color que sepa cortar, coser ropa de ni­
ño y avadar con ellos y que tenga refdrenoias. Sol 65, 
piso!'.' 3107 4-10 

S E S O L I C I T A 
un aprendiz de sastre, calzada del Cerro 474. Se pre­
fiere que sepa algo del oficio. 

3104 4 10 

S E N E C E S I T A 
una criada formal de mediana edad para cocinar y la 
var á dos personas, ba de traer buenos informes. San 
Nicolás altos, entre San Miguel y San Rafa«l. 

3110 4-10 

SE S O L I C I T A UN MATRIMONIO CuMO D E 
50 año?, que tenga un hijo 6 dos de 1 0 á i 5 a ñ o ? , 

para pastorear uu rebaño do ovejas, se le dará casa y 
todo lo qic necesite para sembrur y el sueldo que se 
convenga. En la confitería L a Marina, informará Pe­
pón. Oficios 46. 3116 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E i i O 
de color, muy aseado y de moralidad, teniendo 

personas que respondan de su conducta: calle de V i ­
llegas 107, entre Teniente-Rey y Muralla dan razón. 

3139 4-10 

ÜN G E N E R A L C O C I N E R O , N A T U R A L D E 
Cantón, bien aseado y limpio, desea colocarse en 

casa particular ó establecimiento: sabe guisar perfec­
tamente á la francesa, inglesa, tanto como á la espa­
ñola: tiene quien garantice su conducta. Reina 81, 

3120 4-10 

Se solicita 
para un matrimonio una criada de mano, que tenga 
buenas referencias: sueldo $20 y ropa limpia. Com-
postela 92. 3123 4-10 

$1,000 á $5,000 
se dan con hipoteca de casas. Villegas 89 informarán. 

3113 4-10 

UNA C R I A N D E R A 
Desea colocarse á leche entera: tiene dos meses y 

medio de parida: lleva un niño de 4 años consigo. San­
ta Catalina n. 2, Cfrro. 3121 4-10 

S E S O L I C I T A 
un buen criadj de mano, que sepa sa obligación y qne 
traiga refe.rencias: de no que no se presente. Reina 91. 

3130 4-10 

COCINERO G E N E R A L . — U N O D E S E A Co­
locarse en casa particular ó establecimiento: tiene 

personas que garanticen su conducta: en la misma se 
desea hicerse cargo del lavado de dos ó tres familias. 
Sol 61. altos. 3128 4-10 

S E S O L I C I T A 
una manejadora que entienda de quehaceres domés­
ticos, y tenga quien abone su conducta. Obrapía 6S, 
altos informarán. 3137 4-10 

S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano, como de diez á 
quince años, qne tenga quien responda por él. Sol 61. 

3135 4-10 

DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E 
ral cocinero y repostero, aseado y humilde, ya sea 

t.n casa particular ó «stablenimisnto; calle del Agui-
íft &. ISO ¿tan móa, 8161 í - l l / 

C R I A D A F R A N C E S A 
Solicita colocación para criada de mano ó para en­

señar su idioma á niños: sabe coser á máquina y á ma­
no. Concordia 65 darán razón. 

3143 4-10 

S E S O L I C I T A 
una manejadora y un criado de mano, que tengan am­
bos bner as referencias. Tejadillo 48, altos,. 

31S2 4-10 
7 POR C I E N T O A L ANO 

$25,000 se dan el todo ó en fracciones con hipoteca 
de casas, no media corredor en los negocios, atí se 
desean fincas buenas y tratar ambas partes Obrapía 
91 informarán. 3112 4-Í0 

R E G L A 
Se solicita un oficial de barbero en la calle Real nú­

mero 110. 3103 la-9 3d-10 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C O L C R p a r a 
la limpieza de tres habitaciones y ayudar á la se­

ñora con tres niños, que le gusten los niños y sea 
amable con ellos: sin esa condición que no se pre­
sente. Estrella 115, altos. 

3f57 4-9 

SE S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO D E 
doce á catorce años, que sea peninsular y que quie­

ra ir para Cárdenas, y que tenga quien lo recomiende. 
Muralla esquina á Aguacate, peletería, informarán. 

3070 4-9 

S E S O L I C I T A 
una cnada de mano de mediana edad para muy poca 
familia, trabajadora y con buenas recomendaciones 
Obispo número 42, esquina á Habana. 

S073 4-9 

S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular, que entienda el servicio de 
mano y tensa buenas referencias. Reina u 105. 

3072 5-9 

SE N E C E S I T A UNA C R I A D A D E MANO, que 
sea formal, que sepa su obligación y tenga buenos 

antecedentes. Ss pnthre blanca y de mediana edad. 
Gervasio n. 100. 3085 4-9 

24, Cuarteles 24, 
Se solicita una buena criada de mano, blanca ó de 

color, qne sepa su obligación. 
3089 4-9 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que traiga bnenas referencias 
y sepa cumplir coa su deber. Jetús del Monte nú­
mero 459 A. 3103 4-9 

U N F A R M A C E U T I C O 
desea regentear una botica en el campo. Calzada del 
Mont« n. 181, botica de San Pablo, informarán. 

3f.75 4 9 

UNA MORENA BUENA C O C I N E R A S O L I C I -
ta colocarse en una casa particular: tiene perso­

nas que abonen por su conducta. San Rafael n. 75. 
3067 4-9 

UN MATRIMONIO 
Se solicitan que no tengan hijos; la señora para co­

cinar y lavado, con sueldo, y el marido ha de ser inte­
ligente en campo, para hacerle partido en una finca. 
Obispo número 30, Centro do Negocios. 

3080 4-9 

S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño y limpieza de dos 
habitacione>; que traiga buenas garantía*; si no que 
no se presente. Galiano esquina á San Miguel, pele­
tería. 3081 4-9 

La Protectora. 
Necesito dos cocineras blancas, una lavandera, dos 

criadas y manejadoras y un cocinero, y tengo un ca-
ballericero, y los duf ños de c;-8a pidan lo que necesi­
ten. Comucstela n. 55. 3C6t 4-9 

S E S O L I C I T A 
una criadita de color, de doce á catorce años, para 
manejar una ciña, en Bernaza niímero 1, altos. 

306^ 4-9 

AVISO.—UN J O V E N P E N I N S U L A R , D E 18 
años, desea co'ocarse de criado de mano en casa 

particular ó establecimiento ó para acompañar á un 
caballero solo: sabe bien su obligación: tiene buena 
recomendación Compostela 61 darán razón, carbine-
ría. 3093 4-9 

UN C O C I N E R O BLANCO D E S E A C O L O -
carse para la población ó el campo: tiene perso­

nas que lo garanticen, informarán Obispo 135, libre­
ría. 3097 4-9 

Se solicita 
un buen criado de mano, que duerma en el acomodo: 
darán razón de 12 á 6 de la tarde Amistad 9. 

3094 4-9 
E N L U Z 48 

se solicita una cocinera que sea limpia y sepa hacer 
platos de gusto, de no ser así que no se presente. 

3102 4-9 

Se solicita 
una niñera de color para cuidar un niño de dos años 
y ayudar á la iimpieza de la casa. Concordia 16 darán 
razón. SC87 4-9 

SE S O L I C I T A 
para un matrimonio un mulatico de 13 á 14 años, que 
tenga quien lo garantice. Amargura y San Ignacio, 
altos. 2913 8-6 

S E S O L I C I T A 
una criada para servir á la mano y que entienda de 
vestir niños y de costura. Sol 68. 

8P5I 5-8 

UN J O V E N 
de 10 á 18 años, que sea algo instruido y que tenga 
nociones de francés para una librería. También se to­
mará un aprendiz para un encuadernador. O'Reilly 96. 

Cn427 5 8 

SE S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO PARA 
todos los quehaceres de la casa, qne sea trabajador 

y humilde, dándole buen trato y buen sueldo: en la 
misma re admiten uno ó dos abonados á mes» redon­
da, en familia decente. Habana 112. 

3042 5-8 

D E S E A C O L O C A R S E 
una general lavandera de señora y caballero. Egido 
número 71. 3034 4-8 

UNA SEÑORA I N G L E S A , Q U E H A B L A E S -
pañol, desea encontrar una familia respetable pa­

ra cuidar niños ó para acompañar á una señora: en­
tiende de peinados: tiene personas que respondan por 
su conducta: Impondrán Empedrado 33. 

2971 9-7 
S E S O L I C I T A 

«u la caheada del Cerro n. 635, en orlado de maco, 
blanco ó de color, que tenga personas quo dén buetaa 
roférenolaía ' §003 5-8 1 

iOJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionifitas para 

mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon­
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe­
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
aúm. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 

2227 26-19 F 

ORO Y PLATA ViJA. 
Se compra en todas cantidades, pagando los más al­

tos precios 

TEMIENTE-REY 13, ALTOS. 
1523 53-4F 

PE R D I D A — D E S D E E L P A R A D E R O D E MA-
rianao hasta la calle del Sol esquina á San Podro 

pasando por Reina, Campo de Marte, Monte, Ursuli­
nas y Luz en toda su exbonsión, se ha extraviado un 
paquete de documentos de interés solamente para su 
dueño, entre ellos una copia auténtica de una escritu­
ra de venta y dos copias simples de otras. Si el que los 
hobitre encontrado los entrega en Manrique 131 entro 
Salud v Reina, se le gratificará generosamente. 

3229 1-12a 3-13d 

EL 10 D E L A C T U A L D E S A P A R E C I O D E L A 
casa Consulado 120 un perrito galgo fino, color 

barquillo, ojos pardo» claros y el rabo algo lastimado, 
entiende por Lindo. E l que lo entregue en dicha casa 
será gratifnado. 3184 l-12a 8-13d 

SE G R A T I F I C A R A CON C U A T R O P E S O S A L 
que de razón de un perrito de un pió de alto por 

dos de largo: señas, las cuatro patas doradas, dos lu-
nsreitos sobre los ojos, el lomo color dorado oscuro, 
con nn collarcito amarillo. Esoeracza número 5. 

.3140 4-10 

$85 O R O 
Se dan de gratificación al que presente en la calle 

del Trocadero n? 85 unís dormilonas brillantes, una 
sortija roseta con un rabí en el centro y seis brillantes 
chiquitos al rededor, un par aretes forma candado con 
cuatro perlitas cada una. una cadenita con una me­
dalla y varios cubiertos da plata Cristof, todo lo caal 
faé extraviado en la ñocha de uno de los primeros sá­
bados de enero. 

En la misma se entregará dicho importe al que la 
presente sin entrar ei ntuguna averiguación. 

3131 4-10 

HABIüM UUnE JtíX i VlADO EN 1£L PATIO 
de la Intendenc a nn recibo con el conforme del 

Habilitado, por valor do treif.ta y íeis poeos oro, de un 
empleado subaltu-'o de ua Ce&tr» superior, corres­
pondiente al mes de abril próximo venidero y fechado 
tn ocho dtl corriente; ee suplica á la persona qne lo 
haya etcontrado, se sirva devolverlo en Perseveran­
cia número 2i; en el concepto de que se han tomado 
todas las precauciones necesarias i ara que no t»e haga 
efectivo. 3105 al-9 d3-10 

E L A CALLlfl D E ¡SAN J O S E NUM? A 87, H 
desaparecido uca perrita ratonera, negra, con las 

orejas c< rtadas y un collar de níquel: será gradatifica 
la persona que la entregue en dicha casa, 

P077 4-9 

PE R D I D A . — H A D E S A P A R E C I D O D E L A 
azotea de la casa Concordia n. 23, una cachorrita 

pord'guera, b'anca y mosqueada en chocolate; al que 
la presente en la mencionada casa, sa le gratificará ge­
nerosamente, sin entrar en averiguaciones de ninguna 
clase. S0C6 4-9 

O i i i i M , i ü y M a s 

CASA DE I M S P E f t E S STA. ISABEL. 
L A CASA MAS F R E S C A D E L A HA 13ANA 

INDUSTRIA N. 136, 
Cerca si parque, cara á la brisa alquilan habitacio­

nes sutltea y á, toda pensión, precios soiniraente equi­
tativos. No olvidar que está á una cuadra del Parque. 

3172 8 11 

H O T E L GRAN C E N T R A L . 
Virhides esquina á Zulueta. 

Encontrarán, famiüas y caballeros, habitaciones 
bien puestas dando todas á la brim, frente al Parque 
Central: sus precios módicos. 3; 96 4-9 

nvn 
m m M 

Se alquilan las ca^as Santos Suárez n. 8 y Milagro 5 
en Jesús delMonte la primera, con sala, 3 cuattos, 

patrio y traspatio, buen pozo en $28 btes. y Milagros 
5 con 4 posesiones y pozo en $15. Ambas á 10 pasos 
de la calzada, en la inmedia á la grimera está la llave 
y la de la de Milagros en el 579 de dicha calzada; de 
más informes Dragones y Manrique, carnicería 

321<1 4-13 

S E A L Q U I L A N 
cinco cuartos seguidos ó s carados, con agua, patio y 
demás comolidides Callejón del Suspiro 14 

3239 6-13 

SE ALQUILA 
una espaciosa s»U c.>n do? ventanas, amueblada para 
escritorio, vcé li -o ó abogado, no ec cobra alquiler por 
los m^oblei i iíobV-.i un zaguán, el precio muy mó­
dico C'ibi 1 ¡2 i q'lina ú Sol. 

322H 4-13 

SE ALQUILAN 
en precio mó iho, arreg'ado á las circunstancias los 
altos de la caía oalU de "uba número 67, entre Riela 
y Tonieale-Rey, puito céntrico, viítas extensas, sala, 
anteíaU, coraeJor y habitaciones amplias y ventila­
das, cocina y eícnsado espaciosos, cuarto de baño có­
modo, sgua en abnndancii y magnífless azoteas aita y 
baja. Eu los bajoí de la misma informarán. 

C—146 15-13M 

Ojo aqr l . 
Se arrienda una estancia en el Calabazar, lindando 

con el pueblo, en un costado el rio y el paradero del 
ferrocarril enfrente de la portada en los mismos terre­
nos: también se alquila un zaguán y un cuarto para 
trastos ó efectos: impondrán de todo Merced 63. 

3231 4-13 

Virtudes 15. 
A dos cuadras de los parques y teatros dos habita­

ciones con ventana á la calle, grandes, frescas y cla­
ras; también dos habitaciones al patio, tiene muchas 
comodidades y servicio de criado, en precio módico. 

3241 4-13 

S E A L Q U I L A 
un piso alto compuesto de sala, comedor, tres cnartos 
y servidumbre: informan en Reina 3, al lado de la 
Audiencia. 3251 4 13 

S E A L Q U I L A N 
sala y hermosas habitaciones altas y ventiladas: en­
trada independiente á todas horas. Prado 13. 

3196 15-lVMz 

Se alquila la casa Santos Saárez n. 46, bmio de Je­
sús del Mi n'e, de esquina y portales espaciosos, de 

sala, saleta corihl i, tres cnartos, cocina, con tus pi­
lastras, patio, traspatio, agua fértil, árboles frutales, 
muy espaciosa y fresca: en el n. 44 del lado está la 
Üave y en Villegis n. 44 informarán de su ajuste. 

33f9 4-13 

S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente nn hermoso cuarto bajo y 
un zaguán. Calle de la Concordia n. 5, entre Aguila 
y Amistad. 3202 4-13 

S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, calle do Aguacate n. 150, entre 
Sol y Luz. Compostela n. 119, entro Sol y Muralla, 
informarán. 3198 4-13 

Se alquila en el Cerro, calle de Zaragoza entre Ato­
cha y la calzada, una hermosa casa de seis cuartos, 

sala, comedor, patio y dos plumas de agua: on Atocha 
n. 8 darán razón, 3091 8a-9 8d-9 

EN L A C A L Z A D A D E L P R I N C I P E A L F O N ­
SO 278, donde se halla estab'ecido un puesto de 

frutas se alquila un bnea local pan carnicería, advir­
tiendo que os uno de los mejores puntos de esta calle 
ó se admiten proposiciones. Calzada del Príncipe A l ­
fonso 278. 3155 4-11 

Se alquila la casa calle de San Rafael 139, propia 
para un tren de coches, que es á lo que ha estado 

destinada siemp.e. En la misma se vende una duque­
sa. Impondrán en la fábrica de jabón del lado y en 
Cuba 52. 3152 10-11 

S E A L Q U I L A 
E n dos on xas oro, exigiendo fiador, la casa toda de 

azotea y sumamente seca, Virtudes 57, tiene 3 cuar­
tos seguidos, un hermoso alto, comedor con persianas 
gas v agua. L a llave en el 55. Los dueños San Miguel 
n. 32. 31()1 4-11 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa, calle de las Animas n..l23. Informa­
rán Zanja 51. 3158 4-11 

S E A L Q U I L A 
una hermosa sala con balcón á la calle, con asistencia 
ó sin ella, á personas de moralidad: también sirve pa­
ra bufete: Villegas l'B. 3170 4-11 

Se alqmla un magnifico cuarto alto á hombres ó un 
matrimonio sin hijos en $26 billetes. Condiciones 

50 pesos en garantía al pago mensual. 2? Italia, sas­
trería y camisería, San Rafael 7. esquina á Amistad. 

3122 4-10 

Obrapía 68, altos, se alquilan sala y gabinete, son 
muy frescos y ventilados: de más pormenores im­

pondrán en la misma á todas horas, 
3136 7-10 

El magnífico piso alto de la casa más fresca de la 
Habana, con ocho balcones hermosos, con precio­

sas vistas al Parque de la India y Campo de Marte, 
todos los suelos de mármol y todas las comodidades 
apetecibles: se alquila barato. Cárdenas n. 2, esqui­
na á la calzada del Monte. 3111 4-10 

Cuartos baratos, 3 puertas del Parque Central: en­
trada inden endiente: todos altos y con balcón á la 

calle, á $20, 25 j 80 BiB. San Miguel P, 1 de 12 & 3, 
primera pnert». 3117 i-10 

N O V E D A D E S . 
E n eate establecimiento, tan conocido del público de esta capital, por su especial sis­

tema de recibir artículos de imprescindible necesidad en el hogar doméstico, uniendo & 
sus moderadísimos precios los estilos más de moda, más ftlclles de manejar y los de más 
gasto artístico, acaban de recibirse nuevas remesas, que ponemos de manifiesto en las 
vidrieras del mismo, nuevo en la Ilabaua. 

Lámparas Renacimiento.-—Mesas Esc imot, con tapiz griego.—Sillas orientales.—Cu 
chillas velocidad.—Cubiertos de metal blanco, garantizados, á precios como nadie.— 
Navajas, cuchillas y tijeras legítimas deRodger, el mayor surtido de esta Isla.—Nuevas 
máquinas de escribir.—Máquinas de lavar —CJabeta incomprensible contra ladrones, 
aplicable á escaparates y mostradores.—Tijeras para sastre, gran surtido.—Relojes de 
sobremesa, de madera, bronce, níquel y Majolica^y otra infinidad de artículos. 

A L V A R E Z E H I N 8 E , O B I S P O 123 Y 125 
UNICO D E P O S I T O D E L A S L E G I T I M A S MAQUINAS D E S I N G E R . 

Cn 1099 312-30J1 

AVISO. 

F O l S i l ATENCION. 

—Bouquot—. 
me oscilante 

No es mi deseo causar esplín al lector ó lectora, y por eso he de ser breve. 
Las máquinas de coser N E W HOME 6 N U E V A D E L HOGAR, de 

doble pespunte, son, mecánicamente hablando, las más sólidas, suaves y 
durables que se conocen, y mitológicamente calificadas las Náyades divi­
nas entre las demás clases de máquinas de coser. 

Si las elogiase cual se merecen podría dar lugar á dudas, y lo más acer­
tado es que el público las pruebe y examine para que asevere sus BONDADES 

W I L C O X & G I B E S , de cadeneta, automáticas y silenciosas. 
Así se llaman las máquinas que generalmente emplean los camiseros y 

modistas de primer orden. 
No habiendo tenido competidora, conserva esta máquina el nombre tan 

acomodaticio NON P L U S U L T R A . 
Como hay tantos gustos no he podido sustraerme á importar tan solo estas 

dos clases de máquinas; por tanto puedo ofrecer á precios más ventajosos 
que mis colegas la Gran Americana números 1 y 7—Singer Opel—Singer M 

Araña Globe—Dómina—Domestic, etc., ect., y para zapateros la Howe-Polytype y New Ho-

Gran variedad en novedades y otros artículos concernientes al giro. 

112 O'Reilly—JOSE SOPEÑA—O'Reilly 112. 
U L T I M A C X J Ü D R A . . 

2850 9-4 

LD6RICAD0RES. 
Ofrecemos á los Sres. hacendados y á los Sres indnsiriales A C E I T E S D E 1* C A L I D A D para TODA 

C L A S E D E MAQUINARIA superiores á todos los aceites del mercado: los precios son sin competencia y 
para que no haya ecgjíio se vende al peso. "7 libras equivalen un galón " Paede usarse en los ejes que den 
uoa revo.ucion al mmato y también cn aquellos que su velocidad sea de3 y í mil revoluciones por minuto, 
sin temor de que se destruyan laa chamiceras, eje" y muñones. Es el aceite que ofrecemos, un lubrificante ex -
célente; no contiene goma ni ácido de ninguna especie: resiste temperaturas muy elevadas por su especial 
confección. 

E L ACEITE IMPERIAL (VÜIVOIÍM) 
Para válbulas y cilindros de vapor es un producto que NO T I E N E R I V A L y está enteramente libre de 

materias corrosivas SIN producir residuos. 

L A GRASA REFINADA (engrudo) 
que se usa para los ejes de los carros de ferrocarril, guijos, ecgransjes, mazas de carreta, etc., etc., ee obten­
drá á precios muy v^utajusos. 

E n venta por AMAT y L A G U A R D I A , comerciantes importadores de maquinaria, efectos de agricultura 
y ferretería, calle de Cuba n, 63 Apartado 316. Habana. Cn436 26-10Mz 

L A UNICA VERDADERA 
| LA MAS SEGURA E INOFENSIVA 

Laque produce siempre^brillantearesultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis­
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el AGUA D E P E R S I A D E L DR. G A N D U L , que 
no contiene ¡NITRATO D E P L A T A ! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del caballo.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la ¿nica pre­
paración de su género que tiene privilegio. 

De venta en las Parmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Agente dnico, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 

Cn 383 l - M 

¡ATRAS PLAGIARIOS! i 
Paso á la R E I N A de las máquinas de coser, á la E S T R E L L A qne las 

guía á todas, á la que sirve de m^rielo para todas las invenciones del siglo 
preseiite, á la que marcha á la cabeza, á la Inimitable DOMRSTIC, reco­
mendada por lae eminencias médicas y y la h:giene de New York, como la 
mía útil para la salud 

S I N G E R NAUMANN, la má< perfecta de todas la? máquinas de coser de 
e-te sistema, elegantes, suaves, con devanador y lanzadera automáticos. Las 
hay de brazo alto y bajo, y por su superiorid«d reconocida, tiene inquietos á 
algunos de mis colegan, qne vén la imposibdidad de oponer otras "Singer" á 
la perfecta S I N G E R NAUMANN á T R E I N T A PESOS Btes, magníftcaa 
máquinas de pie, legítimas, nuevas y garantizadas por cuatro años. 

E.-to es barato, y lodamás viento. Aprovechad la ganga. 

74, O REILLY 74, entre Aguacate y Villegas. 
JOSE GONZALEZ ÜIVAREZ 

6 sea fi) que más barato vende en la isla de Cuba. 
2900 • 8.4 

P a r a e l que q u i e r a e s t a b l e c e r á 
Por falta de salud de su dueflo ae vende la zapate­

ría cille del Obispo n. 131 entre Villegas y Bernaza, 
coa tus b cnas vidriera» y armatostes y cañerUy lám­
paras de gai. ríree para mucha» clises de negocios.— 
E n la misma tratarán. 3226 6-13 

SO L NOVENTA, D E 7 VARAS D E F R E N T E 
por 50 de fondo, «ana $í2-50 oro al mes y paga 

$'20 billetes cada año al hospital de Guanabacoa, pe­
ro tiene la paja do agua redimid-i. Se puede vor an­
tes délas 12 y después de las 4 todos loa dias. De su 
ínfimo precio tratarán en Cuba 69, bajos, entre Te­
niente Rey y Muralla. 3174 4-11 

B a p r o p o r c i ó n 
se vende una casa calzada de Jesús del Monte, de 
mampostería y azotea, losa por tabla, sala, 2 venta­
nas, zaguán, comedor, 7 habitaciones, portal, agua y 
libre de gravámenee; Obispo 30, de 11 á 4, 

3179 4-11 

MÁS Q U E GANGA. 
Seis casas, todas en $25 50 oro mensuales de alqul 

ler. Están situadas en la calzada de Cristina, frente á 
la Quinta del Hey, y marcadas con las letras B y su­
cesivas hasta Ja G. Aguila n. 187, de 11 á l . darán 
más informes. 3146 8-11 

¡IMPORTANTEI 
GANGA HORROROSA—Se vende un potrero de 

12^ caballerías de tierra de 1? clase, ó séase á ?210 
caballería, con arboleda, palmares y abundante agua­
da de un rio que lo atraviesa, está situado inmediato á 
Colon. Sus documentos registrados. A propósito para 
cria de ganado ó una colonia por estar entre buenos 
ingenios. Para más pormenores San Nicolás 1*4 entre 
Estrella y Maloja 8160 4-11 

S E V E N D E 
una casa de alto y bajo en la calle de Neptuno; produ­
ce 51 pesos oro: se da en proporción. Campanario nú 
mero 52, de tres á seis de la tarde. 

3121 4-10 
S E V E N D E 

nn potrero de tres y media caballerías de tierra, á tres 
leguas de la capital, jurisdicción de Santiago de las 
Vegas. Impondrán Candelaria n. 13, Guanabacoa 

3145 4 10 

¡OJOI 
Por no poderla atender se vende la acreditada vi 

driera de Cervantes. E n la misma informarán. 
3083 4-9 

SIN I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R S O 
na se vende una ca«a en la calle de Tenerife n. 35, 

con catorce cuartos, comedor y sala: impondrán en la 
calle de Chavez n. 22, de 10 á 11 de la mañana ó de 4 
áSdnlatarde. 3021 S-S 

¡Ojo, que es ganga! 
Se vende muy barata la casa Ancha del Norte con 

portal y seis cuartos, gran patio, cocina y demás co­
modidades y un solar en Guanabacoa, cercado y 4 
árboles frutales, con 21 varas de frente por 52 de fon­
do, esto por lo que ofrezcan: para máa pormenores 
Prado 68. C 426 5-8 

S E V E N D E N 
3 cafés, una bodega coquina 3000 B , 4 bodegas de las 
mejores, 1 fonda. Soasas, 2 calzada del Monte entre 
las de San Nicolás y Belascoaín, nna Manrique, las 
da Monte á 3000 oro, Manrique 1300. Son de un mismo 
dueño, hay una de alto y bajo de 8 ventanas barrio de 
San Leopoldo 6,500 oro, vale 10 COO, hay otras desde 
1,200 á 9.000. otras de2 ventanas de 5 á '20,000 hasta 
40,000. Hay fincas de campo de todos tamaños. Aguí 
la 205, bajos, entre Reina y Ketrella, de 8 á 1. 

3' 47 5-8 

Magníficas se dan á media, una, dos y tres millas de 
la viha de Jovellanos, rodeadas de m igníficos inge­
nios, que dan 5 arrobas de azúcar centrífagas por 100 
arrobas de caña De más pormenoresinformarán Lam 
parílla 7S. Habana, ó ingenio Aurora, Jovellanr-s. 

2605 16-2SF 

EN 3 (¡CO PESOS ORO, SIN I N T E R V E N C I O N 
de tercera persona se vende la linda y alegro cata 

de la calle de Chavez n. 32, á una cuadra de la cal-
aada de la Reina; i¡o reconoce gravamen de ninguna 
clase, y solo ee vende por ausentarse su duefio. E n la 
misma informarán 2910 7-6 

SAN D I E G O D E L O S BAÑOS. 
SARATi 

D Z ! P R I M E H ÜLÍ - É L S ! E J 
Llevadas á cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, su dueño lo ofrece á 

sus antiguos favorecedores y al público en general, brindándoles servicio inmejorable y P R E C I O S MODICOS 
Rebaja á las familias. 
A los Srvis. viajaros que desde la Habana so dirijan á los bafion, este hotel se hace cargo de abonar todos 

los gastos, como son pasaje del femnarril, almuerzo en Paso Real, carruaje desde este punto hasta San Die­
go, ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del mélico y 2̂  dias de estancia en el referido Ho­
tel, todo por la insignifi jante suma de 8S pesos oro en primera y 60 pasos oro en segunda. De eate modo se 
evitan los abusos qne se cometen con quienes por necesidad concurr-in á los bifios. 

Diri|iríe á D. Pedro Murías, calle de Zulueta es juina á Apodüca, dotde previo pago se facilitan las co 
rrospondientes papeletas y cuantos informes se dcaetín, On ¡If'fi 13 2a 13-3d 

E l qae ofrecemos á los consumidoree . I C E I T E H E Z , 1 J B J R I C J l I t , es un ar 
tículo superior á loa qne ee usan en el país. Además de sin mejores cualidades, es más 
barato que E E A C E I T E D E C O C O , E E S E B O f S U S S l J f l M E A R E S Un 
galón de cuestio aieice do lubricar pasa 7 Jibraa. Diolio aceite debe usarse en las piezas 
mayores como los gnijos de trapiche)?, ga'jos do las calalmae, voladoras, donkejs, etc , 
etc., ote, donde dará un excelente resultado, aei como NO D E B E E M P L E A R S E en las 
piezas menores qae giran con velocidad como las cenvifugas, ejas de trasmisión, etc., etc. 

NUESTRO LÜBRMDOR PARA CILINDROS 
es una especialidad para estas delicadas partes de las máquinas de vapor por tener la 
inapreciable ccalídad de no dejar residuo como sucede con el sebo, etc., etc. 

De venta en ios principales establecimientos del giro. Y al por mayor en el escritorio 

Cn 420 
Teniente Hey a, 71, Habana. 

15-7M 

DE LA VIUDA DE 

I I G Ü E I L D E V 

Agencia única y exclusiva en cata I s la de las 
publicaciones nacionales 

LA ILUSTRACION ISPAIOLA Y AMIRICAM 
(Revista de Bellas Artes y actualidad) 

LA MODA i L i f i í m ILUSTRADA 
(periódico de señoras y señoritas) 

INDISPENSABLE en toda casa de familia. 
Cn 269 29-UF 

S E A L Q U I L A N 
á $8-50 uno cuartos altos, <i hombres solos, amuebla­
dos y servido», con gimnasio y baño gratis: entrada á 
todas hora». Compostela US, entro Sol y Muralla. 

3125 4-10 

Se alquila la casa calle de Cuba n. 34 compuesta de 
. sala, comedor, 5 cuartos corridos, un hermoso pa­

tio con su llave de agua, saleta al fondo, traspatio con 
un cuarto al fondo: hermosa cocina con llave de agua 
y 2 cuartos altos con su icodoro y llave de agua: im­
pondrán Coba 67, altos, y en la misma de 12 ¡13. 

8115 4-10 

Se alquila 
la casa calle del Tulipán n. 12. E n la misma impon­
drán. S035 5 8 

Se alquila 
on casa de familia decente, un cuarto alto muy fresco 
para hombres solos 6 matrimonio sin nifios. Consu­
lado mimero 36. 8013 5-8 

13, O-Keilly 3. 
Sa alquilan dos cuartos síguidos con balcón á la 

callo, y otro cuerto grande con una cocina. 
3í;7l 4-9 

Se alquilan 
dos cnartos altos y dos bajos, á hombres solos y matri­
monio sin hijos; con llavín y agua de Vento. San Ni-
col.ií 170. entre Ettrella v Malojn. 

3138 4-10 

Se alquila una casa-ciudadela situada en bacu pun­
to y compuesta de treinta cuartos altos y bajos y dos 
accesorias. Se da en proporción por no poderte aten­
der como la mitma requiere. Informarán en Trocadero 
n. 22 de 7 á 12 del dia y de 4 á 7 de la noche. 

3114 4 10 

S E A L Q U I L A N 
en 25 pesos y medio "al mes, tres accesorús corridas, 
calle de Compostela esquina á Muralla: la, llave en la 
misma ca-ia. Sa dueño, San Rafael Eúnaero 73. 

3059 4-9 

SE T K a S P A S A E L L O C A L D E L A T I E N D A 
de ropa hecha " L a Amalia," situado en la calle de 

Riela n. 13 inmediata á la calle de San Ignacio. E n 
la misma informarán. 2781 lfi-3M 

Se alquila en el Calabazar, calle de la Fundación 
esquina á la de Espada, la hermosa y fresca casa 

conocida por "Casa de Vento:" en ella se hallan los 
saludables baños del mismo nombre: se da sumamente 
barata. Impondrán calzada de San Lázaro n. 225. 

3033 5-8 

S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta á señora de moralidad ó 
matrimonio fin hijos de icruales condiciones. Troca­
dero n. 35 3039 5-8 

¡OJO! 
E n la hermosa y ventilada casa Prado n. 89, entre 

Neptuno y Virtudes, se alquilan habitaciones altas y 
bajas con vista á la calle. 

2998 5-8 

Se alquila en Jeais del Monte, calle de ¡Madrid es­
quina á la del Marqués de la Torre, una hermosa 

casa, capaz para dos familias: se da muy barata; está 
á una cuadra de la calzada y del paradero de Estani-
11o. Impondrán calzada de San Lázaro número 225. 

S032 5-8 

E n $26 billetes 
la casa Estévez n. 131, pegada á Infanta, con sala, co­
medor y 5 cuartos. Impondrán en Infanta n. 3, á una 
cuadra de la esquina de Tejas. 

3009 5-8 

En casa de una familia decente se alquilan dos cuar­
tos, uno bajo y otro alto; el primero con muebles 

y también con asistencia ó sin ella, á matrimonio sin 
hijos, con derecho á la sala y servirse del piano; y el 
segundo á hombres solos 6 matriroonlo sin hijos. I n ­
dustria 69, B0Í i 9-8 

SE A L Q U I L A N 
las casas Coueulado números 2ñ y 49: en la misma ca­
llo n. 28 están 'a? llavas é informarán. 

SOlfi S-8 

Una pintoresca casa compuesta de tres habitacio­
nes, pintada, al oleo, t.'.da de azotea; más i n i pre­

ciosa accesoria'con dos habitaciones, pisoa de Florim-
b6; arab ÍH muy secas, vrntiladas, punto céntrico: en 
ia ca'le do San Nicolás 214, bedega, de 12 á 3 impon­
drán. 8050 5 8 

O ' R E I L L Y N0 72 
Se alquilan dos habitaciones altas, muy ventiladas, 

con asiftencia ó sin ella. 3051 5-8 

Se alquila la casa Aguila núm 11 en dos onzas oro; 
tiene sala, comedor, 3 cnartos altos y tres bajos, 

»gaa, etc. L a llave en el n. 6 y para más detalles 2? 
Italia. San Rafael 7 esquina á Amistad. 

8052 5-8 

Prado 93, Prado 93. 
Se al iuilan grandes, fc-escas v espaciosas habitacio­

nes, con vista al Prado y al Pasaje, á precios módi­
cos: en la misma darán razón. 

3041 5.8 

ESTANCIA.—Muy próxima á esta capital y en 
precio módico, se arrienda una estancia de 1 i ca­

ballerías de tierra, con casa de viviendo, frutales, 
aguada, etc., etc, Informarán en la casa Mercaderes 
número 22. 2992 9-7 

32, M E R C A D E R E S 2 2 . 
Se alquilan magníficas habitaciones y salones para 

escritorios. En la mi?ma informarán. 
2991 16-7Mz 

11̂ n punto céntrico v en casa de familia, so alquilan 
^habitaciones altas y frescas con toda asistencia 6 

sin olla, á hombres solos y matrimonios sin niños y con 
referencias. Galiano n. 124. esquina & Dragones. 

2,S95 9 6 

ÜN C A B A L L K R O Q U E H A B I T A UNA C A S I -
ta cerca del Arco de Belén, cede á otro caballero 

formal y tranquilo, la tala, saleta y primer cuarto, por 
cuatro centenes mensuales. Impondrán en la fonda 
de L a Belencita. 2825 9 -4 

de ñ u u y Esiablediaienlos, 

EN $20,000 Y R E C O N O C E R $3 500 A L 6 POR 
100 se venden dos buenas casas de esquina que 

producen de alquiler mensual $221 oro, ambas con es­
tablecimiento y próximas á la calle de la Muralla y 
muelle de Luz: informes Chacón 25, de 7 á II . 

3193 R ' ¿MS 

RE A L I Z A C I O N — U N A CASA P O C I T O N. 22 
1,700 pesos oro; $1,000 en bonos al 60 descuento, 

una bolera y una buena venta de pescado qne produce 
un buen sueldo trabajándolo. Morro 56 dan razón. 

3222 8-2» 

IMPORTANTE—POR T E N E R Q U E AUSEÑ^ 
tarse su dueño para la Península, por asuntos de 

familia, se vende el establecimiento de ropa, sombre­
rería y peletería, situado en Puente» Grandes, oalu-
da Real 86, {ttOQ 10-18 

B U E N NEGOCIO 
Sin intervoncioc de corredor se vende el antiguo y 

bien situado café y billar do la puerta del Hoanital 
Militar, Suárez 130. 2312 27'22F 

SE V E N D E UN M A G N I F I C O C A B A L L O , cerca 
de íi*-ta cuartas, cinco sfios, mny noiilo ? de mucha 

condición, maestro eu coche y silla, un faetón muy 
ligero y eleginte y una pareja de perritos americanos 
muy ñatos, raica pok, de 4 á 6, Aguacate 113. 

SISO 4-13 
S E V E i t f D E 

unmsgnítico caballo americano, sar.o v bien confor­
mado, se da barato. Jesús Alaría 112.', darán razón. 

3216 4-13 

S E V E N D E 
una gran vaca de 20 días de parida, arortumbrida á 
es'ar en cuadra y muy mansa; en la misma fe vendo 
nna bolanta. Dragones 42 pueden verse á todas horas 

32S6 4-13 
S E V E N D E 

un precioso gatito legítimo de angola. Salud mim. 53, 
319"> 4 13 

Se vende 
por ausentarte su dufño un gran caballo americano 
de muy buenas c ndiciones. Lealtad 116, de 7 á 10 y 
de 4 á 6 de la tardo. 3159 t 11 

S E V E N D E N 
19 vacas, unas cargadas y otras parida*, propias para 
cría: también se vendea 19 añoios: en Lamparilla nú­
mero 3, (t-ntresuelog), de 11 á 2, darán razón. 

3147 6-11 
SE V E N D E N DOS HERMOSAS C H I V A S cria 

Jas á mano, muy abnndentes de leí he: ett in recién 
paridas y se pueden ver en la calle de Tenerife n 76, 
4 todas horas. 3069 4-9 

S E V E N D E 
un caballo dorado, de 7 cuartas y dos dedos de alzada, 
prop^ para coch»; tiene de 7 á 8 años: es mu? fuerte y 
da bonita estampa, San Ignacio 56, altos inf jrma-án 

5878 8-6 

S E V E N D E 
una burra de tres meses de parida. Impondrán en 
Guanabacoa. calle de Camposanto número 6'. 

2471 15-25F 

EN PROPORCION S E V E N D E N B U E Y E S Y 
mnias del paí J v fronterizas.—Mercaderes n 15 ,̂ 

García Cells. 2313 24-22F 

UNA V I C T O R I A E N B U E N E S T A D O D E 
servicio con lai z t y barra d« guardi*, pro.da para 

el diario ó el camoo por serfaeite. cómoda, coa alien­
to delantero movible y barata. Calle de la Hamaca 53. 

3213 4-13 

SE V E N D E UN M A G N I F I C O M I L O R D D E 
muy poco uso, marca Mi Ion Gaiet, de Paria, un 

precioso caballo americano, color dorado, joven y de 
inmejorables condiciones, con sus arreos, dos vis- a-
vis, landós modernos y otros varios carruajes: Amar­
gura 51. 9180 4 U 

Se venden 
dos faetones, uno con caballo y limonera: también se 
cambian oor otro carruaje: Obrapía 87. 

3168 8-11 

S E V E N D E 
un faetón de dos fuelles con su limonera E n la calle 
de Amistad, esquina á Barcelona, Mr. Coutiller y 
•?omp? darán razón 3148 6-11 

OJO A L A GANGA: S E V E N D E E N P R O -
porción un coche en buen estado, con dos ó tres 

caballos, so vende todo junto ó separado por no po­
derlo atender su dueño: se puede ver hasta las diez de 
la maSana. Cal e del Hospital número 5. 

3081 4 9 

S E V E N D E 
una jardinera propia para un médico ó persona de ne­
gocios; varios troncos y limoneras. Aguila 84. 

2865 8-4 

SE V E N D E N DOS E S C A P A R A T E S D E E S P E -
jos, un juego de nogal v otros mueb'es, y una casa 

de esquina bien situada Prado 21, de 8 á 10 y de 5 á 
7 de la tarde. P2S4 4-r» 

MESAS D E B I L L A R . 
Se vsnden, componen y se compran; esta casa reci­

be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
la» vjnde más barato que nadie. Tornería de Joté 
Forteza, Bernaza 52. viniendo de Muralla ta Kpfijunda 
á mano derecha. 32»6 26-13Mz 

S E V E N D E N 
dos escaparates de fresno, dos lavabos, seis sillas y 
cuatro mecedorcitos ds la misma madf-ra. También te 
vende un juofio de comedor de nogal compuesto de 
apirador con marmol color de rosa, una docena de 
sillas forradas de cuero, uLa mesa corredera cinco ta­
blas, una nevera de igual madera y un perchero para 
sombreros con un espejo grande bisnté. Hay tamoien 
en venta un magnífico juego de cuarto con diez y seis 

iezasde bambú entre las cuales hay un espejo vestl-
or grande, este juego no tiene igual en la Habana. 

Tode esto se da casi regalado por tener su dueño que 
ausentarse de esta ciudad. E n Ja calle de Cuarteles 24 
darán razón. 3206 5-13 

S E V E N D E 
nn magnífico armatoste, propio para cualquier giro, y 
una vidriera metálica. Manrique n. 105 informarán. 

82C1 1-13 

SE V E N D E N T A N Q U E S D E H I E R R O , B i -
iiideras de mármol, cañerías de agua y de gas con 

llaves, codos y giratorios, pailas, zinc, mesitas do no­
che, losas de mármol, de mesa, maderas, dura y de 
majagua, mamparas, todo en estado nuevo y muy ba­
rato, dan razón calle de las Damas núm. 2. 

8165 4 - n 

S E V E N D E N 
unos armatostes coa cristales, propios para cualquier 
giro y se dan baratos, en Habana 52. 

3156 4-11 

MU E B L E S HARATOS—VARIOS J U E G O S D E 
sala Luís X V á $«0, 90 v 100; una cama camera 

$30; camas para niño á $26, lámparas de dos y tres lu­
ces, espejos, cuadros, relojes; un aparador tres már­
moles $30 Precios en billetes, Compostela 124. 

3127 4-10 
PIANINOS. 

Quedan de Erard, Pleyei y Gaveau, de Pails, para 
conciertos; todos se realizan baratísimos: se dan hasta 
á plazos; y se garantizan en Acosta 79, entre Compos­
tela y Picota. 318i 4-10 

L E A N TODOS CON D E T E N C I O N . 
Tres pianinos Pleyel y Gaveau y Filch, Marsel'a, 

baratop; un juego de comedor en $105 B; un bufete de 
abogado, fino, en $S8 B; un burO en $65 B; camas r,e 
bronce á $50 B, de hierro á $20 y 30; nna nevera nue­
va del Norte en $5D B; un espeja para mo'Ui.ta 6 i-as-
tre en $25 B, es de cuerpo entere; un peinador nuevo 
en $68 tí; un escaparate nuevo de dos espejo» cn $1Í5 
B; un sofá de Víena $15 B, otro $20, medio juego de 
cuarto, barato: en Reina n. 2, frente á la Auditnoia. 

3099 • 9 

S E V E N D E 
por ausentarse una familia, un piano de snedld uso y 
eu buen estado, fabricante Boisselot F i s. Impo< drán 
Animas n. 154, de 7 á 10 de la mañana y de 4 á 6 de 1 
tatole. 2082 1 

E L A R C A D E NOE, CASA D E P R E S T A M O S . 
Calle de Amargura esquina á Villegas. 

Desde esta fecha da principio á la realización de 
todas las existencias: gran surtido de mueble?, Joyería 
y relojes de todas clases. Surtido de ropa hecha y un 
millón de otros objetos, pues tiene que desocupar el 
local á la mayor brevedad. No cerrar ningún trato en 
otro establecimiento ántes de dar una vuelta por esta 
casa. 3076 f 4 9 

S E V E N D E 
un jufgo de sala LUÍJ X V , un escaparate grande, un 
aparador, una cama de metal dorado con su bastidor, 
nn tocador, dos mecedores chicos, una mesita de no­
che con su marmol, un loro de Tampico (joven), un 
canario y unas matas para patio, loza y trastos de co­
cina, más una lámpara de cristil de tres luces. Inqui­
sidor 13, altos, de 8 a 11 mañana y de 2 á 5 tarde, una 
máquina Singer reformada. 3071 8-9 

POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -
de un magnífico juego de sala de Viena, forma 

Luis catorce, un precioso juego de cuarto de nogal, 
un juego de comedor y un juego de gabinete de Idem, 
lámparas de cristal, mamparas, cuadros y todos los 
demás muebles de la casa; Amistad 118. 

29:15 8-6 

C U R A C I O N 

LAS J¡QUEG/\S\ 
CON LA ^ 

M U E B L E S B A K A T O j ^ 
procedentes de empeño, como son otra infinidad de 
cosas, se da dinero sobre obj etos de valor con módico 
interés. Consulado 96. 2892 10-6 

Jesús del Monte 270 
Por ausentarse la familia el 12 del corriente, se ven­

den todos los muebles, lámparas de cristal, etc. Todo 
nuevo y en proporción. De 12 á 3 hasta el dia citado. 

2880 7-6 

MUEBLES BARATOS. 
Se realizan juegos de sala Luís X V lisos y eeculta-

dos, á 90, 100 y 130 pesos, escaparates de hombre y 
de señDra, á 40, 50 y fiO pesos, peinadores de señora, 
á $75, medio juego de Viena, $80; camas de hierro, 
desde $15 hasta 60. Lámparas de cristal dos y tres lu­
ces, $10 y 50. Lavabos, tocadores, mesas de corredera, 
caeaqueros, mesas de noche, palanganeros, mesas 
centro, espejos de medallón, cuadros é infinidad de 
objetos que no se enumeran, todo muy baratísimo; San 
Rafael n. 100 entre Escobar y Gervasio, casa de próá-
tamos 2901 8-6 

El Cambio. Casa de Préstamos. 
San Miguel G2, casi esquina á Galiano. 

Continuamos realizando para pasar con desahogo el 
balance anual. 

Gran surtido de oro, plata y brillantes. 
E n muebles, la mar; juegos de sala do Viena Luis 

X I V , idem de caoba Luis X V ; escaparates de nogal, 
palisandro y pople con lunas y de caoba sin ellas; jue­
gos de comedor de meple y magníficas lámparas y «"o -
cuy eras de cristal y metal: aprovecharse que dura poco. 

2862 10-4 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 

En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia­
no» de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, eto , que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam­
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 

2100 26-17F 

SE V E N D E UNA MAQUINA D E V A P O R CON 
caldera vertical (fluses nuevos) de 5 caballos de 

fuerza, en diez y ocho onzas oro. Dirigirse á los EO-
ñores Stiefel y Rahola, de Sti. Spiritus. 

3119 8-10 

Vinos en cuartos de pipa 
de las marcas Santa Margarita y Macón, propios para 
familias de buen gusto. De venta Empedrado 42, 

1951 27-14P 

P L Á T A N O S PASOS. 
Sueltos y en cajitss de dos docenas, propias para 

embarque. De venta en todos los establecimientos de 
víveres finos. Depósito, Galiano número 132. 

2748 26-2 M 

t l i i e i t 
TONICO GENITALES 

Célebres pildoras del especialista Dr. Morales con­
tra la debilidad, impotencia, eípermatorrea y esterili­
dad. Su uso, exento de todo neligro. Se vende en las 
principales farmacias á $2 oro la caja Depósito: en la 
Habana, farmacia de Valdés, Obispo 27, y Sarrá, Te­
niente-Rey 41.—Dr. Morales, Carretas 39, Madrid. 

2035 26-16P 

I N F A L I B L E 
Diagnóstico y curación de la Tenia 

SOLITARIA 
Y toda dase de gusanos intestinales 

Dentro de dos horas sin causar molestia al paciente 
ni impedir que siga en sus ocupaciones diarias. 

El descubrimiento más sorprendente 
del siglo. 

Millares de personas han sido curadas en la Repúbli­
ca mexicana sin que en ningún caso haya faltado el 
diag' óatico y curación. 

E tos hechos están certificados por todas las autori­
dades civiles y militares de aqnella República, con­
tándose entre ellas el Sr. Presidente, los Sres. Minis­
tros, los Gobernadores de los Estados y ceotenares de 
médicos que presenciaron los casos más difíciles. 

Los específicos que empleamos son completamente 
inofensivos, lo roiemo puede tomarlo un niño de corta 
edad que un anciano, ó una señora por mny impresio­
nable oue sea f-ia qne jamás determine en ellos acci­
dente de ningúa género. 
Horas de con- ^ De 8 á H de la mañana. 

sulta } De l á 5 de la tarde. 
f Consulta en casa $ 5 B^B. 

Precio < Idem á domicilio por cada 
( persona 10 oro. 

Curación módica convencional. 
Gratis —Pobres de solemnidad. 

D r . C a r a b a l l o , A m i s t a d 9 1 . 
S ^ D e paso para Europa permanecerá poco tiem­

po en esta ciudad. 
3142 26-10Mz 

PREPARADA POR E L 

D o c t o r G o n z á l e z . 

Los médicos' más distinguidos del 
mundo han comprobado los efectos sor­
prendentes de la AXTIPIRINÁ en las 
neuralgias, principalmente en las Jaqne-
caSj que es el mayor de los tormentos 
que sufren muchas personas E l dolor 
de cabeza cede y desaparece en un breve 
espacio de tiempo. En lo adelanto no 
impedirá la jaqueca que los hombres 
ocupados atiendan sus quehaceres, ni 
quo las señoras asistan á sus diversiones. 

E l gusto desagradable de la ANTIPI-
REVA se baila encubierto en la Solución 
del DR. GONZÁLEZ que está edulcorada, 
aromatizada y dosificada conveniente­
mente. 

L a Solucidn de AXTIPIRDíA del 
DR. GONZÁLEZ se prepara y vende en la 
Botica de Sau José, callo do 

Aguiar núm. 1 0 6 , 
H A B A N A . 

Cn 374 84411 

ANTONIO ROMERO. 
(Sucesor de B. Villabella.) 

Importador de armas, cápsulas, cartuchos, át-c. 
Depósito de revólvers sistema Smith &. "Wesson ds 

Vizcaya. 
Obispo 2, altos de la L a Vascongada, Habana. 

2921 ?6-6SÍE 

T A B A C O T O R C I D O 
Se venden seis millares, bueno, de fuma, cerca de 

dos millares de yaguas á $35 billetes millar. Centro d« 
Negocios Obispo 30, de 11 á 4. 

3079 4-9 

Í P E L L E T I E R I N A 

Laareacro por el Instituto de Francia. 
Proveedor de ia Marina francesa y de los Hospitales de Pwh 

Es el más seguro remedio y el más fácil de tomar 
COSTEA LA 

T É N I A ó S O L I T A R I A 
Cada dósis YA acompañada de una instrucción detalltda 

PARIS. F4" TflNRET. 64, CALtE BASSE-OU-REMPART 

A P I O L 
DE LOS 

DR£S J 0 R E T & H 0 M 0 L L E 
El A P I O I J es el soberano remedio para laS 

DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la muger sufre en sus épocas; pero, 
con el nombre de este medicamento, sé 
venden productos mas ó menos falsifi­
cados. El único cuya eficacia se ha demos­
trado, en los Hospitales de Paris, es el de 
los J O R E T y H O M O L . L . E . 
Farmacia B R i A N T , 150, rué (calle) de Rivoli, PARIS 

Depositarlo en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 

O 

2 Medallas de Oro, Paris 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 

N U E V O ~ A P A R A T O 
de D e s t i l a c i ó n c o n t i n u a , de E G R O T 

qne, desde la Ia destilación, da I m sator al 
RON, AGUARDIENTE, ESPIRITU DE VINO, (U. 

X U E V A S r E R F E C C l O N E S 
i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 

B Se envían franqueadas las Instrucciones con los precios. 

VINO M A R I A N I 
A L A C O C A D E L . P E R Ü 

E l v n a r o M A R T A W l experimentado en los Hospitales de París, está 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la A n e m i a , á la 
Cloros is , a las M a l a s dig-estiones, á las Enfermedades de las v í a s 
re sp ira tor ias y á la Deb i l idad de los órgranos voca les . 

i Los Médicos le recomiendan d las personas débiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, d los Ancianos y a los Niños-

Es el Reparador de las Perturtaciones digestivas 
y el r O R T i n C - A - J M T E p o r E a C C E X - E 3 W O X A . 

EL V I N O M A R I A N I SE HALLA EN LA CASA DE 
M A S I A m , P a r í s , M, boulevard Uaussmann; N e w - Y o r k , 19, East, 16*. Street. 

Depositarlo en E a H a b a n a : J o s é 

G O T A , R E U M A T I S M O S , D O I O R E S 

SOLUCIÓN dd D o c t o r C l i n 
Laureado de ¡a Facultad de Medicina da Paris, — Premio Montyon 

L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de Sa l i c i l a to de S o s a se emplea 
para curar: 

Las Afecc iones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Dolores art iculares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 

L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N está el mejor remedio contra los 
R e u m a t i s m o s , la Gota y los Dolores . 
1155 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 

Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Cia, de PARIS, que se halla 
en las principales Farmacias y Droguerías. i 

B R O N Q U I T I S , T O S , Catarros pulmonares, 
R E S F R I A D O S , y Debilidad del Pecho, T I S I S , Asma 

CURACION RX.PIDA Y CIERTA CON 1-AS 

i v o m e n n e s 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , ALQUITRÁNOe NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÜ 

Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi­
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eílcáz. 

El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifícat 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 

Exíjase qae cada Irasco lleve el Sello de la ünion de los Fabricantes, á lin de eTitar las FalsiíicaeioBH. 

Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 264. bonleyard Voltaire. P A R I S 
En la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C , y en las principales Farmacia». 

p í t i m a N o v e d a d ! ! 

Jabón 
Extracto 
Agua de Tocador. 
Loción Vegetal -.. 
Aceite 
Brillantina 
Polvos de Arroz.. 
Vinagre 

F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 

A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 

Y I O L E T 
Inventor del JABON REAL de THEIDACE y del JABON 7EL0UTINE 

P ü a i S + 29, Boulev. des Italiens, 29 ^ W h M t ^ 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America, 

i m p r e n t a del "Dl&rlo de l a M a r i n a , "Biela 


